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Nossa Capa 

O Irmão Claudino Falquetto, FMS, Pre­
sidente Nacional da Conferência dos 
Religiosos do Brasi l, lançou um concurso, 
em 1985, em todo o Brasil', para escolher o 
logotipo da CRS Nacional. Venceu o con­
curso O Arquiteto. Irmão Analino ' mrzi, 
FSC, Religioso do Instiiuto dos Irmãos das 

Escolas Cristãs, ILassalistas), de Porto 
Alegre. R S. Aqui estã a interpretação feita 
pelo Autor sobre a sua arte: "As três faixas 
representam os três votos que os reli­
giosos professam. As fai xas formam, 
visualmente, as mâo.s em oração, orjen­
tadas para cima, num sentido positivo, 
para0 bem, para Deus. Ao ·mesmo tempo, 
uma faixa branca invade as mãos e as en­
volve : é o i'nvisivel mas presente SER que é 
Deus . A entrega, a oferenda do religiOSO e 
a aceitação e envolvimento de Deus estão 
expressos no conjunto do desenho. As 
mãos se encontram como os seres hu­
manos se encontram em Deus. E é com 
suas mãos que os religiosos"ajudam a trans­

. :formalla ,realidade num ' mundo de justiça 
e fraternidade, servindo os homens, seus 
irmãos. Sugerimos a cor azul por lembrar O 
infinito de Deus e a eternidade do homem 
em Deus". Convergência vai publicar. a ar· 
te do Irmão. Analino Zorzi, FSC. em bran­
co, vazado na cor, que varia em cada mês. 

Registro na Divisão de Censura e Diver':' 
sões Públicas do D.P.F. sob o n? 1.714-
P.209/73. 
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· . 'Natal é celebração da vida, da 
~sperançae alegria. Da Promes­
.sa .quese c.umpre. · Da salvação 
libertadora que se realiza . . 
" . A pureza dos pastores de Be-
lém nos toca. O coro dos anjos 
~coa por todos 05 meandros de 
nosso coração. Sobretudo a po­
'breza, a entrega confiada, a fe­
liz disponibilidade de Maria e 
José nos intrigam. Talvez seja ' 
porque o nosso mundo nos pa­
rece muito triste, diflcil. Muito 
complicado. ' Cheio de mesqui­
nharias e artimanhas. De consu­
mismoe de vontade de aparecer, 
.dominar e vencer. 

... Diante desse nosso mundo, a 
narrativa dos Evangelhos da In­
:tância rios devolve o essencial. 
'Enche-nos a alma de gostosa 
simplicidade, de percepção dire­
'ta daquilo que mais convém, e 
da , amorosa intuição dos gesta 
de Deus na história nossa de ca­
da dia. 

É! E é por ali que, de repente, 
nos percebemos envolvidos, im­
·plicados nessa história de Deus 
ter nascido ' entre os pobres de 
Belém. E de Nazaré! Sim, por­
que . ali . é que ' a Palavra se fez 
Carne. O Filho Unigênito se fez 
nosso Irmão Primogênito. E o 
Serihor se fez Servo para que, 

· no amor do fraterno serviço, en­
contremos o caminho da liberta­
ção que nos dá. 

Assim nos livra também da 
'tentação do endeusamento de 

·tànta' Coisa em nossa vida, ca­
prichos, dinheiro,; nós mesmos •.. 

'porque nos fez ver que Deusmes­
.mo é só Ele, Ele, o Emanuel, o 
:beus~conosco. . Aquele que, ao 
,.ouvir nossos clamores, se fez 
,Clamor conosco, e ali está para 
.1)0s salvar. Que está no meio de 
nós, discretamente, si1enciosa­
·mente, comprometedoramente. E 
· . 
·que, ao se aliar conosco, não nos 
subjuga mas, surpreendentemen­
'te; nos .liberta comprometendo­
nos com a mútua libertação. 

'. O Natal nos diz mais uma vez 
que Deus é fiel para com seu po­
vo. Reafirma que Ele prossegue 
no meio. de nós, o Emanuel. E 
mais uma vez nos compromete 
.consigo, conosco, entre nós. Em 
fidelidade .mútua, indissolúvel. 

Maria e José do Natal viveram 
e· nos ensinaram a viver na ale­
gria simples, na esperança da 
entrega, no amor confiante, a fi­
delidade de Javé e para com 
Javé. . .. 

JOÃO PAULO li, no Encontro 
.com Sacerdotes e Religiosos, em 
,."CARACAS, 1985, afirmou: "Na 
,Virgem do Magnificat há duas es-
· tupendas fidelidades que mar­
cam também vossa .vocação: 
uma fidelidade a Deus, a seu pro­
jeto de amor misericordioso, e 
uma fidelidade a seu povo. Sede 

· também vós fiéis a Deus e a seu , 
projeto. Sede fiéis a vosso povo". 

. Não é isso .também, o Natal.? 
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Meu irmão, minha irmãL~F~qiDE DEUS através do GRANDE 
NATAL! SINAL que é o Verbo que acam­

_, , CONVERG~NCIA , apresenta­
ihe,.Oseguirite:' , " . ,' . 

• • • •• • ' . . • • • , c • . . ' 

, VIDAREUGIOSAE PROFETIS-
. • . r · " ' .~.,. 

MO~ '. dó Cárdeal' Jean Jérôme 
HAMER, OP;PrefeHodà Congre­
:gaçãq:, pàra os ' Religiosos e Ins-
1itufos · Sec::ulares . . São reflexões 
preparadàS ::para 'um .pronuncia­
,me rito , à XIV AGO da CRB, ·em 
SAOPAULO, em julhO passado. 
,Por fªlta de tempo, o Sr. Cardeal 
,não,pôde fazê-lo. · Deixou, porém, 
o texto para posterior utilização. 
CONVERG~NCIA, agradecida 'ao 
Cardeal HAMER por suas ' pala­
vras e visita à. CRB, leva a seus 
leitores as reflexões do Prefeito 
da CRIS. 

O NATAL DE JESUS: UM SI­
NAL PROFÉTICO,de Irmã DELlR 

, . ' 
BRUNELLI , CF. "A profecia é a 
revelação do plano salvifico de 

. . . Deus; dentro da realidade con­
'creta vivida pelo ser humano". 
E os "sinais proféticos" indicam 
"fatos, situações, testemunhos 
'de vida que trazem as earacterrs­
ticas da palavra profética. Reve­
lam o 'plano libertador de Deus 
e, ' ao meSmo tempo, constituem 
denúncia, julgamento e apelo à 
conversão". Nessa perspectiva, 

,o Natal é sinal profético por ex­
.eeIência. 

pa no meio de nós". Irmã Vil ma, 
'nessecllriía 'de' esperança, e"nfo­
'Ca · "especialmente ·a .. inserção 
'nos ' meios popu I ares cOmo 'teste­
munho profético da Vida Religio­

.,sa , no Brasil hoje", Essa for,ma 
,de Vida , Religiosa, ' transcongre_ 
:gacional, se constitui em nolio 
:modo ' de se compreender e viver 
,a Encarnação dá Jesus Cristo. 
Einnovo jeito .de a Vida Religio­
sa ' ser . . É a "tendência mais no­
távelda vida religiosa latino-ame~ 
rieana", no dizer de PUEBLA 733. 

,É ' Q Nàtal que se prolonga, na 
construção da PAZ. .. . . 
" PESSOA E CULTURA MODER­
NA NA FORMA'ÇAO PARA A VI­
.DA RELIGIOSA HOJE: IV VI­
DA RELIGIOSA E EVANGELlZA­
'ÇAO . DO MUNDO CONTEMPO­
RÂNEa, de Pe. MARCELLO DE 
,CARVALHO AZEVEDO, SJ. É a 
quarta e última parte do subs~ 
tancioso estudo de Pe. Marcello 
:que CONVERG~NCIA vem publi­
cando. Aqui, o autor correlacio­
na Vida Religiosa e Evaligeliza:~ 
.ção.Parte do sentido da Evan­
. gelização. Detém-se sobre a 
Igreja, enviada à evangelizar. Ve­

' rifica a atual situação do mundo 
,a ser evangelizado. ' E: finalmen­
:te, delimita as grandes priorida­
:desque a Igreja, em .sua missão 
evangelizadora, detecta e opera­

A . SOLIDARIEDADE ' COM OS .ciqnaliza na complexa realidade 
POBRES COMO TESTEMUNHO ,do mundo conteinpo,râneo. 

: p~OFnICO, de Irmã VILMA MO- ' . CONVERG~NCIA deseja a to­
' REIRA, FI, coloca-se em clima de dos FELIZ NATAL e ANO NOVO! 
. Adventoqlfe "é ' tempo' de espe- :: , 

, . 
, . . 

rança; D~ percep'ção dos SINAIS ' . ' .. , .'. ,Pe; Atico Fassinl, MS 
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.. 'NA' 'MIssÃO'; 
. , . . 

• . , . . .. 
'. . . , '.' . -

. João Paulo, 11 . 
,,' Roma, Itália ' " 

., , -
• 

'Ainda na Nunciatura,. João Paulo . ' . II .recebeu · em audiência' os dirigen-
tliS da Confederação Latino,Ameri­
cana de Religiosos , "(CLAR1. Este 
Organismo represf!."nta mais.4e 45.000 
Religiosos e de 310.000 Religiosas 
de toda a Amçrica Latina, e tem a 

. '. . .. ~ '. ' 

sua sede em Bogota. 
, 

Depois de ter saudado os repre­
sentantes da CLAR, o Santo Padre 
entregou-lhes uma Mensagem, cujo .. . . . 
texto e o segumte: 

1. Com alegria sandb' a Presidên­
cia e os representantes dos quatro 
Regionais da CLAR, que quisestes 
vir visitar-me na Nunciatura Apostó­
lica, I'0r ocasião da minha perma­
nência em Bogotá, onde se encontra 
também a sede da vossa Confede-

-raçao. 
. , 

Aproveito a ocasiãO. para saudar 
em vós tódos os que representais, a 
saber, todas as Conferências Nacio­
nais . de Superiores Máiores de Reli~ 
giosos ' da América Latina e, através 
delas, toda a imensa multidão de 
religiosos e teligios~s qué vivem a 

. ' . . - - . .. ' . sua consagraçao· e o seu servIço 
n~ste : grande continente da esperafi" . - , - , 

-. . . . _. " " .' "'. 
, " 

• . ' , - -, , 
,'. .- . . . ... . - '. 

• .,. . I,· .. 

(In L'OSSERVAtORE ROMANO 
11 de"fulhodé i986,:p: 4y : ,'; ,. , 

• . . .... . 

ça, e dos quais depende tanto a pre­
sença .eficaz da Igreja no âmbito ·da 
evangelização · e ,das múltiplas ' obras 
pastorais ede assistência.. .' 

, . - .. . 

. J untamenfe com esta saudação 
quero agradecer-vos a' fidelidade. ao 
Senhor 'na vossa consagração religio­
sa, o" trabalho silencioso , e eficaz de 
tantos religiosos 'e religiosas, ' bem 

' . ' . -como a presença e o serViço que 
prestam em toda a ' América Latina, 
a sua disponibilidade para colaborar 
com: os Bispos, o seu rico e multi-. 
forme ' contributo à missão evange" 
lizadora, para que ' resplandeça. a co­
munhão eficaz naváriedade de to­
dos os carismas, suschadospelo Es~ 
pirito para o ,beQl da Igreja. 

2. Quero felicitar-vos ' também 
porque recentemente celebrastes os 
25 anos da CLAR e recebestes, apro­
vados "pela Santa: Sé, os Estatutos da 
vossa Confederação ' Latino-America­
na de Religiosos, atualizados e 
adaptados ao 'novo Código de Direi­
to Canônico e às necessidades pre" 
sentes da 'vida religiosa na América 
Latina", ": ,, ' : : . . . . 

, Ne'l~~ sé " f~aram ' com clareza . 11 
natureza e os:opjetivos"da ,CLAR, A 
~art_ta S~ "deposJtou ,a . sua cÓhfianç~ 
na ' vossa. ta~efa, a? mesmo tempo 
que' pede ' a vossa ' ~olab()ração~ fi<leHC. 
dade e responsabIlidade ' nestes 'mo' 

/ '. '-:- " 1 

579 



mentos de grande transcendência pa­
ra a evangelização da América La­
tina e do mundo_ 

• 

o vosso ' serviç~ de ·· coordenação , 
entre as Conferências Nacionais de 
Superiores Maiores de Religiosos, 
faz que sejais instrumento singular 
dessa comunhão e participação que 
deveis viver e promover em sintonia 
plena com toda a Igreja na América 
Latina. 

· "Como . ~eligiosos, pela dimensão 
eminentemente comunitária ' da vos­
sa vida consagrada, terides de ser 
testemunhos de comunhão eclesial, 
dentto da variedade e complementa­
riedade dos vossos própriós caris­
mas e das vossas tarefas específicas 
de apostolado. . . 
, 
". . . . 
· 3. Estais chamados a promover a 
comunhão ec1esial com o Conselho 
Episcopal Latino·Americano (CE­
LAM) e com cada uma das Confe­
rências . Episcopais, com o devido 
respeito e submissão aos Pastores 
das Igi:ejas particulares, aos quais o 
Senhor ' confiou o governo de cada 
'porção da Igreja, que são as dioce­
ses nas quais os religiosos devem 
estar integrados em comunhão com 
os outros membros do Povo de 
Deus .. . 

· Do mesmo modo incumbe-vos o 
trabaho de coordenação eritre os di­
;versas Conferências Nacionais de 
Superiores Maiores, a fim de favore­
cer pconhecimento mútuo,a colabo­
~ação , e a formação de tílll tos reli­
giosos e religiosas na América Lati­
ria; o que redundará num eririque, 
~iriiento . de vida espiritual e de expe-
riência~ apost6licas. '.' . 

~&O . "" 

A confÍl;ll.lç!l,que:em :v6~ deposit~m 
os religiosos e as <religiosas deste 
continente, é motivo de responsabili­
dade para que a CLAR 'manifeste 
em tudo uma firme ' adesão ao Ma-

• gistério do Papa, às diretrizes da 
Santa Sé 'e dos Bispos, e promova a 
autenticidade da vida religiosa e dos 
diversos carismas, respeitando e fa­
vorecendo no diálogo comum a ín­
dole própria de cada Instituto. 

4.1i imenso o potencial evangéli­
co e ' eclesial que a, vida religiosa 
'desenvolveu na evangelização da 
América ' Latina. Quando já se ini­
ciou a novena de preparação das ce­
lebrações do Quinto Centenário da 
Evangelização, convém recordar a 
responsabilidade . que incumbe . aos 
religiosos 'itestá nova evangelização 
do continente, pondo diante de v6s 
o amor dos vossos Fundadores e 
Fundadoras pela Igreja, pela sua ex­
pansão missionária, pela sua presen­
ça salvadora , em ;todas as latitudes e 
em todos os setores da sociedade. . . ." 

Nesta nova evangelização para a 
qual a Igreja na América Latina, 
está convocada, escrevei novas pági­
nas de santidade e de entrega ao vos­
so ideal evangélico de pobreza;cas­
tidade e obediência, em todos os lu­
gares ,e ambientes nos quais estais 
presentes. Seja a oração a fonte vi­
tal da ' vossa permanente consagração. 
Como o expressei na Encíclica "Do­
ipinum 'et Vivificantem", "a nossa 
~poca difícil tem particularnecessi­
dade da Ç>ração" (n. 65). Com a vos­
sa. oração contribuireis de modo efi­
caz para a renovação da vida espiri­
!tIal que, sem dúvida, redundará iia 
autenticidade ,evangélica do vosso 
testemunQ<il. em favor' 40s. mais ne-

- ' -. . -



cessitados, "num trabalho ' humilde 
e silenCioso" (cf. Púebla, 733). ' 

5. Sabeis bem que a vossa mis- ' 
são é a do serviço e que o serviço 
eclesial tem sempre o selo inconfun­
dível da comunhão e da participação 
para a missão. Estai sempre ao ser­
viço da vida religiosa, para que não 
diminua nunca o anseio de serdes 
"seguidores , de Cristo", 'sinais da 
presença da ação , do Espírito, fi­
lhos fiéis da Igreja e colaboradores 
na difusão do Evangelho, entre to­
dos os religiosos e religiosas da 
América Latina. ' 

Vós, que sois peritos em vida 
evangélica, escrevei com a vossa vi­
da o Evangelho de r esus nesta terra 
e nesta época, tornando Cristo pre­
sente na múltipla e variada expres-

são do ' seu ' ainor , ;ao Pai e aos ir­
mãos. Que, o ''Vosso apo,stolado seja 
uma conseqüênci!l " dI;) " yo§so encon­
tro, imitação e configuràçao com o 

, Senhor. " ,. "" .. '"., .. , " "" .... ",. "., 

Ajude-nos nesta tarefa a Virgem 
Maria, tão querida por todos os po; 
vos latino-americanos. Ela é o mode­
lo perfeito da fidelidade e do servi­
ço, da comunhão com Cristo e dã 
abnegada cooperação com toda a 
sua existência na obra da salvação. 
A Ela vos encomendo, para que a 
sua recordação seja sempre para to­
dos vós motivo de fidelidade na vos­
sa consagração e de generoso servi­
ço evangélico em comunhão plena 
com a missão da Igreja. 

Com a minha Bênção Apostólica. 
, " 

Igreja Católica & Outras. A hora do leigo 
, ' , 

A Diocese de Nova Iguaçu, no Estado do Rio de Janeiro, abrange 
toda a cidade com seus dois milhões de habitantes. ,Seu bispo, o francis­
cano, Pom Adriano Hipólito, fez 11m levantamento da presença e da ati­
vidade religiosa da Igreja Católica e de outras confissões. Com os dados, 
traçou alguns mapas. Um destes mapas oferece os sinais (igrejas, templos, 
esColas, comunidades edesiais de base, etc.) da Igreja Católica e de outros 
grupos religiosos. Na Paróquia da Catedral, que oferece atuante serviço 
pastoral, para oito sinais da Igreja Católica, há, 60 templos protestantes, 
terreiros de umbanda e templos do raCionalismo cristão, isto é, 11,76% 
contra .88,24%. Já a Paróquia do Riachão; zona periférica, apresentava 
dez sinai$ da Igreja Católica contra 205 de outras confissões. O mesmo 
deve , acontecer n:l, pc::rifepa 'de .qua1quer outra ,cidade do Brasil. . . . . . . . . . , . " . . , . . . . 

Para ocupar estes espaços vazios, ' S9 ' (, Iaicato, ti ' "laicização" da 
Pastoral, ou seja, a irradiação evangélica ,confiada ao leigo, ,em sua liber~ 
dade Pr()f~tica. · As COmullidádes Eclesiiüs de Base são uma tentativa séria 
e efidtinte nesta' linha (pe. Marcos de Liina, 8D8). ' ' 
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. CARDÉAL · JEAN ' JÉR'õME 
. ,.~ . . " .... ........ . - . .. . 

HAMER, OP, PREFEITO . 
DA CRIS, AO · PRESIDENTE 
·NACIONAL DA· CRB .' 

.: ,. • . " . . .. . . . . . . 

Cidadepo Vaticano, -ide agosto : de 
1986 . ' . Prol. ' ii. SR l!. a'81/86 . , '. . ' 

. .. . . . 
- ~ . . .(, 

Estimado Irmão Claudino .. .. .. . ' . i , . . 
D.evo agradecer-lhe mais uma vez. 

" -, ' . " . . . . ' . . 
Minha " estadia' fiO Brasil; ' possibilitada ' 
graças à sua iniciativa, foi, penso, mui­
to positiva. É meu primeiro contato 
pessoal e direto com a CRlkQ!)!I!Qs.J.n!: .. 
cio a um diálogo fraterno e muito leal 
que poderá agora S9 prolongar em ex­
celentes condições quaisquer que S9-
jam os problemas qU9 tànhamós , a en­
frentar e resolver em conjunto. 

DO'BRAS! L,' ,, : 
. , . 

r . • '. • • • ' ,_., ' .. .. .. \ ... . 

1.i9ios.os'~ hU!l"~~os., [ie l1lai.s a Il'ais E!le 
!)ncoo.tta·, em. ·seu. incontestável : af~\o à 
pessp'I' :do: S.antQ Padre o apoio .de . que . . 
preçisa. . .. :.. .. .: - .. . .. 
_,. . .' I 

Creià, ;:,slimadb', lrrilllo CLAUDINO, e,m 
" .... " .' . - .' ".. . ~ 

meu religióso devotamento, . ,.,_.. ," 

••. ' Jeall ,JérÔIIl!l C.~!lealHAl\fER, 
O .. .. .. . : .. ~ ' . . . . 

, • • p •••• • • ••• •• , •••• , •• • 

. .. . . .. . . . . 
. .. '. .... , . ..... . .. L ' 

ENCONTRO DO PAPA 
JOAO PAULO 11 
COM A CLAR 

" .,' '.' .. 
Ir. Claudino Falquetto, FMS 

Por oca$ião da visita à COLOMBIA, 
de '19 a 7 de julho · de 1986, o Papa 
JOÃO PAULO " recebeu em audiência ., . , . . " 

'Multo obrigado por' ter generosamente ' particular a Presldê~cia da CLAR . qu~ 
assumido os .. gastos ,' de. viagem . para . ' se fez acompanhar por Representantes 
Pe, Eusébio, ·Pe. Filippo ~éu mesmo; ' . das Conferê.nc,las de. Religiosos' dO 'Mé­
'Essa . generosidade éo sinal . tangivel: xico, ColôlTibia, ' Rep'\Íbllca DominIcana, 
.lointe'resse . que' t~ve ,por ' nossa.' p're- . Háiti, Bol(via, parl!g~ai, .Uruguai .e Bra' 
.~en.Qa. ' .. . . . :. . ' " . ... ' . sil, Peló Brasil, além ~q Pe.J()ÃO ED~-
. . ". '. " . . ..... NIO DOS. R.EIS :VALLI;; SVD; Vic,e-Pre-

, Sémprê que 'se apresàhtar algun; 'móc sidente · da." CLAR'· e· da eRa, ' e de 
- - . . ." . . . . .. , . . ' 

.tivo . .'óão hesite el'r( :r'n!l~screver . co.m I.rma HERM!:NGARPA' ALVES. MAI'!TINS, 
tóCja .a simplipldade, FaréiÇl rilE!srjJo, ' . FisOJ, ' l:;eCretária Geràlda CLAR, par-
' . ". . . .. . .. ' . tic;po·u . também olrmllo , .cLAUDiNO 

"O Brasil' 'li um grande':· páis . co'm ' . . . '.' " . 
FALQUETTO, FMS, Presidente NaCIonal 

Qrande~proplemas::,Qisse-me .u,,! Bi~~ . ' da CRB: " . . ' • 
po" Por minha parte · acrescento: é um · , .' .. " , . ' ''. . . 

'. ' . . . . • . • . • < . ••. .. .-

pais que também tem um grande .e belo· . : . ·0 . encóntro ocorreu na sede da .Nun~ 

dinamismo e muito grandes recursos re- , ' ciatura ' Apost6116à; iim, eqGOTA. e ·du-
, .. .. . . ' . .. . ... . .. . , .-'. _ .. ... 
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rou 'aproxlmadamente meia hóra,. du-
• 'i " . " . . . . '. ." '.' , .. 

ran'te a qual .o · .. p!'pa· demonstroü ' partl~ 
cúl~r ' éarlnliÇ> ,e' atenç~o aos i=teliglosbs 
do ' Contiriente . e à CLAR que congrega' 
~s ' dirêr~ rit<is C'oi1ferêncla~ de ' Reiigiosos 
• • " , ", : . " , .• 1 . • : 

da América latina. 
~ .. . <, ", )." ,'.; , :". : .,: . . . . . 

~ . '- . .' . 
" . Recebido 'cp,;, o 'canto "A barca", pe­
los . presentes;: .c"antou com· .eles, e ap6s 

a saudação do Presidente da CLAR; Pe.­
lUiS .UGAlOE, SJ, comentou as . pa!a­
vras do ca~ti:i, ' fazendo ;;plicaçi;és .,à 
Vida 'Réilglqsa, ' . . . 

. ' ' . \ . . '""" . : 
· Nesse' ." encóntro . foram p'roriunciados 

dois éliscurso"s que oferecemos ' 'aos' 'Iel' 
lotes de CONVERG~'NCIA: -.:... ·0 discurso 

doP~esid~nte ela 'CLAR éa al~cúçãOdo" 
Papa qUe sei. constitui num ' claro ,reco­
nhecimênto das ' atribuições da' ,ClAR; 
à ' renovado ' incentivo para o ; prossegui­
mento '. dos: objetivos da mesma ·insti-
tuição. ' .. .. . . 

SAUDAÇÃO DIRIGIOA AO SANTO 
PADRE PELO Pe. lUIS UGAlDE, SJ, 

o • , • 

EM NOME ' DA ClAR; NO ENCONTRO 
[)O 'DIA:1 DE JULHO DE 1986 e';' BO-
GOTÁ. · . " . 

, . · . 
, ' . . .- . , . . -, . 

.. .. SANTO PADRE: . , 

"Com a confiança. que os filhos depo­
sitam no Pai. e· como Representantes 
dos 160,000 Religiosas e. Religi·osos do 
Continerite; ' unidos ' na " Confederaçãó .. ' . . . . . . . . . 
latino-americana de Religiosos -
ClAR -, .. queremos expressár. nossá 
f i lial saudação e a profunda alegria ' que 
em cada um de n6s.' gera esse encontro 
- ~ .... -. , ..... ' . . . 
familiar" C9m o SerVidor" dos Servidores . . . . 
de Deus··cju.e .vem. éónflrmar nossa fé e 
da[~no~fío~ó lmpuisri para viver e aimn­
~)aro Evan'gel.ho de J9sus .Cristo em po~ 
brE\zlÍ ' e liberdade: de . esplrito. . 
. "~.; 1:- :- .'," • . ' ',' :: . , ', . -,. . , . 

"Cada vez que Vossa Santidade visita 
• • • • • 0 '- _ , _ ' . , . ' " ', ' " .... . . . . ~" ', o " , • • , ,". ,_ 

uin dehoss'às' fiâises, visltaá 'n'ós" todô's" 
. ', t i" ••. . . . • ; . • • . . -• .. . • : <~ . .., .• . _ .• .. 

e'noS 'anima a" tu dó dat 'pelb Evangelho.' 
., " :"i- ." . • .. ~ - :,' : -' " .•. , . . •• " " " " , 

.,J . • '" . • " , " \ \ •. \ . ... . . , '- ." ', .•• 

, 

. "." .Temos .presente .~o convite" feito : .aps 
Sacerdotes, .l'Ieligiosas . Rengios.os. 0\1 ' 
rante sua .últil)'la viagem. à .Aml!rica· lll' 
titia: ' "Na: Virgem' do . Magnificat há ··duas 
estupendas. fldelida9.es .que marc"m 
iambém vossa' voôlÍção; ' uma ' f;"delidade 

.y . , . . .. . ' - " , -. 
a' Deus, a seu ' projeto 'de' amor mlseri. . . . . ' . . . ", , . - . 
cordioSo, é 'uma fidelidade li seu poito; 
Sede iaiÍlbért.vÓs iiéis aDeus ea selI 
projeic:i.Sede· fiéis 'a ' vossópóvo"(CA­
RACAS, Eh'contro .. ccim Sacerdotes eRe­
ligio.s09,: janeiro ' de , 1985) . . Sentimos que 
esSa . exp·ressão ·. define : a Identidade 
evangélica .de · nossa. vocação .. :de coo' 
sagrados" .... .-: , '. .. . . 

.' "FIde lldade : ',; D~Us 'eao povo~ 'é 'o 
élamor 'qu'e ouvimos 'hoje ' dEi nossos po­
v.iis·· 'qÚ"e : tarilo:, amam , a' lgreja,; e' : dala 
esperam nova e vigorosa evangelização: 

' .. · .. Evooamos ·a'.pre·sença féita testamen­
to,' espiritual por '. milhares de homens e 
m~lheres ,que 'com radicaliejade samea, 
ram .. a ·fé nessa'. terra. americana, fé que 
~é f~z iorte ;,~ coração d.e nossos 'p~: . . . . , 

vos. 
.. -." . . . . . . 

·"A Vida Religiosa .. latino-americana . . . . ' . ' 
quer ser cada v,"z .mals fiel ao caminho 
de.' reni:>v~çaq as~iri~ladQ ,Il,ela)greja ' nl? 
'cóncillo Vatic',ano n; em Medellro ' ê e,ni 
Puebla, Procuramos fazer" nossa a "cla­
ra e profética opção 'preferencial e '-so­
lidária pelos pobres" (puebla ' 1134). : . 
. . . ' ." . 

' ''No~sa vpcaçao .de RelIgiosos~ dom do 
Esplrlto .à .sua· Igreja, nos iaz ouvir esse 
'préme~te' chai-nado" , e~l~siàl ; .Para . r~s~ 
·pp.~der . a. ele, Religiosas ·.eRéligiosos 
caçia 'V9~ 'mais nufn~r9sq~, rnov}d.o~. p~lC? 
E~prrito 'e "Ient,ados ,pôr seus Pastores, 

" . . . 
'$úperioi~s .e ·· Doc,,"me,nlqs , Ecleslals,,JoC 

. .• . . . ' . ', ' . ' •• ·.·iA · " 
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ram ,se 'inserindo "em regiões margina­
lizadas e diflceis, em missões entre In: 
dlgenas" (puebla 733) para seguir fiel~ 
mente , a Jesus no anónclo da Boa Nova 
aos pobres. ~ um dom que nos con­
vérte e renova e ,que chega a ser fonte 
inspiradora para toda a Vida Religiosa. 

"Como toda presença de Deus, a In­
serção nos interpela, nos questiona, 
não nos exime de conflitos. A fidelidade 
aO Esprrito nos impele a ser conseqüen­
tes com esse dinamismo desencadeado 

entre n(is e , a iluminar nosso próprio 
carisma desde a , esperançosa perspec­
tiva da inserção (IX Assembléia Geral 
da CLAR, 1985). Nesse caminho de fide­
lidade encontramos um profundo des&­
jo ,de esplrltualidade contemplativa e 

libertadora que nos leva a ver o rosto 
de Cristo no ' rosto dos pobres e dos que 
sofrem. , ' 

"E como Jesus, pedimos ao Pai 'que 
venha seu , Reino e oferecemos nossa 
vida rio esforço de torná·lo presente na 
história 'como anúncio esperançoso da 
plenitude que transcende os tempos. 

"Santo Padre, com alegria verificamos 
um , incremento nas vocações; a Vida 
Religiosa é uma opção para a juventude 
' . ' ' . 
da, América Latina e a formação é um 
desafio ,para os Religiosos. 

, "A publicação que hoje entregamos a 
Vossa Santidade reflete a generosa 
resposta da juventude ao chamado do 
Senhor é a ' exigência que este fato re-

, , 

presenta para que a Vida Religiosa e a 
igreja Látilio·arriilTicana sàlbamos ofe­
p:icer a ,essa juventude gerierosa, umà 

, ' , 

fotm<iÇão' profunda e adaptada às carac-
te!í~tiças, d~ 'Jov~m, à~ urgências da fé, 
. " . " . ; , . . . '. . t . " . . ' 
justiça ii paz de nossos pOvos. 

, -' _. , , 
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"Semente ' de ' esperança é também o 
sangue de nossos mártires que em ter~ 
ias americanas ' foram achados dignos 
. ..' . 
de dar a ,vida por seus irmãos, ,em flde-
, ' 

lidade a Deus no meio de seu povo. Em 
verdade experimentamos o fato de que 
a entrega de sua vida é grão que Iru­
tifica em espiga de novas vocações 
cristãs e religiosas. 

, "A Vida Religiosa aprofunda sua cres­
cente abertura e compromisso apos­
tólico na Igreja Particular, guiada pelo 
Bispo, Vivemos hoje uma grande Ira' 
t"rnidade intercongregacional que noS 
abre à comunidade inteira graças ao, . - . . 
caminho da comunhão e participação. 

, " 

, "Ao aproximar-se a , celebração do V 
Centenário (la ,Evangelização da Amé­
rica, nos sentimos chamados a dar novo 
imp~lso à mesma, fomentando de modo 
especial a compreensão e vivência da 
Palavra de Deus na realidade de nosso 

povo. 
, 

, i'Santo Padre, atentos à sua orienta· 
ção 'sp,oslólica e com filial e firme ade­
são, desejamos frutrfera visita pastoral 
à Colômbia e imploramos sua paternal 
bênção para todos os Religiosos da 
América Latina". 

ArA DA REUNIAO . . . . 

CONJUNTA DA 
PRESID~NCIA DA CNBB 
E DIRETORIA 
NACIONAL ' DA CRB 

.. 

, 

, A ,'27 de junho foi realrzada a segun­
da Reunião ' Conjunta da Presidência da 
CNBB e Diretoria Nacional da CRB, nes~ 
'se ano dê His6. A reUnião foi Insta~ 
iada às 9hs30, , na sede ' nacional " da 
CRB, no ' RIO DE JANErRO. Presentes', 



pela CNBB, os Srs. Bispos Dom IVO .. ' . . 
LORSCHEITER, Presidente, Dom BENE-. . 
DITO DE ULHOA VIEIRA, Vlce-Presl-. . 
dente, Dom LUCIANO MENDES .DE AL-. . 
MEIDA, SJ, Secretário-Geral, e Dom 
DAVI PICÃO, Responsável pela Vida 
Religiosa junto à CNBB: pela CRB, Ir­
mão CLALiDINO FALQUETTO, FMS, Pre­
sidente; os Diretores Ir. SILVINO JOSÉ 
FRtTZEN, FSSC, Irmã CÉLIA CERVEIRA, 
SSD, Pe. PEDRO IVO WEBER, SJ, Ir. 
· . 
ARLINDO CORRENT, FMS, Irmã DOM~-
NICA LÀNHI, SMR, Irmã MAGDA MA­
RIA FONCECA, SDS, Irmá PATRICIA 
HELEN NEIHOUSE, CSJ, e os Secretá­
rios Executivos Irmã TERESINHÀ PE­
GORARO, 'CSJ e Pe. ATICO FASSINI, 
· . 
MS. 

· Em clima de fràterna .espontarieidade 
foram ofertados. 'alguns livros recente­
mente editados quer pela CNBB, quer 
pela CRB. Dom .IVO então solicitou ao 
Irmão CLAUDINO que conduzisse os 
trabalhos da Reunião Conjunta. 

PAUTA: 

1 . Fundação de novas Congrega­
ções: - Irmã TERESINHA havia pedido 
ao canonista Pe. JESUS HORTAL, SJ 

. a elaboração de texto explicativo sobre 
o processo de fundação e organização 
jurídico-canônica ' de Congregações Re­
ligiosas. Essa providência velo em ' res­
posta a uma necessidade que tanto Bis­
pos quanto . Responsáveis por novas 
Congregações no Brasil vinham sen­
tindo . . 0 texto é lido pelos presentes. 
Dada sua util idade, deverá, a pedido de 
Dom IVO e com 'o apoio dos. presentes, 
ser publicado nó COMUNICADO MEN­
SAL DA CNBB. No mesmo COMUNI­
CADO MENSAL deverá' ser publicada 
também,.a lista das Congregaçõ.es Re­
Iigips/ú'brasiÍeiras .já aprovadas, quer '. . " .~ ,", , .. .. . 

de direito ,pontiflcio, quer de direito · . . 
Qiocesano. 

· 2. Instituto Mlssionáriol - Pe.ATI­
CO aduz · explicaçoes sobre os passos 
'dados nesse assunto, desde a última 
Reunião Conjunta. Comenta os contac­
tos mantidos e as atas de duas reuniões 
do grupo ligado à Faculdade de Teolo-, 

gia N. Sra. da Assunção,em SÃO PAU­
LO, grupo interessado na criação de 
um Curso de Pós-Graduação em Mlssio­
logla. Mas há outros organismos empe­
nhados na preparação de Missionários. 
Apesar do interesse, não se vê bem 

. . 
ainda como conjugar todas as forças, 
sobretudo porque, hOje, não há só Re­
ligiósos que partem lIad gentes", mas 
também Sacerdotes diocesanos e Lei­
gos. Para além 'disso, Dom ' IVO lembra 
que uma obra dessa' natureza depende 
mu ito de pessoa carismática, dotada 
por Deus para tanto. No debate do as­
sunto, surge a idéia de que o COMINA 
veja essa questão, ar quem sabe, possa 
coordenar todas as forças interessadas 
num Instituto Missionãrío que organize 
cursos de breve duração para Missioná­
rios que partem para o exterior. O curso 
acadêmico, de pós-graduação, · da Fa­
culdade de Teologia N. Sra. da Assun­
ção, ' em SÃO PAULO, poderia também 
prestar sua colaboração, neSSa projetO. 
Dom IVO sugere que o COMI NA, em 
sua próxima reunião, estude então esse 
l!ssunto. Sugere também que a CRB 

. . 
promova, quanto a essa questão, uma 
~ondage'm junto a Congregações que 
enviam Missionários "ad gentes". Con­
cluiu-se por fim, que o· CERIS daverá 
ser . coniactado para que, Sa posslvel, 
proceda junto ii assas mesmas Congre­
gaçÕes. Religiosas, a uma pesquisa de 
· " . interesses, nec.essidades e anseios no 
• • . . • < , 

tocante a esse. problema. Não se pode . . 
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esquecer porém, que a preparação de 
Missionários deve ter sua complemen~ 
tação no próprio paIs a que o MissIo­
nário é e,nviado, a exemplo do que é 
leito pelo CENFI, no Brasil. . . . . 

',:i. ' Visitas ' apostólicas ' aos Seminá­
rios Religiosos: - Esse assunto a:pare .. -
ceu ' na última Assembléia ' Geral da 
CNBB. Pe. ATICO, que esteve presente 
a esfa Assembléia, lança, na ' Reunião 
Conjunta, a pergúnta sobre se essa vi­
sita seria estendida -aos Seminários Re .. 

, , 

ligiosos também. Dom IVO esclarece 
que o 'assunto está ' sendo estudado 
junto 'à SÉ APOSTÓLICA. Informa que. 
em -princípio, a visita se restringe aos 

" ' 

Semin'ários Diocesanos. É passlvel, no 
' . . , 

entanto, que sejam visitad,os tambéni 
Seminários Religiosos ' fígados à forma-

, ' 

ção seminarfstica diocesana~ 
• 

A,. ', Transferência ,de Seminaristas de 
um S~minárjo para outro: ~ Esse tema 
fez , parte da agenda da última Assem-

, ' 

bléia • da CNBB. Na verdade, por faita 
de , tempo, foi , rapidamente abordada. , 
Como isso:tem relação com os Religio­
sos, foi levantlldo ,na presente Reunião 
Conjuflta, _ ~á m!Jito~ .casos concretqs, 
nem 'sempre · · t?ncaminh~d9s conforme o. 

direito, a prudência eo bom senso. O 
diálogo que se ,seguiu não definiu me­
didas 'concretas de ' ação, nesse parti­
cular. 

5. O momento atual civil é ecleslal: 
- Alguns assuntos de ' relevo 'na con­
juntura atual foram objeto de comen­
tário: a)' Reforma agrária: Dom BENE­

DITO relata os fatos ocorridos recente-
o • • • • 

mente I)esta, área na qual a CNBB tem 
grande interesse. ' Dom LUCIANO des­
creve o ' clima de violência que envolve, 
riessemamento, a questão agrária; b) A 
ÓPT foi :objeto de comentários da parte 

586 

.. . • ., , . . ' . ... , 
dos Srs. ' Bispos, para ésclarecer p'er-
guntas' feitas pelos presentes; 'c) proc . . . ' . 

cesso Constituinte: Dom BENEDITO su-
, ' , 

bllnha ' a importância dessa questão, e 
. . . . 
comenta o projeto de Dom H ELDER CÃ-
MARA que se dispôe a percorrer o paIs .. 
ém pregação de esclarecimento quanto 
a 'isso; d) Visita de Dom LUCIANO aO 
PAPA: Dom LUCIANO , apresenta algu­
mas informações relativas a essa re-. . . . 

éente visita, por ocasião da qual tam­
bém esteve com o Cardeal HAMER, Pre- ' 
sidente da CRIS, para detalhar a viagem 
do Cardeal aO Brasil em julho. Dom 

. ' 

HAMER 'virá para participar da XIV As-
sê'nibléia Gera1 ' da CRB, em ' SÃO PAU­
LO, de onde seguirá para SANTA MA­
RIA, RS, e BRASrLIA; e) Coleção TEO­

LOGIA DA LIBERTAÇÃO: Dom IVO te­
ceu alguns ' comentários sobre essa· 
questão . 

6. Vinda ,do Cardeal JEAN JÉRÔMÉ 
HAMER, ,. Op , a,o Brasi I: esse item da 
Pauta foi objeto de consideração acima, 
no item 5. d) . 

,7. Comunicações ,sobre á XIV AGO 
da CRB: - Pe. ATICO expôs breve­

mente o panorama da preparação da 
XIV Assembléia Geral , Ordinária (AGO) 
da Conferência dos Religiosos do Brasil' 
(CRB), a Se realizar de 21 a26 de ,ju­
lho, de 1986, em SÃO PAULO. Algumas' 

perguntas a esse respeito são esclareci ... 
das. Dom IVO, Dom LUCIANO e , Dom 
DAVI asseguraram sua presença em 
parte ao menos, da , Assembléia. Dom 
PAULO ,EVARISTO ARNS, Cardeal de, 
SÃO PAULO, também dará presença. E 
D,om ALOISIO LOR$CHEID,ER, cardea.l 
de FORTALEZA, orientará a Manhã de 
Espiri.tualidade previst!, para a XIV AGO, 

' 8. ' Assuntos" diversos: - Destacam-.. . . . 
se os seguintes: a}' Repercussão do Se-



minário ' sobre Igreja ' e Democratização 
dà Escola, realizado' no Início de maio, 
sob ,o ' patroólni6 da ' CNBB, CRB, AEC 
e IBRADES, e do, 19 Encontro Nacional 
da Pasióral da Saúde também ' realizado' 
em maio, por decisão da CNBB e CRB: 
o tempo é cu rto para se perceber o al­
cance e desdobramento desses dois 
eventos, 'Ambos porém, foram muito 
bem recebidos pelos Srs. Bispos e Suo' 
periores Maiores; b} Centro Nacional de 

Revitalização da Pessoa: procurado por 
, , , 

Sacerdotes e Religiosos, esse Centro 
, , ' 

é mantido por um grupo de especialis" 
• 

tas, ' em PETRóPOLIS, RJ. Dom IVO só" 
licita algumas 'informações a respeito, e 
como tem interesse em conhecer mais 
de perto essa iniciativa, pe<\e aDom 
lUCIANO que entre em contacto com 

essa entidade. Por sua vez, Irmão ClAU-
o - • • • • 

DINO sugere ' que Pe, JOÃO EDÊNIO . . ... ' .. 
REIS VALLE, SVD, Vice-Presidente da 
CRB e ' da CLAR, também faça úma vi; 
sita à Direção desse Cenlro, 'para que 
se conheçam mais de ' perto seu método 

.: .' . ,. , . _ . 
de trabalho e conteúdo; c} FOCCOLA-
RINr: 'Dom IVO informa que, no' tocante 

ao ' interesse dos ' FOCCOlARINI no 
BRASil, objeto ' de ' consideração, na úl­
tima Reuniao COnjunta, soube que ob­
tiveram eles a ajuda do ADVENIAT para 
a .construção de um: Centro de , Forma-, 
ção. A ajuda foi obtida antes mesmo , 

que ,a Presidéncia da CNBB apresen­
tasse carta de recomendação. Importa 

. ' . . 
que esse projeto venha a serviço da 
Igreja, 'e " respeite o, carisma e' espirilua­
lidade con'gregacional dos Religiosos 
que eventualmente usufruírem dessa 
iniciativa. 

Às 16hs, d:mcluído o previsto em 
Pauta, ' Ir. ClAUDINO adverte que essa 
é 'à 'última ' Re.união ' ConjiJnta entre a 
Presidência da CNBB e a atual 'Dire' 

toriá da, CRB, uma 'vez que nova Dlreto_, 
ria será eleita na próxima Assemblélà · , ' 

da CRB. Agradece aos Srs. Bispos o ' 
apolo recebido, 'o clima de fraterno dlá" 
logo, 'a presença de Pastores na comu­
nhão eclesial. ' Dom IVO retribui os agra.' 
decimentos, afirmando que as Heuniões 
Conjuntas são valiosas e an'siosamente 

, , , 

esperadas até, e que elas são momento 
de graça e motivo de inveja santa para 

, 
muitos palses da Al., 

Confirmados data e local da próxi­
ma 'Reuriião Conjunt .. , a 30 de outubro 
próximo, ' com inicio às 16hs30, na sede 
da'" CNBB, em BRASllIA; encerra-se a 
presente reunião, COm louvores ao Se-o 
nhor' e à Santa Maria; Mãe de Deus. ' 

, , 

RIO DE 'JANEIRO, 27 de junho de 
1986,. ' 

, .. . '. - . . . 

PARECER DO CONSELHO 
SUPERIOR. DA CRB 
TRI~NIO: 1983~1986 

Na avaliação do desempenho do Exe­
çutlvo Nacional, no triênio 83/86, o 
Conselho Superior procedeu em' duas 
etapas: 

, (1) Análise da programação e das ati­
vidades de animação da vida religiosa. 

· ,. . ' . 

(2) ,Análise, da gestão, administrativa. 

1 . Cotejando as atividades e pro­
gramas ' 'desénvolvidos ' no triênio, de 

, ' 

acordo com os, relatórios anuais, com 
· " 

as ' prioridades ' estabelecidas na XIII 
' . . . . 

AGO, . gostariamos de salientar os se-
guintes pontos: 

. . ' " . . " .. 
, ' 

1 . ,1. , Mediação do Pobre e inserção 
". .. . . . . 

nos meios populares: a CRB incentivou 
- - '.' . 

constantemente através de Seminários 
e de aut'ras · atividades a ' caminhada 
para :l.im ' modelo alternativo de vida ré-



IigiosJ1., Inspirado .pela solidariedade 
evangéll~a para com os pobres. Deu 
grande Impulso à tendência para a in­
serção ·da vida religiosa entre os mais 
·pobres, acolhendo, apoiando e divul­
.gando as experiências autênticas. 

1 .2. Identidade, carisma e missão 
dOs/as religiosos/as: Neste ponto con­
vém ressaltar a influência de "Conver-. 
gência", a partir de . uma clara mudança 
de linguagem, conforme fora solicitado 
na última AGO: antes os assuntos eram 
tratados em nlvel quase exclusivamente 
teológico; hoje os artigos são mais 
acessrveis e concretos nas suas pro .. 
postas espirituais, formativas e pasto­
rais.· Importante tem sido também a 
atenção dada às Congregações Brasi­
leiras, através da Equipe de Coordena­
ção das Superioras Gerais no Intuito 
de ajudá-Ias a aprofundar a sua iden­
tidade. De modo geral também os en­
contros e cursos promovidos pela CRB, 
especialmente CETESP e CERNE, têm 
se preocupado em sublinhar esta di­
mensão. 

1 .3. Formaçao integral adequada à 
nova situação: 

.. A formação tem merecido atenção 
especial da CRB como ponto critico da 
vida religiosa atual. A ênfase no discer­
nimento · espiritual evita que a busca de 
I)OVOS caminhos sacrifique valores fun­
damentais. A formação em inserção é 
apresentada como filão promissor. Em 
função do tipo de missão assumida pe­
los/as religiosos/as, .a CRB não pre­
tende excluir, porém, o~tros esquemas 
de formação nos quais a Inserção em 
. " . , 
melo ·popular corresponde apenas· a es-
tágIos mais ou menos prolongados. 

..,...·Programas como oCETESP, o 
CERNE e o PRO-FOCO devem continuar 
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a ser prlorlzaÇlos como contribuiçao sig­
nific!ltiva para a formação inicial · ou 
permanente . dos/as religiosos/as. A 
avaliação do CETESP, através do am­
plo levantamento realizado, comprovou 
o acerto básico do seu enfoque e pro­
porcionou o aprimoramento de sua pro­
gramação. Quanto ao PRO-FOCO, que 
superou felizmente certos obstáculos, 
importa manter e ampliar esta inicia­
tiva originai, dada a sua notável acei­
tação por parte das contemplativas, que 
se sentem enriquecidas pelo contato 
das comunidades entre si e com a dl­
ntlmlca da vida religiosa no Brasil. 

. 1.4. Autoridade e governo: Para a 
renovação desta dimensão a CRB Na­
cional tem contrlbuldo sobretudo pelo 
exemplo de poder-serviço. 

. 
,..5. Educação e Juventude: Neste 

setor as dificuldades de ebertura para 
a .dimensão profética da vida religiosa 
têm sido maiores. A CRB tem incentiva­
doos/as religiosos/as a viver a missão 
educativa de acordo com a sua Identi­
dade religiosa. Por outro lado, através 

de atividades como o recente Seminá­
rio de Superiores Maiores em Mendes, 

fomenta a · educação popular, que pre­
cisa alcançar lim lugar muito mais ex­
pressivo no trabalho ·educativo dos/as 

Reli·glosos/as. 

. 1.6. Saúde: . É patente o esforço 
por parte da CRB para dinamizar esta . . 
área, onde há ainda muito que fazer 
em termos de atuação a nlvel estru!u­
(ai (saúde preventiva, sistema hospita­
lar, etc.) . 

.. . 2. Sob o aspecto administrativo a 
gestão . do Executivo Nacional alcançou 
as metas estabeleclpas, dentre as quais 
destacamos: . ,. . . . 



2 .1. Fieir execução dos programas e 
atividades planejadas, revelada através 
de primorosos Relatórios, que oferecem 
visão objetiva de tais eventos. 

2 .2. Oporiurildade e bom nlvel dos 
Cursos e Seminários, quanto à organl­

zaçao . e conteúdos. 

2.3 . Aplicação da estratégia de 

descentralização na execução das ati­
vidades, com participação efetiva das 

Regionais. 

2 .4 . Adoção de novas iniciativas de 
. . 

animaçao da vida relig iosa. 

2 . 5 . Criação das duas novas Regio­

nais: Teresina e· Cuiabá. 

2.6. Esforço bem suced ido para ob­

tenção de novos elementos para os ser­
viços de coordenação, eliminando a so­

brecarga de trabalho apontada anterior­

mente. 

2.7: . . Integração da Diretoria e dos 

membros do Executivo entre si e com 
os demais funcionãrios da sede naeio .. 
nal, num ambiente de trabalho e har" 

mania. 
'. 

2.8. Desenvolvimento de um clima 
de confiança e comunhão com as Re­

gionais e os/as religiosos/as em geral. 

2 .9 . Bom relacionamento com a 
Santa Sé, Igrejas locais, CNBB, CLAR, 
etc. 

2.10 . Eficiência da administração 
financeira, levando à consolidação eco­
nômica da Instituição, que caminha . . 
para a auto-sustentação. 

2.11 . Simplificação dos procedi­
mentos administrativos com redução dos 
custos operacionais. 

'. 2.12. 'Oferta de . bolsas para partici­
pação .em suas atividades, sistema .que 
convém ampliar na medida ' dos recur­
sos disponiveis .Ievando em conta a rea­
lidade das . Congregações e o gênero 
de' missão desempenhada pelos candi­
datos. 

3. Voto de louvor: A segurança e 
dinamismo com que o Executivo Nacio­
nal vem atuando em vista dos objetivos 
da CRB e das recomendações da As­
sembléia mereceram o voto de louvor 
unânime do Conselho. · 

Rio de Janeiro, 02 de julho de 1986. 

Pe. Olívio José Bedin, MS 

ir. Nair dos Reis, MJC 
Frei Jaime Biazus, OFM Cap 

Pe. João Augusto Anchieta Amazonas 
Mac Dowei, SJ .. 

Ir. lida Maria Alochio, J.SSm~ Euc. 

Pe. Raimundo' Benevides Gurgel, SDB 
Ir. Maria de Lurdes Gascho, CF 

o CETESP APÓS A 
XIV GERAL 

. Na última comunicação feita sobre 11 
caminhada do CETESP apresentamos 
as etapas da ampla avaliação e as con­
clusões que nos pareceram mais Im­
portantes . . 

Gostaríamos de escla~ecer um pouco 
mais' a'quelas conclusões, conforme o 
'fizemos na última XIV AGO. Sem insis­
tir mais nos OBJETIVOS, já suficiente· 
mente esclarecidos, nas nossas viagens 
de aval iação, aos Superiores Maiores 
presentes, apresentamos hoje para co­
nhecimento de todos oS interessados, 
aqueles aspectos que tocam a estrutu­
ração do Curso e que nortearão daqui 
para a frente o desenrolar dele. 
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.: :. No CETE~PJoram ,reconhecidos como 
,válidos, atuais e pOrtanto , devendo 'per­
mane.CElr os :assim , chamados EIXOS em 
que se fundamenta, o Curso: psicológi­

CO, • teol6gico ' e, espiritual. ' A estrutura­

'ção e entrosamento entre eles possibi­

lita a "experiência" interior em profun­

,didade, do Cetepista; esta "e~periên­

eia" pessoal e comunitária ' é que dá a 

originalidade ao CETESP. 

Durante o CETESP , o cursista vive 
, , 

três momentos de sintese: 

1." Os dias de RETIRO FINAL, pre-
, , 

parados pela oração ao longo do Curso 

e pela orientação espiritual, represen-
. . .. 

tam o momento mais ,forte de síntese da 
. 

experiência interior, pessoal, 
, .. 

, J).imen.são psicológlC;B.,: Abertura. t:n­
,trosament.o,Psj co,logia : da Personali-, 

,dí!Qe •. V ivência c,o.munitária. 

Dimensão ' e.piril~al. ' Seminário de 
,Oração;,' Orientação espiritual. Oração 
orientada. Discernimento espiritual. . . . ' . . ., 

Estudo da Vida Religiosa. História da 
Vida Religiosa. Teologia da Vida Reli-
, ' 

glosa, História ,da esplritualidade. Ca-
, ' 

risma. Votos. 

Estudos teológicos. Igreja na conjun, 
tura atual. Espiritualidade blblica e In-

. . ' . 
'serção da Vida Religiosa. Graça e re-
conciliação. ' Moral. 

, . Formação. Discernimento vocacional. 
Formação inicial. Formação perma­
nente. , , 

2 . Os dias de APROFUNDAMENTO : Estudos da realidade. Realidade bra-
, . 

seja para recapitulação e assimilação 

da matéria, seja para elaboração do tra-
. ' .. . . . 
balho, momento forte de slntese do con-

teúdo experienclado. 
. 

3 . Os dias de RE-LEITURAdo pro-
"' '- ', . " . 

cesso, no "final do Curso, com a dura .. 

ção de dois dias, momento forte de sln­

tese ' globál ; ' envolvendo os itens ante­
'ri ares. 
, 

,. ' A CRS nacional continuará a oferecer . . - . . 

como meio de reciclagem para Cete-­

pistas, os Exerclcios Espirituais de 30 . . . . 

.4iás. Através das Regionais e eventuais 
.~. ,. ,'. " ' '. 

programações . do GRF (Grupo da Re, 
: . . ., . . . ' . 

flexão .. sobre Formação) nacional sur-
0 _ _ _ . . 

girão ~ovas possibilidades. 
. '. . . 

'A nova proposta do' CETESP ficou as-
i:iuematicamente assim ' elaborada: ' 

" Dimensão teológica. ,Oeu"- Uno e, Tri" 
no., Cristo. ,Igreja e Maria. ,.outras ma-
térias lluxiliares, . -' . " 

- c • • ,· · · • •• 
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silei<a, . Religião do povo. Consciência 

·crriica. 

A previsão de duração dos proxlmos 
CETESPs está calculada para quatro 

·meses e. meio, ' mais ou menos 110 dias 
úte,is, assim dislribuldos: 80 ,dias -

aulas" 03 'ocasiões de aprofundamento 
(mais ou menos 13 dias). 04 ocasiões 
de Orações Orientadas (mais ou menos 

06 dias)', o Retiro final Orientado de 
'08 dias,' e' 02' dias de passeios comuni­
târ'ios . .. 

,\ Irmif' Lu'cília, "com ' i:> trabalho de ava­
liação, , déixou sua ; atuação direta no 
CETESP, com gratidão. Aproveitamos 
o , e~sejo paéa comunicar a liberação de 
Irmã , Maria Euniqe ' de Ollv.eira para 
subs,titu.i-rá. Agradeéemos, com toda a 
CRS', à' ProVlncia das 'Clarissas, Fran, . " , - - ' - - - - . - , . ' 

ciscanas do SSmo. Sacramento esta 
presente que certamente 'voltará à Con­
gregação, " '.acrescido ' de bênçãos do 
Senhor. " ,,' 



"" A , titlilo , de .informação, o ' próximo . , . . - ,-. -, . .'. 
J;I!,t,iro, )nap,ian" ,de 3,0 dias , para, Cete­
pistas será em Itaicí (SP), no .. mês de 
janeiro de 1988, coordenado pelo je­
suria ' pe'ruárici : Ricardo Antoncich. Pro­
:vavelmente. ao Retiro : seguir-se-á um 
'Cursinho ' de " adestramento para ajudar 
'em ' Retiros, a partir dos Exercícios Es­
pirituais de, Santo Inácio. 

Co'';'' a ' esperança- teologal no cora­
ção, prosseguiremos 'buscando o alvo'. 

Ir_ Lucília Maria de Freitas, ,SSD 
Pe. Paulo Lisbôa, SJ 

eRB REGIONAL DE 
FORTALEZA; O 
PARA FORMADORES 

De 8 a 15 de setembro de 1985, uma 
equipe de nove ' Formadores da CRB 

Regional de Fortaleza participou dO ,SE-
, ' 

MINARIO NACIONAL PARA FORMADO­
'RES realizado em RECIFE e promovido . . ' . 

pela CRB Nacional. Essa equipe se com­
'prometeu 'multiplicar esse mesmo Se-
~'. 0,0 • 

m!nário' em - FOrtaleza, para atingir For .. 
o • ' . • 

roadores, :Promotores Vocach~mais e ou;' 

tros interessados no assunto. Este " Se:' 
' ininário 'aconteceu no CENACUlO, de . . . 
'13 ' a 16 de março de 1986. Teve como 
tema: "O ACOMPANHAMENTO PES­
SOAL NA FORMAÇÃO A VIDA RELI­
GIOSA E/OU SACERDOTAL". 

' " , -.. -. ,-

. Religiosos, Religiosas, membros ' do 
.clero Diocesano e uma leiga, num total 

" , 

de 50 pessoas, participaram dessa pro-, . ", 

moção da CRBHegional. O objetivo era: 

~ a capáciti.ção p'essoa'l para o 
, , ' Acompanhamento Pessoal; ' 

. ' , ... . .. 
. ' ; :-::"""' .0 : conhecimento de si" por parte 

do Formando, para , ajudá-lo a - . - -

, 

crescer integralmente em todas as 
dimensões da vida. ' , ' .. 

9, cont",údo do Seminário constou do 
seguinte: 

, 

1. Acompánhamento Pessoal '(Ap) na 
Formação: ' conceitos, elementos 
constitutivos, objetivos; áreas, cri-

, , 

térios. 

, 2, Recursos ' no Acompanhamento 
, . ' 

Pessoal: experiência de partilha e 
de escuta; algumas questões para 

. se testar a capacidade ' de ouvir; 
, , 

instrumentos para ajudar no AP. 

3 .' Psicologia: dimensões do ser hu­

mano;' formação para' a liberdade; 
personalidade madura; 

4, Discernimento: espiritual, vocacio­
, ', nal; critérios de lIeleção. 

A dinâmica usada no Seminário foi 
part'iclpaliva, com reflexão pessoal, tra-

, , 

baihos em grupos, plenários, exposl­

-çiôés e troca de experiências concretas . . . -. . 
de Acompanhamento ' Pessoal. 

, A . coordenação esteve a cargo da 
'Equ.ipe ' de Formadores da CRB Regid­

'nal' de Fortaleza, 'assessorada por Ir. 50'­
'iange de AraÍljo 'e Irmã I,.ourclinhá, Pe, 

. . . . . " 
'Acrizio Vale Sales, S'J e Irmã Jaci Dutra 
P~ssoa, SSD. " ' , 

Ao final do Seminário foi feila uma 
, " 

avaliação de que destacamos alguns 
.aspectos mais signifjc~tivos e sugestões 
dos parHci pantes: .. 

, ' 

, " - , "Este Seminário me aju<;lQu ale­
~ .var ainda mais a ~ério o AP, ten­
,. ', ', , do pre~entes aquelas áreas a se-

rem; m~i~ . Ep~plc;>rad~s~:· ." . 

. 7 · "Levou-m~ .a sentir "j:l necessidade 
," .. ,; .. de aprofUndar. o materia) recebido 

, " 
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. . 
é . aplicar es centeúdós de SemI-
nário. na · Fermaçáe". 

.- "Cenfirmeu · mais uma vez que e 
Fermader precisa ser pessea de 
eraçae, de grande equlllbrie eme­
cienal . e, para tal, deve sempre se 
aute-avaliar, cenfrentande sua pe­
dagegia cem a de Jesus Criste." 

- "Este Seminário. nes preporcioneu 
uma visão. mais clara do AP; 
maior cenheclmente da pessea hu­
mana; critéries para melher ajudar 
a discerni r a vocação; maior se­
gurança e firmeza no AP; nevas 
fermas na fermaçãe ceme educar 
na e para a liberdade, dande-se 
prlerldade ·ae AP." 

- "Percebeu-se que há um esferçe 

cemum na búsca de acertar numa 

. fermaçãe que respenda aes ape­
. 10.5 da Igreja e de mundo. de heje, 

e que es Formaderes devem estar 

em constante precesse de cen-. . 
versão., e abertes ao NOVO.'! 

Nas sugestões, tedes es participantes 
selic.itam mais Encentres nessa linha, . . 
dande-se oportunidade a maler núme-
re · de Formadores, . principalmente de 
iníerior, incluindo ·iambém o Clero. Dio­
. c·esane Iigad·ó· à Formação. de neves Sa­
cerdotes. 

Sugere-se ainda: 

- disper de mais tempo. para treca 
de experiências · e debates; 

- que nesses · Encentres eu Seml­
nárles esteja presente um Psicó­
lego. para iljudar nes assuntes de 
Psicelógla de Profunde; · . 

- centinuar premevende tais Seml­
. nárles que nes façam encentrar-
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nes sempre mais, e refletir sobre 
. e impertante· "ministéile · da For-

. . 
. mação"; 

- .pensar numa dinâmica qu estude 
em grupo., de acerde cem cada 

. etapa da Fermação: .Aspirantes; 
Pestulantes, Neviçcs(as), Semina­
ristas. .. a fim de lhes faverecer 
maier enriquecimento. a partir da 
troca de experiências. 

Equipe de Fo.rmação. 
CRB Regio.nal de Fortaleza. 

A FUNDAÇAO 
DE 
DE VIDA CONSAGRADA 

Pe. Jesús Ho.rtaI, SJ 
. . . . 

. A Vida Consagrada, pela prefissãe 
. dos conselhOS evangélicos, tem na Igre~ 

-ja um caráter. público, pois a própria 

Igreja sabe · que se trata de um · dem 

recebido d.o Senher que ela mesma cen­
serva com a-graça divina (Cf. cãn. 579). 

Dai as funções da autcridade ecleslás-. . . . 
tlca: Interpretar · es censelhes evangéli~ 
ces, regulamentar sua prática, erigir . . -
canenicamente as fermas estáveis da . . -
Vida Censagrada, e :preecupar-se cem 

. .. . 
e seu crescimento. e fidelidade ao. es-
plrite des Fundaderes _(Cf • . cân. 580). 

A Vida -Censagrada se desenvelve de 
deis modes fundamentalmetne diverses: 

a) Na base de Indivídues diretamente 
relacionados ao Bispo. dlccesane, 
sem censtituírem uma organização. 

_ própria, algo que pede ria ser cem­
parado. aO. Clero. secular. Trata-se 
des "eremitas" de cãn. 603, e das 
"virgens consagradas no mundo" 
no. cAno 604 . 



b) Na base de Institutos, ou seja, de 
associações canonicamente erigi­
das pela competente autoridade 

. . 
eclesiástica, cujos membros pro-
fessam os conselhos evangélicos. 

Nesse escrito nos restringimos ao 
problema da fundação dos Institutos e 
das Sociedades de Vida Apostólica, que 
lhes são relativamentes semelhantes. 

Conceito e classificação dos Institu­
tos de Vida Consagrada (IVC): - Con­
forme acabamos de dizer, os Institútos 
se encontram dentro do fenômeno as­
sociativo na Igreja. Surgem, portanto, 
por livre iniciativa dos fiéis, sob o im­
pulso do Espfrito Santo. O cãn. 298, po­
rém, encarrega-se de distinguir esses 
Institutos (e as Sociedades de Vida 
Apostól ica - SVA - que lhes são 
afins) das outras associações. De acor­
do com o cãn. 573, § 2, podemos de­
finir os IVC como associações de fiéis, 
canonicamente erigidas pela compe­
tente autoridade eclesiástica, nas quais 
os fiéis assumem, mediante votos ou 
outros vfnculos sagrados, os conselhos 
evangélicos de castidade, pobreza e 
obediência e, por meio da caridade à 
qual esses conselhos conduzem, unem­
se de modo especial à Igreja e ao seu 
mistério. 

Elementos comuns a todos os IVC 
são: a) a personalidade jurfdica canô­
nica; b) a existência de Superiores, de­
signados de acordo com o direito; c) a 
existência de Constituições, destinadas 
a preservar o patrimônio espiritual do 
Instituto, e a indicar os prlncrpios bá­
sicos de sua organização; d) a profissão 
dos conselhos evangélicos. 

. Os Institutos de Vida Consagrada são 
de duas classes: 

. ' . . .. .. . . ". • • . ....: . : 

1) Institutos Religioso'· - Silo Ins­
titutos nos quais os membros, de 
acordo com o direito próprio, emi­
tem votos públicos, perpétuos ou 
temporários, a serem renovados ao 
término do prazo, e levam vida fra­
terna em comum (cãn. 607 § 2). 

O conteúdo mfnimo desses votos 
são os conselhos evangélicos, po­
dendo haver também outros, como 
o famoso "quarto voto" dos jesuf­
tas, de obediência especial ao 
Papa no que se relaciona com as 
"missões". 

2) Institutos Seculares - São Insti­
tutos que, . embora professem os 
conselhos evangélicos não os as' 
sumem mediante voto pllblico. 
Igualmente, embora lhes seja pró­
pria a "vida fraterna", não a levam 
necessariamente em comum. De 
acordo com o novo código, fica 
bem claro que a caracterfstica 
própria dos Institutos Seculares é 
a secularldade, ou seja, o viver a 
consagração no mundo, no modo 
e nas ocupações comuns à maio­
ria dos cristãos. Por Isso, o seu 
apostolado se desenvolve também 
no mundo e a partir do mundo. 

Dessa dupla caracterização segue um 
ponto básico para a distinção lentre 
um tipo e outro de IVC: os Institutos 
Relig iosos exigem uma certa separaçilo 
do mundo (Can. 607, § 3), enquanto os 
Institutos Seculares pedem uma atuação 
c0ll'J0 "fermento", ou seja. no escondi­
mento e na inserção mais completa 
(Cf. cãn. 713). ~ necessário ter presente 
essa distinção quando surge um novo 
grupo que pretende sua ereção como 
IVC. Ainda mais, deve-se evitar a con­
fusão com outras instituIções afins, mas 
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qué l nã1r':sã"o ' histitu'(o& 'de' Vlda" Cortsa­
grãdá' -:iiô : : ~sêntiéfô :;~stiná ' 'dó 'tétmb: as 
Socfedades' <lá' Vida 'Aposlólica" .SVA). 

. ., ~~ ... ", ... ~ .. . ' . ,' , " . ', " ', , .. ~ 
Estas -' se caracterizàm por-111'1'1"'" elemento 
riegativó, ó nao 'ter"votcs" p~blico-S;'- e por .. . .. .. .. .. .. ,., . ... .... ... ..... o "~. 

três elementos" 'positivos: ' • finali'dade 
" '-. ' . , ", ,, :, . .. ".' . . . 

. aposióllca 'defi'nida; . Constituições, e 

vic;t~ . , CPfll~J)jJ.á~i~. ·.: f?t?r -: . i~~o.-. .' .extern â­
m~nte, .a$semel.ham~&e : às Congregações -._ , . ... , .. . . ,. 

RelIgiosas" 'inc!usiveno . us~ ,d,e ,.:hábito 
(como no' caso das Filhas da ,Caridade 

." . . . ' ' . ' . '. . . 
ou, Irmas , Vicentinas), Por isso também, 

.,__ _ _ " ,y r ' " 

~ .. !e~.i~I~çã~: p.~.ra ~ .. er~ç~o ~anõnica das 
SVA é praticamente a mesma ,da dos . , , 

IVC. Conseqüentemente, o que vamos 
" '", ,., .... - . 

dizér se aplic'a, ' normalmente, aos três 
tipos de insiituiQ5es: Institutos Reiigio­
sos', 'Insiituios Seculares e ' 'Sociedades 
dé iÍida, ApostÓlica, ' 

Como começam os ,IVO e as SVA? -. . ; . . . 

A ~jgor, . e~sas instituições poderiam sur-
, . , 

gir ,':lu .. por inic.ia,tiva da _ autorid~de ecle­
siástic,! ou por iniciativa de particula­

res,: Po~e ser, por ' exemplo, que .· ~ aU­
toridade, perante uma necessidade can-

o • - • , • •• 

creta da Igreja Local, que não pode 

ser preenchida ,com as instituições já 
existentes, prt?cure . . as pessoas aptas 
para essa tarefa, com vistas à ereção 

, . 

de um Instituto ' ou Sociedade, O mais 
, , 

normal, porém, é que uma ou várias 
- , 

pessoas ' (clérigos ' ou leigos) se sintam 
movidos a iniciar uma ' obrá desse tipo; 
e busquem a aprovação da autoridade 
eclesiástic'a 'éompetenté, Em todo caso," 

. . . '. . . . . 
é riecessário que haja um certo indicio 
de vocação divina: Se exigimos essa 
v'õc~ção -' para -'cada um" dos indi~íduós 
que' qü'erem ser religíosos, por conside- : 
rarmos ' qúe ' ninguém pode assu~ir " a· 
prática : dos c'onselti'os ' evangélicos sem' 
o irripúlso ,do 'Esplrito Santo" tanto mál" 
necessário: serã contar' com -·esse -im" 
pUlso ' p'8ràuma . obra quê deverá ser 

assumldâ ' ôlicl\iln;É;nte 111M ' Igreí.i; Dal 
qlié' ã priméira' 'pergúnta'Cqúé nÓs' deve-... .... ,-, ", .", ,.' . ' ~ . - ', .. " ' .. ' ', -

mos ' finer· perarite ',um - grupo qúÉ!-' pre-
teride ser'um :WC ' 00 lim'a SVÂ,.'é se 
apresérita- 'ind(éios~-' dê ·i vocação';'!::d'vina. 
Os requisitos canônicos · ~ão . importa,n-

o : " '0 " ,_ O, '" '. 

t~s ~.e devem seI: exigtdos,. mas são, 8\1.--,.',' , ...... , . .. , ... " , . . ' 

b.ordina90s à~?Ci~têl.lcia dessa vocação. , 
• • 0'- .' • , . '. •• '. • • • • 

Para , se chegar. à , ereção ,canônica de, 
. .' • .. ' . . . .' - < , .• 

um IVC oU de uma SVA, seguem-se nor-
malmente, três et'apasou estágios, 

.~ . . . 
, , 

, Primeiro estágio: grupo Jnformal. - , 
Anie" de se ltie dar u'ina forma jurldica 
definiliv"B, -é" muiÍo :conv'erii~nte 'q~e o 

. . . - - -. - '. 
grupo inicial comece um, certp lip'o de ' 
ensaio da vida quépretende 'levar, em; 
diái'ogo, é '"iaro; com a autoridade ecle-. . . . 
s:iást~ca. Por iS"so, - permita~~e . ínicJal-
mente que comece " a"viver éomo ' grupo ' 
informal, sem ' nenhuma ereção ' canãni·­
ca. Isso servirá paái se observar a -se- ' 
riedade e ' o .comportamento do funda- ' 
dor ou iundadores, e para .'se deixar que 

. ' , 

vá ádquirindo maior . clareza a respeito 
da finalidade e dos meios a serem em­
pregados 'pela instituição, Como, emge­
ral, : os que começam estas experiên­
cias .. não têm idéias muito claras ares:.. 
peito das diferenças entre Instituto Re­
ligioso, ,Instituto Secular e, 'Sociedade de. 
Vida Apostólica, seria bom que isso lhes, 
fosse explicado e que, junto cO'm ' as . 
o!Jtras pessoas que participam da in i-. - . ' . . . 
ciativa, . reflitam, na base do · discerni-
.' . . . 

mento espiritual ; ~obre a escolha clara . , . . 
a seI"' feita . .. 

Não · por causa da legislação canôni­
ca,. que ·é omissa neste ponto, mas pela 
prÓpri.a nat~reza ' d~s coisas·, , ~ . . muito 
conv<,!niente que o bispo diocesano no-.. . . -... , . - - -

meie um ' Sacerdote t ·secular ou · .religio-
o ·· . .. . • . , 

so, acompanhe o grupo com seus con-
~ ,'. ' . ~ .. ,'. , . ' . 

sélhos · e -orientações, mas que· clara-
mente se abstenha de quérer: impor seus ' 

, .. 



c'iI~rios, '.'0 Sacerdo.te. assistente o.u ' . 0' • . •. . • _." o . ~ 

c.o.n~e!b\l.iro deva., ser · be!Jl;- co.nsciente 
deJ,q.ue .. ;,9, gruPQ:' :.n.as.c.e!l . por, vo.caç~Q 

prç,pria ,.e: nílo. .dp · me,smo.· assistente'.: .. ; 

' :butanie ; essetéinpo. de ex'périmen: 

t?Ç~o: :-icÓnio :g'~~po ':' irifortn'ãl, ~eria' bom' 
' .. , ' . :. '" ., ; ', .. . . . , 

que . ,fo.~sem . preparados . 9s E;staluto.s 
\ ' . _, 7, . , . ' .' '. . ,', 

p~ra., a,_ f~se . segl.fiO.t~; os, quais,. mais . ' - . . 
tarde', .dàve'rão transfor'mar-se em ver~ 

- '. . . 

dadeiras e . próprias Constituições. Já 
. . 

desqe. , esse .' estágio. é bo.m levar em 

conl? : o. ·que . se .prescre.ve · no cãn. 587, 

§ 3, o.u seja, que no.s Es.tatuto.s "sejam 

d,evidamente reu!1!dos os elementos es­

p.irHuals . e .Ju~réJ(cos; as normas, porém, 
.,' . 

ná.o. se mUltipliquem sem necessidade". . , . . . 

Parece iinidente rião. ·permltir, nesta 
fase inicial, a emissão de votos, nem 

sequer privados, muito' menos públicos. 
Desse 'modo, o assunto fica ainda "in­

tegro", ou seja, não se torna ·irrever­

sível. . Além · disso, deixa-se bem clara 
a . seriedade do- compromisso a ser ag-. , 
sumido. mai~ tarde, co.m a ajuda de . . . . 
Deus, !Tl,ediante os votos, se for o caso. 

Segundo estágio: Associação de tiéis. 
- De acordo. com a caminhada do. gru­
po "inform·al". uma vez· que estiverem 

suficienlemente claros o tim e o espí­
rito· da obra, pode·":se pensar num passo 
urterior: a ereção· formal de uma asso­
ciação pública de fiéis. Na legislação. 

anterior, ·falava-se em "Pia União". O 
no.vo · Código. ' não 'faz mais nenhuma 
classificaçao das asso.ciações pela sua 
finalidade, por isso não usa essa deno­
minação. A classificação àtual · baseia-se 
no · .relacionamento com a autoridade . . 

eclesiásUca: Associação "p.úbJica" Sig­
nifica · yllicameote que foi erigida ·pela 
auto.ridade eclesiástica co.mpetenté (cf. 
cão; ,301, § 31..' Essa ·autoridade co.mpe-

t~I1!~ .~J'. (l.o · .n.9.S,sq\ .. ~a~ol .q .Bisp,? di9.ce;:­
sano., de acorda cam o. cãn.312; § ,1; 39 .. .. , ...., 

. ;;A ' .",reção. , de uma ·asso.ciação.pú.blica 
s",: fi'z .. P9f _decret~ farmal, Deve haver .J* 
uns : Es.tat4tas . apro.~edo.s pela' mesma 
auto.ridadli · eclesiástica que a .erigiu (cf: 

cãn. '314). Nesses Es!atutas' devem co.ns..:· 
lar ' o.s . principias gerais que .determinam 
o. 'mo.do de . . go.verna . desta Associação. 
(cf:· .cãn. · 315). Essa tem .também, no.re 

mal mente, "um assistente eclesiástico 
(cl.: cãn . . 317) que d.everá . aco.mpanhar 
o cres~jme.nto do grupo, principalmente 
no .càmpo. espiritual. 

~. ' Creio. 'que, pata eyitar mal-entendidos 
e. :;;ítuações irreversfvels, deve ficar bem 

claro para os membros da associação, 
qUE! ainda ' não se trata de um verda­
deiro.lnstiluta de Vida Consagrada,nem 

de uniá Sociedade de . Vida Apostólica; 
. embora seja essa ·a meta a ser atingida 

no. fini de todo. a pracesso.. Tenha-se 
presente que a Sé Apostólica insiste em. 

que, quando. se reco.rre a ela para soli­
citar ·o. "nih i l o.bstat" de que falaremo.s 
mais adiante, toda a coisa deve estar 

'.'ad.huc integr'1". Não. se .o.po.ria a isso., 
porém, permitir que os membros da as .. 
sociação façam vo.tos de caráter eslri­

t.arne·hte privado, no sentido jurídico, ou 
~"eja, não recebidos oficialmente por 
r:-enhuma autoridade eclesiástica .. Ainda . . 
~ais, para . evitar confusões, parece 

q ~>nveniente ~ue esses votos privados, 
~e os houver, sejam feitos sem 501enl­
(iade externa, e até parece melho.r que 
se façam por 'cada uni do.s. membros em 

partiqu~ar, . sem :pronunci~-Ios em voz 
alia, a fim de tirar-lhes até · a aparência 
de publicidade. É clar9 que nessa etapa 

. . . 
~e POde· pensar ··num outro. tipo. de vin­
Q410, como ·.simples compromisso com o 
grupo., mesmo qU.9 já se. tenha em mente 
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a fundação ·de uma verdadeira Congre­
gação . Religiosa. 

Tenha-se presente que, se a asso­
ciação quiser se estender a outras Dio­
ceses, . em cada uma delas precisa do 
decreto formal de ereção, dado pelo 
correspondente Bispo diocesano. Para 
evitar, . porém · o esfacelamento, será ne­
cessário que a associação apresente os 
mesmos Estatutos em todas as Dioceses 
onde pretende estabelecer-se. 

Terceiro estágio: IVC ou SVA de di­
reito diocesano. - Se a associação se 
desenvolve satisfatoriamente, de forma 
a despertar esperanças fundadas de que 
terá .candidatos suficientes e bom espr­
rito para a continuidade da obra em­
preendida, pode-se pensar na ereção 
de um IVO (religioso ou secular, con­
forme explicamos) ou de uma SVA, de 
direito diocesano. Contudo, o Código 
exige (ao nosso ver, para a validade, 
pois usa a expressão dummodo, que in­
dica condição) que a Sé Apostólica 
seja consultada previamente sobre o 
assunto. 

. A consulta é encaminhada à Congre­
gação para os Religiosos e Institutos 
Seculares (CRIS), Indicando os seguin­
tes pontos: 19) breve histórico da fun­
dação e do fundador ou fundadores; 29) 
nome ou Utulo de futuro Instituto reli­
gioso, secular ou Sociedade; 39) fina­
lidade que pretende e conveniência de 
que essa finalidade · seja conseguida 
com a nova fundação e não recorrendo 
a· outra ou outras porventura existentes 
na Diocese, ou que se poderia facil­
mente conseguir que se estabelecessem 
nela; 49) meios com que conta para 
sua sustentação (relatório financeiro); 
59) hábito a ser usado, se for o caso; 
69) qualquer outro dado que o Bispo 
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julgar oportuno destacar. Na praxe 
atual da CRIS, costuma-se enviar tam­
bém um exemplar completo das Cons­
tituições. Por isso, antes de se enviar 
a petição a Roma, é necessário trans­
formar, na medida· em que for neces­
sário, os Estatutos da "associação" 
em verdadeiras Constituições. É muito 
conveniente que, para tanto, seja pedi­
da a ·colaboraçao de algum canonista, 
a fim de que veja se os pontos mrni­
mos que devem constar em Constitui­
ções se encontram, de fato, naquelas 
que se quer apresentar. · 

Enviada toda a documentação a 
Roma, a resposta pode ser negativa. 
Nesse caso porém, se não houver uma 
cláusula vetando expressamente a exis­
tência do grupo em queslão, ele poderá 
continuar a se desenvolver como asso­
ciação pública de fiéis, à espera de uma 
outra oportunidade. 

A resposta positiva consiste no "nihit 
obstai", ou seja, na declaração de que . 
não há nada que se oponha à ereção 
do grupo ou associação em IVC ou em 
SVA de direito diocesano. Isso signi­
fica que o Bispo pode cumprir eSSe re­
quisito formal, mas não está necessa­
riamente obrigado, pois ele é a auto­
ridade que decide verdadeiramente, e 
não um executor de ordens recebidas 
de Roma. Por isso, pOde passar algum 
tempo e até alguns a~os antes de pro­
ceder à ereção canônica. Tenha-se po­
rém, em conta que o "nlhit obstat" da 
Sé Apostólica concede algumas facul­
dades especiais ao Bispo (como a dis­
pensa do noviciado para as primeiras 
profissões,ou do tempo de profissão 
perpétua necessário para os cargos de 
Superiores), que só valem por um tempo 
determinado. Por isso, não será conve-



· 
nlente · diferir excessivamente a ereção 
propriamente· dita. 

Junto com o "nihil obstaI" costumam 
ser enviadas, pela CRIS; algumas ob­
servações às Constituições. Estas, en­
tão, deverão ser revistas de acordo com 
as mesmas observações, mas não pre­
cisam ser enviadas de novo a Roma, 
pois quem vai aprová-Ias formalmente é 
o Bispo diocesano. 

Obtido, pois, o "nlhil obslal" e intro­
duzidas, se for o caso, as modificações 
nas Constituições, pode-se proceder à 
ereção formal. Para tanto, o Bispo dio­
cesano deve dar um decreto onde se 
indentifique claramente . a instituição e 
diga expressamente que fica erigida na 
categoria especifica que se deseja (Ins­
tituto Religioso, Instituto Secular, So­
ciedade de Vida Apost6lica), de direito 
diocesano. Normalmente, o mesmo de­
creto deve conter a aprovação das 
Constituições, de acordo com o exem­
plar que se conservará no arquivo da 
Cúria diocesana. Ainda se pode acres­
centar, de acordo com as faculdades 
recebidas da Sé Apostólica a confir­
mação ou nomeação do primeiro Su-

, 

periar Geral, 0 , ·reconhecimento, com 
efeito retroativo, do pré-noviciado e do 
noviciado realizados até aquela data, 
de acordo com as Constituições, etc. ~ 
bom incl.uir uma cláusula sanatória dos 
posslveis defeitos até aquele momenlo 
porventura cometidos. Finalmente, pode­
se fixar uma data para a . execução. do 
decreto, com um ato solene de Ins­
tauração do Instituto ou Sociedade. 

A partir desse momento, o estabeleci­
mento do Instituto ou Sociedade numa 
outra Diocese não precisa de ereção ca­
nônica do Bispo, mas s6 de sua "li­
cença" expllcita, dada por escrito, de 
acordo com o cãn. 609, § 1. O Código 
atual é bem claro ao determinar o . po­
der de supervisão do Bispo da sede 
principal que não é necessariamente a 
IIcasa*mae". mas o lugar onde tem do­
micilio o Superior Geral (cf. cãn. 595, 
§ 1). Tenha-se presente que os pontos 
porventura destacados nas Constituições 
pela Cong reg ação dos Religiosos, · ao 
conceder o "nihil obstat", unia 'vez 
adaptados ao que ela pedia; não podem 
ser modificados sem licença da mesma 
Sagrada Congregação, pois a Santa Sé 
"pôs a mão" sobre eles. 

CONGREGAÇÕES BRASILEIRAS 
DE DIREITO PONTIF{CIO 

Nome 
1 . Irmas dos ·Santos Anjos - Rio de Janeiro, RJ 
2. Irmãs do Imaculado Coração de Maria - Porto Alegre, RS 
3. Irmãs Franciscanas de N. Sr~ do Bom Conselho - PE 
4. Pia Uniao Jesus Maria José - Santo Amaro, SP . 
5 . Irmãzinhas da Imaculada Conceição - São Paulo, SP 
6. Irmãs Auxiliares de N. Sr~ da Piedade - Belo Horizonte, MG 
7 . . Irmãs Carmelltas da Divina Providência - Belo Horizonte, MG 
8 . Franciscanas do Coração de Maria - Campinas, SP 
9. Capuchinhas de S. · Francisco de Assis do Brasil - Forta­

leza, CE 

, 

Data 
15.10.1831 
08.05.1849 
26.04.1853 
24.09.1880 
12.07.1890 
28.08.1892 
02.12.1899 
30.09.1900 

18.12.1904 
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:10. Franciscanas' de Nossa ' Senhora do Amparo "-" p.,nfó!)olis. RJ ' . 1"7 : 01'. 1906 
'·'11 .', Filh'as, do .Coração ·fmaculadode Maria - Caucaia, CE ." .. '21 . 11.1916 
,·12,", Missionádas ·de Jesus, Crucificado --, S.ãÇ) . Paulp, SP .,' ,. 03.05.1928 
,'13';·'" Franciscanas de Nossa Senhora Aparecida ~ 'Porto' Alegre~ RS . . 24 .Oil. Ül28 
'14 . .. Pequenas' Missionárias ' · de ' Maria I~aculada ' - S : José dos " .. . 

. . .. " ", . 
': " , . Campos, SP ·· 08 :11,1936 
15 . Franciscanas 'do Sagrado Coraçao de Jesus - Rio de Janeiro, FÍJ 19,10'.1937 

'. . - . 
,16, Missionárias de Santa Teresinha - Bragançá, PA 25,03.1954 -. . . . . , . '. ' . . .. . . ., ' . , r .. 

CONGREGAÇÕES ' .. . 
• DE . DIREITO DIOCESANO 

.. 

Nome 
. . . . 

.1., 'Religiosas do Sagrado Coração de Jesus - Olinda, PE 
, .~. - " 

,2. Congregação de N. Sr~ da Glória - Recife, PE. 
" 3 . . congr~gaçãO 'das Religiosas Missionári'as de N. Sr~ . das Dç"es 

4. 'Filhas de Santa Teresa de .Jesus - Fortaleza, ' tE '. 
5 . Irmãs ' de Jesus na 'Santíssima Eucarist;a - Belo Horizonte, MG 
6. 'Irmãs de Nossa Senhora dos. Humilde.s .. c- Sálvaclor, BA , 
7 .. Filhás de Maria Servas da Caridade -.: Recife, PE 

, . '. . 

'. 
Data 

01.03.1742 
12.05.1752 
28 . 08.1913 
cY4.03.1923 
10.10.1927 . 
08.12 . . 1927 

. 
08.12.1928 , . 

8. Irmãs Franciscanas da Santíssima Triridad'e - Cu ri tiba, pR , 18.09.1929 
.. 9, 'Irmãs Sac"jme~tinas de Nossa Senhora - ' Belo' Horizonte; MG . 

. '. :. . 
10, Irmãs Missionárias Carmelilas - Cajazeiras, PE 

'11 : Irm.ãs· M,ercedárias' Missionárias do Biasi! ~ s~lvad ~r .. BA 
:12. " ·Missi.onârias ·'de Cri.$to - 'Judiai, SP , 

13. 
14: 
15. 
16 , 
17, 
18, 

, 
Franciscanas Filhas da Divina Providência ~ São Paulo, SP 
Congregação de Santa Teresinha - Aracaju, SE 
Filh'as de Nossa Senhora das Graças;;"'" Campos do Ja.rdão, SP 
Congregação Josefina - Fortaleza, CE .. . 
Irmãs Catequistas Franciscanas - JOinvile, SC 
Irmãs de Santa .Zita - São Paulo, SP 

19. Irmãs Servas· do Sen hor - Botucatu, SP· . 
20 . Irmas Servas da :Sagrada Famíl ia' - salvador, BA 
21. Irmãs Paroquiais de Sao Francisco - São Paulo, SP 
22 . Mensagei ras de Santa Maria - Fortaleza, CE 
23 . . Missionárias Reparadoras do ·Coração de Jesus - S'obral, CE . 
24.· . Irmãs Franciscanas do Apostolado Paroquial .- Lages, SC . . 
25'" Congregação de .Nossa Senhora .do BelérTi: - Rio .de Janeiro, RJ .. 

'26 . . Congregação Divino Mestre ~ Tucano, BA . 

24;12.1929 
25.03.1938 , 

10.08.1938 
03.02 .1 940 

. 18 . 02.1946 .. 
27.03.1947 
29.06.1949 
06.01.1950 
14.01 ~ 1950 
10.05.1950 
15.09.1952 
13.06 . 1953 
08 . 12 . 1953 
01.07.1957 
15 . 08.1957 
25.09.1957 
25 . 03 . 1959 
08.09 .1960 

27. . . Missionárias da . Sagrada· Família - Niterói, RJ .... · .. ·14.08.1965 
'28 . . Jr'mãs de Nbssa Senhora da Ressurreição':"'" Catanduva, SP . 29 .06.1971 
29 • . Irmãs Metisageifas do ' Amor Divino""':" São Paulo, SP ... ' '.' 15.08 .1971 

' 30 . . ·. Irmãs Franciscanas 'da' Ação Pastoral ·.,....c Tatuapé, SP .. . " . 04 ,10.1972 
31. CongregaçãO das Servas ,da Santlssima Trindade -":Rio.: de . Ja' " 

.: ... . , . neir", RJ ·' · .. 1.5 ~ 06.1946 
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· . 'V' IDA REJ.>IGIO·SiA·· ... :. -"-~' " L · .···,·" , .. .. 
.. .. .. .... - . " .... .. - .. 

, E PROFETISMO,:, 
- . - ." 

- . . ", . 

. Falarem nofnede Deus é seÍ' ,profeta, Sobre os 'lábios 
do prófetá nqo devem ,existir outras palavras que as ,de Deus . . . .' . - . . . . . 

" , 
. " • . . . 

. " . . . . 
• , . 

Cardeal Jean Jérôme Ha~er, OP " 
" . 

Prefeito da' CRI~ .. ., " • 

. , . 
" . L A ' renovação promovida pelo 
ConcíliO Vaticano 11 teve a grande 
'vantagem de nos fazer retomar às 
:oúgens não somente em relação aos 
tel,llas que preferentemente atraem a 
"atenção, .mas tâmbém em relação ao 
'vócabuláriousado na ' tratação dos 
.'in-.:5'lllDs.: :'Dessa :forma põe-nos na 
ni.elhol" .das . dispósiçõespara apro." 
fundar a 'fé"e:também para' lhe dar, 
·face. ao mundo, um testemunho mais 
coerente e mais c!>nvincente,- expe­
riinentando rio íntimo do . coração a 
segurança nasCida da gran<;l.epro­
messa da vitória da' fé (cfr. 1 Jo 
5,4-5). 

por s\la . vez, a fé é resposta à 
,Palavra ge Deus que nos chega atra­
vés · de trâni.ites proféticos. A mesma 
Sagrapa .,Escritura define a ' totali­
dade da .Palayra divina como "pro" 
feCia", mensagem, . que Deus nosen­
'via atl'avés ' de homens cheios do 
Espírito Santo (cfr. LPed 1,21); os , ' 

, . 
., • 

-- , 

:,* , Tex,to : d,e ,uma conferência pre­
;parada para :aXIV A$sembl~ia Oe­
tal ,,·Ordinál'iada . eRB, : em ' São 
,Palllo, ~dc 21 ,a 26 dl!. i!llho de J 9~(j, 
l1!a~:niio ' proflUnciaeJa:. por.falta de 
.!..l/mpp .. . ~. : ~ : . ;; . ' -.: ' . . " . ... : : -::.~ ,. " 

, . · " .. . . · . , 
.~ . " ." .. 
quais,- · como ·instnimentbs por :Ele 

'escolhidós para . fazer-nos . ouvir sua 
· voz; S\íOl , definides, 'como: profetas. 
.o símbelo' da ,fé nos , releinbra in­
.cessanteme!1te a". ação do Esprrito 
.'~que .falou por meie d.os profetas". 

, , . . 

· Se quando alguém fala em nome 
, de D.eus é um profeta, sobre os lá­
·bios do profeta ' nãe . de.vem existir 
· !>ut~as pa)a"ras que. as de Deus" por­
qUe 'o nosso Deus ,é um . Deus ciu" 
.mento (cfr. , Dt . 4,24; ' 6,15; Jos 
24,19), que não suporta competido­
res; por ,eutro' ladp;para o próprio 
!Iemem escolhida ' como profeta , se­
ria . uma ,'granq,e indignidade ' mesclar 
a Palavra de Deus com-- palavras e 
ideplogjasbum!\nasque nãe podem 
.deixar de deturp~-Ia. 

· 
' 2. Pártindo dessa simples IlOçãõ 
'de ;profeéia: e de . profeta, ceIilpre~ 
'énâem-se melhor a ' importância, e' ·a 
força ' renovadora inerent,es ao ' es­
'forço ' ein . se c()nsider~reni os'I{éli~ . . . . . . .. . ~ .. . .. . ' 
'glosos" e seu mllllsteno ·na perspec~ 
'tiva' : profética: É ' um . excelente mé~ 
tode para se penetrar na revelação, 

.. mediante ,a quaJ-..Deus ,nos faz· co­

.nhecer . o " :seu· , desígnio " sal víficQ a 
,iespelti,) dos homens em.tQdo ;e4ú* 
•. - '- l .. • · _._".". • _ .. , ... • . . 

quer .olll.om~nto ;conccete.?a hi,stgEia 
• 



e na globalidade de sua duração, até 
quando, introduzidos na consumação 
última, contemplaremos Deus "face 
a face" (1 Cor 13,12), e O vere­
mos "como Ele é" (1 Jo 3,2). 

. 3. Se toda Palavra de Deus é uma 
profecia e quem a · transmite é um 
;profeta, esses mistérios encontram 
sua suprema atuação em Cristo, Pa­
lavra pessoal do Pai (cfr. Jo 1,1). 
Ele, na plenitude dos tempos, se en­
carnou em Maria (cfr. Gal 4,4) pre­
cisamente para nos dar a conhecer 

. tudo quanto Ele mesmo "ouvira" 
da parte do Pai (ck Jo 15,15); so­
bre sua boca "'não se encontrou o 
dolo" (1 Ped 2,22), porque, como 
"enviado", pronuncia somente "pa­
lavras de Deus" (Jo 3,34) que sem­
pre são "palavras de verdade" (Jo 
17,17). 

Compêndío de todas essas "pa­
lavras de verdade" é o anúncio e 
atuação do Reino de Deus. O Reino 
de C1'isto' transforma o mundo -
é o fermento que leveda a massa in· 
teira -, introduz na mente e no 
coração dos homens novos critérios 
para avaliara p.essoa e a história 
humana; ao mesmo tempo é um 
Reino pervadido por- um dinamis­
mo que o impele em direção à "ca­
sa" do Pai, onde há "lugar" para 
"muitos" (Jo 14,1), ,isto é, para to­
dos; nessa "casa" Jesus "entrou co­
mo precursor" (Heb 6,20) e quer 
que também nós entr.emos para con­
templar a glória que o Pai lhe deu 
antes da criação do mundo (Cfr. Jo 
17,24). 

A disposição interior de Jesus ao 
realizar seu ministério é bem .. de­
finida" eqt algum as passagens evan­
gélicas tão significativas quanto as 

. 
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das Bem-aventuranças e as parábo­
las da misericórdia. Todas essas 
passagens poréJn\ chegam ao ponto 
culminante no mistério do sacrifício • 
redentor, um sacrifício que Jesus 
oferece impelido por inliinita mise­
ricórdia para reconciliar a todos 
com o Pai mediante a ação do Es­
pírito Santo. "Com um Espírito 
Eterno Jesus se ofereceu a si mesmo" 
a Deus - ao Pai para purIDi­
car a nossa consciência das obras 
mortas" (Heb 9,14). 

O sacrifício pascal não só nos fa­
la da atitude interna com a qual 
Jesus realiza sejl ministério proféti­
co; é também - . e principalmente 

a PALAVRA .· suprema desse 
mesmo ministério. A esse propósi­
to são iluminadoras as palavras do 
Sínodo dos lIispos (1971): "A sua 
pr.egação profética, confirmada por 
milagres, atinge o c1l!me no misté­
rio pascal, palavra suprema do amor 
divino, com a qual o Pa.i nos fa­
lou ... " (De Sacerdotio Ministeria­
li, La parte, n.o 1). Ora, se o mis­
tério pascal do Cristo é a palavra 
suprema, deduz-se que todas as ou­
tras, a começar do primeiro cha­
mado à conversão - "arrependei­
vos ... " -, não podem ser compre­
endidas em seu sentido pleno, isto 
é, segundo a <intenção de Cristo, se~ 
não sob a luz do sacrifício último 
e perfeito oferecido por Jesus en­
qua.iJ.to Sumo e Eterno Sacerdote 
(cfr. Heb 7,26-28). 

4. O profeti&Il1o de Jesus confi­
gura0 dos 'Religiosos sob todos os 
pontos de vista, e em relação aos 
conteúdos, à interna disposição de 
amor misericordioso absolutamente 
universal, e sobretudo enquanto le­
va à sua plena e perfeita atuação no 



sacrifício, pascal. ' Daqui iiTompe a 
inexarirível ' inspiração profética dos 
Religiosos. Trata-se de tema ines­
gotável, ' a respeito de que basta res­
saltar algum ponto concreto. Os Re­
ligiosos, lima ·vez convictos de que, 
a palavra suprema de Jesu's, chave 
para a exata compreensão de todas 
as outras, é o sacIlifício pascal, es­
tarão conscientes de que a celebra­
ção sacramental desse mesmo sacri­
fício e a ativa participação nele 
constituem o "momento" absoluta­
mente supremo de sua vocação pro­
fética. O sacrifício eucarístico é "a 
fonte e o ápice de toda a vida cris­
tã" (LG lia), e , então, também da 
Vida Religiosa. Na Eucaristia, ofe­
l1ecendo a adoração perfeita em no­
me de toda a huni,anidade, "recor­
dando" ao Pai a : promessa que Ele 
!llesmo, mediante Cristo no Espíri­
to Santo, fez de perdoar misericor- ' 
diosamente todos os pecados, rea­
liza a medida plena de seu profe­
tismo e se poe em atitude adequada 
para aplicá-lo a qualquer campo 
concreto de sua atividade. A reno­
vação do sacrifício pascal impele, 
sustenta, dirige, dá sentido a todo 
e qualquer gesto profético. 

5. Sob a luz do sacrifício pascal, 
o Religioso se prepara para compre­
ender a originalidade específica do 
profetismo dos conselhos evangéli­
cos. Jesus viveu a pobreza, a casti­
dade e a obediência como prepara­
ção e velado anúncio de seu futu­
ro sacrifício, e as propôs como con- . 
selhos; estas falam uma palavra que 
deve ressoar na Igreja e no mundo, 
para que Igreja e mundo tenham 
Jlma exata compreensão da ' reden­
çao. Ora, chamados são hoje , osRe­
ligiosos para pronunciar 'essa pala-

, , 

vra face à Igreja e ao mundo; nesse 
ministério profético não podem "ser 
substituídos por ninguém: isso per­
tence à sua vocaçãó específica; ,e é 
necessário para que o mundo saiba 
em que 'modo concreto foi redimido 
por Jesus (Cfr.' Redemptionis Do­
num n9 9-13,15). 

6. Uma vez que o sacrifício' i,as­
cal rep~esenta o fim e contém a ex­
plicação de todo , o ministério pro~ 
fético de Jesus, deduz-se que o mi­
nistério dos profetas bíblicos 
ministério preparatório ao de Jesus 

recebe também daquele sacrifí­
cio o seu fim e sua explicação. Isto 
é, o fundamento e cerne do minis­
tério daqueles profetas se revela so­
mente em Cristo, concretamente no 
ato pelo qual Cristo se imo'a como 
vítima de reconciliação. 

Do sacrifício pascal irrompem to­
dos os bens. A Carta aos Hebreus 
sublinha a esperança: "Tendo ple­
na liberdade de entrar no santuário 
por meio do Sangue de Jesus, por 
essa via nova e viva... Mante­
nhamos sem vacilações a profissão 
de nossa esperança ... " (Heb 10, 
19-20 e 23). Nessa luz se compre­
ende que os profetas do Antigo 
Testamento sejam definidos na IV 
Oração Eucarística como os peda­
gogos da esperança dos homens: 
" . .. os ensinastes por meio dos 
profetas na esperança da salvação". 
Os profetas do Novo Testamento 
são , chamados especialmente à ca­
minhar nessa estrada; devem estar 
conscientes de que um dos seus 
maiores ministérios consiste precisa­
mente em educar para a esperança: 
a da Igreja' e também à da inteira 
humanidade: , um , niinistério a ser 
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cumprido 'com ' espírito "missioná~ 
.' . ,, '~. no; - . 

. . . . . . . ' . . ' 

Entr~ . esses profeta&; os. Religio­
sos tê!ll um' lugar na primeira fila, 
como sempre o tiveram . na Igreja. 
Igreja e sociedade receberão grande 
ajuda de um minist.ério que visa des­
pertar a esperança, sustentá-la, ori­
entá-la,- consolidá-la, fazê-la desem­
bocar em seu objetivo final.; Trata­
se com efeito, de transmitir uma . eS~ 
perauçaconcreta: a que irrompe do 
Sangue de '· Cristo, que purifica os 
coraçoeS de toda má consciênCia e 
lava os corpos com água pura (cfr. 
Heb 10, 21) . . . 

. .. . .. , 

7. 'Um' modelo 'de 'profeta, mensa­
geirodessa mesma esperança, é o 
autor do Apocalipse. No livro os pe­
cados da Igreja são "denunciados" 
e severamente recriminados ' (cap. 
2-3: ~'tenho ' contra ti ... "). Mas 
essa mesma Igreja é logo convidada 
a gozar da esperança. segura que 
promana ' da vitória ' do . . Córdeito 
imolado (5,6;12,11): , A Igreja: pjltÍ­
ficada e tornada vitoriosa cóm o 
sangue, torna-se a Esposa 'do Cor­
deiro (19,7~8) e entra na Jerusálém 

. '. . . 

'celeste na' qual tudo é luz. Nesse en­
tretempo faz a grande prece: "Vein, 
Senhor Jesus!" (22,20). 

. 
8. O Novo Testamento indica aos 

Religiosos um caminho luminoso e 
exaltante para realizarem seu minis­
tério profético. Não seriam nossos 
tempQs -muito semelhantes aos do 
Apocalipse? Não há hoje também 
muitas , "bestas" que exigem adora­
ção idolátrica e procuram apossar­
se da "vida humana" (cfr. 13, 
16-17)? 

O Concílio Vaticano li nos dá 
encorajante certeza, expressa em pa­
laVras· como · estas: "Legitimamente 
se pode pensar que o futuro da hu" 
manidade, esteja posto nas mãos da­
queles que são capazes de transmi­
tir 'às gerações do amanhã razões de 
vida e de esperança" (GS 31, final). 
. 

. Religiosos do Brasil: sede servido­
jés ' desta esperança, fazei com que 
sua luz resplénda diante dos homens: 
Sustent~vós e vos ' guie nesse lumi­
noso caminhar Aquela que sauda­
moscómo Mãe com as conhecidas e 
doces palavras: "Spes nostra, salve!". , .. . . . 

Somente Deus pode .julgar com justi9a . 

Bíblia 

Leitor 

. , 
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"A mim .pouco se me dá ser julgado por .v6s. Meu juiz é o 
Senhor. Ele porá, às claras, o que se acha escondido e mani­
festará as intenções dos corações. Então, cada um receberá de 
Deüs o.'louvor. que merece", J Cor 4, 1-5. ' . 

Somente Deus pode julgar com justiça. E ninguém pode acusá­
lo 'de injusto se, na sua liberdade de amar, abençoa segundo o 

. que cada um precisa. O mistério ' está, em Deus, O mistério está 
na criatura, também. :B o mistério da ' maior intimidade e da 
maior correspondência e da inais agradécidaamizade. Deus não 
comete injustiça Corri ninguém. Ele não dá · satisfação de seus 

. atos: Não faz questão de ser cómpreenâjdo. 'Aliás, ele não se 
.. ' - deixa ' compreender (pc. Marcos de Lima; SDB); 



• 

, , ' . ; , , 

. . . . 
. . ... . , . -

o NATAL DE JESUS:· 
UM SINAL PROFÉTICO , ' 

A celebração do Natal é um momento propício 
.,' ' para reconhecermos a ' irrupção 

de Deus na história humànae acolhermos com alegria 
a sua proposta. ,"Vamos depressa a Belém e vejamos 

o que aconteceu, o que o Si!nhor nos ' deu a conhecer" Lc 2,15. 

, , 

Irmã DelirBrunelli 
Agronômica, se ' . 

A profecfa é a revelação do plano 
salvífico de Deus, dentro da reali­
dade concreta vivida pelo ser huma­
no. Traz as características de anún' 
cio da salvação que Deus oferece e 
realiza e de denúncia das distorções 
humanas; Esta revelação éfeitá, so­
bretudo, pela palavra dos , profetas, 
em especial de Jesus Cristo, 'o pro­
feta por excelência (cf. Lc 7,16; Jo 
6,14; 7,4Ô). 

Hoje, falamos. com freqüência em 
"sinais proféticos". Cem isto quere­
mos indicar fatos, situações, teste­
munhos de vida que trazem asca­
racterísticas , da palavra profética. 
Revelam ,o plano libertador de Deus 
e, ao mesmo tempo, constituem de­
núncia, julgamento e apelo à con-- .. . 
versao. ' 

:a neste sentido que o Natal pode 
ser considerado ' um sinal profético. 
Não só o fato central do nascimento 
de Jesus, mas, também as circunstân­
cias que o envolvem, constituem,pa-

'. 
, , 

ta ,nós, .sinal revelador da grande 
proposta de Deus. Daí a importân­
cia que lhes conferem Mateus e Lu­
cas. 

Nesse artigo, são ressaltados ape:­
nas alguns aspectos considerados sig­
nificativos no conjunto dos relatos 
do nascimento de Jesus. O objetivo 
é sugerir aos leitores um caminho 
de reflexão que deverá ser aprofun­
dado e completado a 'partir da' vi­
vência de cada um e da experiência 
de suas comunidades. 

1. Deus em nossa história • 

, 

': "Eis que conceberás e darás à luz 
um filho/ eo chamarás com o nome 
de Jesus" (Le 1,31) ~ , 

A presença salvífica de Deus no 
meio do seu povo constitui a gran­
de experiência.' religiosa 'de Israel. 
lahweh é um Deus .próximodo .ser 
humano, que faz ' história como seu 
povo, i!üma' ·caminhada ·libertadora. 
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"Habitarei no meio dos filhos de 
Israel e / slirei o SIlU Deus. E eles 
conhecerão que eu / sou Iahweh, o 
seu Deus, que os fez sair do / país 
do Egito para habitar no meio de­
les, / eu, Iahweh, o seu Deus" (Ex 
29,45s). 

o nome de Deus revela sua pre- : 
sença dinâmica em nossa história e 
não apenas sua existência única e 
transcendente. lahweh é Aquele·que­
está·aí·para-salvar ou, mais precisa­
mente, o ''Eu sou. .. e estou con­
tigo" (cf. Ex 3,14.121. O que dis­
tingue Israel dos outros povos e o 
faz caminhar é justamente a certe­
za de um Deus-Emanuel (cf. Is 7,14; 
SI 46,8.), que não só aponta o ca­
minho, mas ele mesmo vai à frente 
do seu povo em maroha (cf. Ex 33, 
12-17). 

Os profietas não se cansam de 
trazer à memória do povo a experi­
ência da presença salvífica de Deus 
(cf. Os 13,4; Is 33,22; 40,10; 63, 
8s). Passado, presente e futuro se 
misturam numa única certeza: 

"Iahweh, o teu Deus, está no 
meio de ti / como her6i salvador" 
(Sf 3,17). 

Ao anunciar que o filho de Maria 
se chamará "Jesus", o anjo evoca 
este anúncio profético e confirma 
toda a esperança de Israel. Chegou 
a hora em que Deus-Salvador vai 
fixar, em definitivo, sua tenda en­
tre nós (cf. Jo 1,14). Mateus ex­
plica: 

"Tudo isto aconteceu para que se 
cumprisse o que o Senhor havia dito 
pelo profeta: 'Eis que a virgemcon­
ceberá e dará à "luz um " filho" e o 
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chamarão com o nome. de Emanuel', 
o que traduzido significa: 'Deus está 
conosco'" .( 1, 22s). 

A celebração do Natal nos recor­
da a presença histórica do nosso 
Deus, salvando o seu povo. E isto 
acontece agora de maneira muito 
mais intensa do que no Antigo Tes­
tamento. Deus assume a nossa vida, 
em figura humana, fala nossa lin­
guagem, experimenta nossas lutas e 
padece nossas dores. Faz do próprio 
ser humano o lugar do encontro 
com Deus-Salvador. 

Isaías diz que o Em.nuel é um 
Deus-forte, que firma seu reino so­
bre o direito e a justiça 19,5s). Co­
mo entender esta força, se Jesus 
ainda menino deve fugir "para o Egi­
to e, quando adulto, se curva dian­
te dos opressores e morre numa 
cruz? 

Certamente não se trata da for­
ça de quem se impõe e domina, se­
gundo uma concepção machista e 
opressora, mas de uma força bem 
mais feminina: a fortaleza de quem 
partilha a dor e a luta e vai até as 
últimas conseqüências para defender 
a vida. Esta é a força do Emanuel, 
destinada a construir o reino de jus­
tiça e fraternidade. 

Só um coração de pobre é capaz 
de fazer uma tal experiência e per­
ceber toda a força salvífica que se 
esconde por trás da fragilidade de 
um Deus feito criança, feito gente, 
feito peregrino nos caminhos da his­
tória. 

2. O sinal da vida ' 

"Isabel, tua parenta, concebeu um 
filho na velhice, e este é o sexto 

• 



m~s para aquela que chamavam de 
estéril" (Lc 1,36). 

A concepção de João Batista é 
apresentada a Maria como um sinal: 
confirma a fidelidade de Deus a seu 
plano de salvação e anuncia que 
seu projeto é um projeto de vida. 
São João entende a encarnação do 
Verbo como a epifania da Vida: 
"a Vida se manifestou" (I Jo 1,2). O 
próprio Jesus confÍlma: "Eu sou a 
Vida" (Io 14,6) e acreocenta: "Eu 
vim para que (as ovelhas ) tenham 
vida e a tenham em abundância" 
(Jo 10,10). 

Este projeto de salvação deve se 
realizar contra as forças de morte, 
contra toda forma de esterilidade. O 
anjo anuncia que vem a nós o Deus 
da Vida. E eis o sinal: Isabel, a mu­
lher estéril e avançada em anos, con­
cebeu. A vida brota, pela força de 
Deus, para além dos nossos planos 
e esperrulças. 

Isto já acontecera outras vezes: 
com Sara (cf. Gn 17,15-22); com 
a esposa de Manué (cf. Jz 13); com 
Ana (cf. I Sm 1-2). Isaac, Sansão, 
Samuel e João Batista mostram que 
a opção de Deus é pela vida e em 
seu favor ele se manifesta com po­
der. A visão do profeta Ezequiel é 
eloqüente neste sentido. O povo de 
Israel, exilado na Babilônia, sente 
esgotadas suas possibilidades de 
vida: 

"Os nossos ossos estão secos, a 
nossa esperança está desfeita. Para 
nós tudo está acabado". 

Mas o Senhor responde: 

"Porei o meu espirito dentro de 
vós e haveis de reviver"(Ez 37,11-
14). 

Para Deus, .com efeito, "nada é 
.impossível''. diz o anjo a Maria (Lc 
1,37) . . 

Isabel é o símbolo de todo um 
povo que rejuvenesce pelo poder de 
DeuS. e se torna fecundo diante do 
olhar cético dos "Zacarias" que· não 
acreditam nos caminhos que fogem 
ao que eles consideram "normal" 
na situação vigente. É o símbolo de 
um povo que está ganhando vigor e 
mostra que em seu seio há uma se­
mente fecunda, capaz de gerar pro­
fetas alternativos para 11m ser huma­
no livre e uma sociedade justa e 
fraterna. 

. Estão aí as CEBs, a organização 
. das classes trabalhadoras, as expe­
riências comunitárias, os acampa­
mentos, a mobilizaçãopopuIarcom 
vistas à nova Constituição. Isabel 
está grávida de seis meses! No útero 
de nosso povo há sinais de um nas­
cimento próximo. Isto confirma a fi­
delidade de Deus e a veracidade da 
palavra do anjo a Maria. Podemos 
ter certeza: o Verbo da Vida está se 
encarnando· entre nós! 

3. O sinal da pobreza 

A pobreza de Jesus constitui para 
nós um sinal profético de grande 
eloqüência. Aquele por quem todas 
as coisas foram feitas (cf. To 1,3; 
CI 1,16) escolhe uma faDll1ia do po­
vo, de uma cidade ignorada, e nasce 
pobre e despercebido durante uma 
viagem de seus pais. O que este fato 
nos revela e anuncia? 

3.1. Uma cidade cbamada Nazaré 

"No sexto m~s, o anjo Gabriel foi 
enviado por Deus a uma cidade da 
Galiléia· chamada Nazaré" .(Lc 1,26). 

605 



No · ' Antigo ' Testamento,; Deus 
:mostra suá ~ predileção' pelos pobres. 
Eles são as primícias do seu povo 

. (cf . . Is 66,2; .. Si. 3,12). Mas agora, 
,COIJl Jesus', algo ,de novo acontece: 
. 0 próprio Deus ,se faz pequeno e po­
bre; , no meio de seus prediletos. Lu­

,cas ressalta essa ,novidade quando 
relata o al\úncÍo ' do nascimento de 
João Batista e de Jesus. 

João Batista fecha o Antigo Testa­
mento. Para , anunciar sua chegada, 

'o anjo Gabriel é enviado ao templo 
de Jerusalém, naquela época centro 
do , poder religioso, político e econô-

• mIco. 

",,' Para inaugurar' a fase da Nova 
Aliança, <i anjo Gabriel é 'novamen­

' te enviado ' por Deus. Desta vez não 
'se dÍrige ao templo, mas a uma casa 
,do povo; não vai à Judéia,.terrasan­
,ta; mas il.' Galiléia dos gentios, temi 
,profiuia e esquecida, de onde jamais 
saiu um profeta: , " . .. . 

. . ' '. . 

,' . UBstuda ,e verás que da Galiléia 
não surge profeta" (J o 7~52). 

, 

Na Galiléia não havia escolas pa­
ra ensinar a Lei. Uma região de má 
fama, evitada pelos judeus que não 
:queriam contrair impurezas. Na Ga­
'liléia surgiU o movimento dos zelo­
'tes, à margem do judaísmo oficial. 
Pois bem, é esta região que Deus 
'escolhe. ' , 

,o anjo não se dirige a Tiberíades, 
a capital, mas a 'Nazaré, uma cida­
dezinha insignificante e de,sprezada: 

"De N aza/'é, pode , sair algo de 
bom?" (Jo '1,46). ' , " 

" ' O ' Antigo Testamento nunca 'fala 
'{leNazaré: ,Ela tambéin' não' é men­
,cicinàda por Josefo 'Flávio, historia-
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'dor,:',dos 'íudeus. , Mas, com Jesus, 
Deus se lembra desta , pequena cida­
de , e, a elege como porta de entrada 
'ao Messias' na história huinana:Em 
Nazar,é da ,Galiléia, o Filho de Deus 
se encarnano seio de, Maria. " 

, .. 
• 

. ' Com este fato, Deus confirma sua 
'atração especial ' pelas margens. 
Quando se trata de armar sua tenda 
entre' nós, não se dirige aos centros 
de poder, mas vai bater às portas de 
ilma'jovem do povo, numa cidade 
.periférica, terra de pobres e gentios. 
A lei da encarnação, de fato, é o 
despojamento (cf. FI 2,7) que ' inver­
te a " escala de, valores do ' poder 
'opressor: escolhe o que foi despre­
zado, privilegia o que foi esquecido, 
eleva o que foi humilhado. 

Se, buscamos a Deus e somos dele 
mensageiros, se ' desejamos repetir 
hoje o gesto da encarnação, temos 
indicado o caminho: as casas dos 
pobres, nas periferias esquecidas e 
desprezadas. ' , 

3.2. Não havia lugar, para eles . . ." 

. U . .. envolveu-o em panos e recli­
rzou-o numa manjedoura, porque não 
havia lugar para eles na- estalagem" 
(Lc 2,7). , . 

: O nascimento de , Jesus em pobre­
za éúm : elo do grande mistério que 
envolve toda li sua vida e tem seu 
,ponto , ,c\llminag.te lIa cruz. Paulo 
xestirrie , assim ~odo o mistério: , 

"B/e tinha a condição divina, e 
não con~iderou ,o ser, igual a.l)eus 
como algo ' ri qÍle se 'âpegÍlr 'ciosa­

'mente. 'Mas ,' esvaziou-se ri si "mes­
'/flO, e assUmiu a. condição de servo, 
tomando a semelhança humana. ',E, 



(lch(ldo , elJl figura de. homem, humi­
lfioq-se e foi .obediente até a , morte 
e morte de cruz'" {FI. 2,6-8). , ", : . - . " . , 

As condições do nascimento de 
Jesus fazem parte do ' seu total des-, 
pojamento. Não constituem rugo 
apenas circunstancial - por ' causa 
do recenseamento ' ,mas se colo­
cam no conjunto da kênosis do Fi­
lho de Deus e têm caráter salvífico. 
~ ainda São Paulo quem nos lem­
bra: 

"Conheceis a generosidade de. 
nosso Senhor Jesus Cristo, que por 
causa de , v6s se. fez pobre, embora 
fosse rico, para vos enriquecer com 
sua pobreza" (2 Cor 8,9). 

, Jesus escolhe a pobreza para nos 
redimir da pobreza, para resgatar à 
dignidl!de ' humana aviltada pela in­
versão da ordem divina. Deus criou ' 
o mundo e viu que tudo era bom 
(cf. Gn 1,31). O ser humano expe­
rimentoU. o que Deus criara e tam­
bém viu que era bom. Mas, no seu 
egoísmo, inverteu ,tudo: acumulou 
o que devia , partilhar; destruiu o 
que devia proteger; explorou quem 
devia respeitar; dominou quem de­
via acolher como um irmão. Fez da 
cl'iatura um ídolo e lhe rendeu 
culto. : " 

Jesus assume as conseqüências 
desta sitmição para restaurar o pro­
jeto inicial. Partilhando a 'sorte do 
pobre';., anuncia, já em seu nasci­
mento; o que vai se tornar mais cla­
ro em sua vida pública: que o Pai 
tem um amor de predileção pelos 
pobres e ,que eles ocupam um lugar 
çenti'al no se1,l Reino. Jesus convive 
liOIl1 os que não têm lugar no siste­
ma soCial, político e religioso do seu 

, . 

tempo: os pescadores e as mulheres; 
ps ji)ibljcanos e ' ,as prostitutas; os 
ignorantes da Leii ' e ossamadtarios'; 
os leprosos e toda sorte de doentes. 
Prega para eles a Boa Nova do Rei­
no, manifesta·lhes a: bondade e mi­
sericórdia ' do Pai, socorre·os em 
suas necessidades e os ' chama ao 
discipulado. Denuncia, dessa forma, 
uma ordem estabelecida que os re­
pele para as margens, que os con­
dena a viver , nas periferias sociais, 
políticas, culturais e religiosas. 

, , 

, Hoje, quando ' tanto se fala em 
participação social e política, em 
reforma agrária , e constituinte, em 
co-responsabilidade na Igreja, esta 
palavra evangélica ''não havia lugar 
para eles" ressoa como um grito 
profético, denunciando a falta de 
espaço para uma multidão de po­
bres: ' agricultores e 'operários, ín­
dios e negros, mulheres e jovens, 
velhos e crianças. Para eles não há 
lugar na disttibuição da terra e da 
renda, na partilha dos bens cultu­
rais e da saúde, na participação po­
lítica e nas decisões eclesiásticas. 

A celebração do Natal nos convi­
da a acolhermos o anúncio proféti­
co da pobreza de Jesus, comprome-
tendo·nos com' esses pobres os 
sem-lugar dos nossos dias para 
que não batam em vão, mas encon­
trem espaço para construir a histó' 
ria e levar uma vida digna. 

4. Duas reações diferentes 

O anúncio profético encontra 
!lcolhida e também rejeição em seus 
ouvintes. Em geral; os' pobres ou­
vem o pl'Ofeta e' se voltam para lah­
weh que ' lhes oferece libertação. .. .. . 
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Mas os detentores do poder recusam 
a 'niensagemqueos atinge e· se de-
fendem matando o profeta. . 

. . 
, . ,.. '. .' 

· Çom Jesus também foi assim. As 
reações que mais tarde serão. cims­
tantes em seus ouvintes, já se fazem 
presentes diante dà ' notícia do seu 
nascimento. Uns acolhem e se ale­
gram, porqúe vêem confirmadas 
suas esperanças; outros se enchem 
de temor, porque sentem Seu poder 
ameaçado. :É o que acontece com os 
pastores de Belém e com Hel'odes e 
sua Corte. 

4,1. A ,alegria dos pastores 
· . ' . . 

; . . '. . 

"Eis que eu ' vos anuncio uma 
gránde alegria, que será para .todo o 
povo: nasce(i-vos hoje um Salvador, 
que é o Cristo-Senhor, na cidade de 
Davi" ,(Lc 2;1Os). . . 

· o' anjo Gabriel saúda Maria di­
:zem,li>; ~'Alegra"te,: cheia de graça" 
(Lc, 1~28). · Esta fórinula profético­
litúrgicâ era já consagrada e se usa­
va ' no: anúncio ' de uma boa nova. 

o ' . ' • , 

Ela ocorre com ' freqüência nos pro­
fetils: ' : .: 

, . ". 

· . "Re;ubila-te, filha de Siao, solta 
gritos de álegria, Israel! Alegra-te ,e 
exulta de tpdo o coração, filha de 
Jétiisalém:! ,'. . . '.. . . 

"lahweh, o teu Deus, está no meio 
de ti como herói salvador" (Sf 3,14. 
17a). 

"Não temas, terra, exulta e ale­
gra-te, porque Q Senhor fez grandes 
coisas!" 01 2,21). 

"Exulta muito filha de Sião! Gri­
ta de alegria, filha de J e.rusalém! 
Eis que o teu rei vem a ti: ele é jus­
to e vitorioso.,." (Zc 9,9). 
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.. . O conteúdo último do : anúncio 
profético é, sempre uina Boa Nova; , 
destinada a causar grande alegria, 
pois se , trata da sa~vaç~o de Deus 
que realiza . as esperanças humanas. 
se a profecia, muitas vezes, é carre­
gada de denúncia e de ameaças, é 
porque , o plano de Deus é esqueci­
do, distorcido, recusado_ Mas vem o 
dia em que ele se realiza. E esta é 
a BOll Notícia. ' 

O Antigo Testamento conhece 
profecias ditosas, anúncios alvissa­
reiros,· notícias de fazer o coração 
vibrar de júbilo. Mas nenhuma su­
peraa Boa Nova que o anjo traz na 
iioite de Natal: ' . 

: "Ho;e" na cidade de Davi, vos 
nàsceu um Salvador"(Lc -2,11). 
, . 

Os destinatários . desse . anúncio 
são os pastores" gente pobre das re­
dondezas de Belém. Eles acolhem a 
notíçia e vão "às pressas" aO encon­
tro de Jesus. Encontram .''Maria, 
José e o recém-nascido> deitado nu­ma mwiiedoura". Entendem o sinal 
e glorificam .a Deus (cf. Lc 2,8-20). 

. Mais tarde, Jesus vai fazer a mes­
ma constatação. Os simples e pe­
queninos, . os ignorantes edesconhe­
cedores da Lei recebem com o · cora­
ção aberto a revelação do Pai. Por 
isso, Jesus exulta de alegria: 

"Eu te louvo, ó Pai, Senhor do 
céu .e da terra, porque ocultaste es­
tas coisas aos sábios e entendidos e 
as .revelaste aos pequeninos. Sim, ó 
Pai, porque assim foi do teu agra­
do" (Lc 10,21). 

O anúncio da Boa Nova aos po­
bres constitui o programa de vida de 
Jesus. Para isto ele foi ungido e 
enviado (cf. Lc 4,18). 

• 

, 



Os primeiros cristãos, na quase 
totalidade, eram pessoas simples do 
povo, gente pobre e sem lugar na so­
ciedade. Paulo recorda aos corín­
tios: , ,', ' ' 

, - . - . .. -' .. 

"Vede quem sois, irmãos, vós que 
recebestes o chamado de Deus; não 
há entre vós muitos sábios segundo 
a carne, nem muitos poderosos, nem 
muitos de família prestigiosa. Mas o 
que é loucura no mundo, Deus ' o 
escolheu para confundir os sábios e, 
o que é , fraqueza ' no mundo, Deus 
o escolheu para confundir o que é 
jorte; o que no mundo é vil e des­
prezado, o qUe não é, Deus escolheu 
para' reduzir a ' nada o qUe é" (1 
Cor 1,26-28). 

• Também hoje, é sobretudo no co­
ração dos pobres ,que a Boa Nova 
encontra acolhida,Pl!ra eles, a men­
sagem de vida de Jesus Cristo - a 
sabedoria da Cruz e da Ressurrei­
ção não é "loucura" nem "escân­
dalo", mas , certeza de um mundo 
novo. 

4.2. o ' temor de Herodes 

"O rei Herodes .ficou alarmado 
e, com ele toda Jerusalém" (Mt 2,3): 

Mateus não relata o anúncio do 
anjo aos pastores de Belém, mas nos 
traz o epis6dio dos magos do Orien­
te. EsseS estudiosos dos ástros vêem 
a estrela mensageira, compreendem 
o anúncio ' e se põem a caminho. 
Chegam a Jerusalém perguntando: 
"Onde está o rei dos judens recém­
nascido?" eMt 2,2). O povo; até , 
aquele momento, não sabia de nada 
e a pergunta causa alvoroço. Ao ou- , 
vir a notícia, Herodes entra em pâ­
nico e toda sua corte estremece com 
ele. Por que tanto medo? 

, , 

Os pastores, aqueles que defen­
dem a vida, enchem-se de júbilo com 
a proposta de paz ' e libertação que 
lhes é anunciada. Herodes, que de­
fende sua coroa, seu nome e seus 
domínios poder, fama e dinheiro 
- sente-se aineaçado com a simples 
perspectiva de que algo possa mu­
dar. A ordem estabelecida lhe ,con­
vém e deve ser mantida a qualquer 
preço. ~ preciso descobrir este re­
cém-nascido e calar a palavra profé­
tica antes que fecunde o chão e pro­
duza frutos. 

, "E convocando todos os ' sumos 
sacerdotes e os escribas do povo, 
'procurou saber deles onde ,havia de 
nascer o Messias. E mandou matar, 
'em Belém e no seu território, todos 
'Os meninos ' de dois anos para baixo" 
(Mt 2,4.16). 

Essa atitude de Herodes não é 
única. A Bíblia menciona outras ve­
zes o temor dos poderosos ,diante da 
Palavra de Iahweh e de seus feitos 
salvíficos. O motivo é sempre o 
mesmo: o projeto de Deus' vem con­
trariar seus planos dominadores. 

O êxodo é um exemplo eloqüen­
te. A Iíbertacão de Israel das mãos , ' 

dos egípcios causa ' grande alvoroço 
entre os povos fortes e destemidos 
'que habitam Canaã e as regiões vi­
zinhas, ,' Estão tranqüilos em suas 
terras e , sentem-se ameaçados por 
Israel, um povo ainda criança, que 
se organiza e caminha decidido na 
conquista de uma terra que lhes ca­
be ,por dom e direito. Moisés relata 

A • em seu cantlco: 

~'Os povos ouviram e se alarma­
ram, o terror apoderou-se dos habi­
tantes da Filistéia. Então os chefes 
de Edom estremeceram de medo e 

, , 
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W , fortes (kMoab foram tomados 
de trllmor;, treRidaram ,todos os ha­
bitantes de ' Canaií. Caíram sobre 
eles ,o espanto e o pav.or" (Ex 15,14, 

, , 

16). , 

, O nascímento ' de Jesus se coloca 
no ponto mais elevado da ação li­
bertadora de Iahweh. 'O Filho de 
Oeus assume a fragilidade humana 
e anuncia a inaugura'ção de uma no­
va ordem que vem corrigir a rever­
são feita pelo ser humano ao projeto 
origirial de Deus. Maria canta com 
júbilo a irrupção de Deus na histó­
ria humana. O Todo-poderoso e 
SlInto manifesta , a sua misericórdia 
, ' 

em favor do seu povo: age com ,li 
força de seu braço e dispersa ,os or­
gulhosos; depõe os poderosos de 
seus tronos e eleva ,os humildes; sa­
cia de bens os famintos e despachl! 
os ricos de mãos vazias (cf. Lc 1,49-
54). ' 

, ' 

, Esta mensagem, que vem' ao en· 
contro' da esperança dos pobres" tira 
o sossego de Herodes e de ,toda a 
sua , corte. 

Ainda hoje, os que detêm o ' poder 
reagem como o rei da Judéia, diante 
daquilo que constitui "Boa Notícia" 
para os pobres. Inquietam-se com as 
CEBs, com Ij organização das clas­
ses trabalhadoras e com os movi· 
mentos populares. Montam esque­
mas de segurança, criai» leis e en­
viam' espiões para Impedir a cami~ 
nhada de libertação do povo" Perse-

. . .. . . 
.. ' 

• 

guem e ,matam os que ousam anun­
cüir uma ordem diferente , daquela 
que garante suas posses, 'sua fama 
,e 'seu poder. ' , ' , 

, , -
Mas, como Herodes, não conse­

guem matar a esperança de vida que 
vai germinando e a criança, mesmo 
perseguida, se 'fortalece "diante de 
Deus e dos homens" '(cf. Lc 2,52). 

Conclusão 
, 

, Há momentos na história em que 
Deus faz ouvir mais intensamente 
seu anúncio profético. Se nos dias 
de Samuel "Iahwehiaramente fala­
va;' (1 Sm 3,i), hojepodeinos cons­
tatar a freqüência com que Deus se 
manifesta e a intensidade de seus , , 

sinais. Se não formos capazes de re­
conhecer esta voz que 'nos chama e 
nos interpela, certamente não pode­
remos ter a desculpa do jovem filho 
de Ana: "SamiIel não conhecia ain­
da a Iahweh, e a palavra de lahweh 
não lhe tinha sido ainda revelada" 
(1 Sm 3,7). 

A celebração do Natal é um mo­
men to propício para reconhecermos 
a irrupção de Deus na história hu­
mana , (cf. Puebla, 188) e acolher­
mos com alegria a sua proposta. A 
disposição dos pastores deve ser 
também a nossa: ' ' 

, "Vamos depressa a Belém e veja­
mos o que aconteceu, o que o Se­
nhor nos deu a conhecer" (Lc 2,15). 

, " 

" 

" , , 

• 

: :' Os hom6ns sé alimentam de mitos talve~ porque a fantasia seja o 
meio imlis :natúrru. e mais simples de que, dispõem Pllr~ ' recusar' a realidade 
.e começar a. transfomiá-Ia., " " '" - " , . . . .. , ... . . . . . ; . ' ," . . .... . 



'. . . . .. : .. 
A .sOLIDARIEDADE : 

, '. . 
. .. .. COM OS POBRES COMO '. ' . . 

· . TESTEMUNHO PROFÉTICO 
• 

A inserção nos ajuda a penetrar nas exigências 
de uma espiritualidade de síntese: 

contemplação na açao e, muitas vezes, na contradição. 
. Uma espiritualidade que não esconde nem foge . 

. às crises, tensões e oposições senão qu.e as assume 
com paciência ativa, pois a. "paciência prova a fidelidade". 

· . 
Irmã Vilma Moreira. FI 

.' 
. . 

SINAIS DE RESSURREIÇAO! 

.' Num encontro de um .grupo de re- " 
.f1exão de São Paulo, na Páscoa de 
. 85, uma das 'participantes' relatou o 
seguinte fato: .' mim Círculo Bíblico 
realizado num baÍlTo periférico, lo­
go depois da Semana Santa, uma 
das . Irmãs de sua comunidade per­
guntou aos participantes se encon­
travam "sinais de. ressurreição" no 
meio deles. As rêspostas forain vá­
.rias.· Mas a que mais nos chamou a 
atenção foi esta: "Sinal de res­
surreição? A presença de vocês no 
meio .de nós! Até agora .ninguém .ti­
.I)l,ta querido · chegar. até nós, viver 
<:om a gente. ' Tinham ' med.o por ' CaU­
.sa .da fama que temos; dos assaltos, 
das mortes, da ' miséria do bairro ... 
Yocêsnão tiveram medo e vierain 
viver . conosco. 'VOcês . são um. sinal 
de ressurreição para nós!". . . 

· 'Fazia . só tr.és meses . que .a comu­
nidade estava nó .·bairro, tentando 
insetirése' po.ucoa ppuco na .. vida .do 

povo; respeitando seu ritmo às ve­
zes lento; discretainente presente: 
ajudando; partilhando, rezando, ani­
mando, convivendo. Nãopocliam 
• • lIDagmar que sua presença . apa-
rentementepouco . eficaz tivesse 
esta repercussão uo meio dos. po­
bi:!;is. . 

. . 
· . Na XIV AGO, a CRB (e com ela 
todos os Religiosos QO Brasil), assu­
miu o compromissp de viver mais 
a "dimensão profética da V.R.", 
.atra vés do discernimento crítico do . . . . 

contexto s6cio-eclesial, para buscar 
.fO).'lll3S . adequadas de encama.ção­
missão; de impulso à inserção nos 
meios populares e de aprofundamen­
to da experiência de Deus, fruto de;> 
'compromisso . com a libertação do 

. . . ' . ' . 
povo. 

. . . . 

· EstamQs .no .ADVENTO. E ele 
· . como a Páscoa . é tempo ' ·de 
esperança. " De percepção dos . SI­
NAIS DE DEUS através do GRAN­
DE SINAL · que . é . "o Verbo que 
acampa ll(> meio de nós". . . 



~ nesse cliaDa de grande esperan-
ça à luz do Verbo Encarnaçlo. . . . . 
que desejo desenvolver o tema que 
me foi 'proposto, enfocando espe­
cialmente a inserção nos meios po- . 
pulares como testemunho profétko 
da Vida Religiosa no Brasil de hoje. 

1. O ministério profético 

Todos conhecemos o profeta e 
seus gestos... Ultimam~nte pude­
mos aprofundar bastante nas inter­
pelaçoes dos profetas à V.R. do 
Brasil. Quero simplesmente reto­
mar alguns aspectos da experiência 
profética relacionados com a Vida 
Religiosa. 

O Profeta é 11m homem ou mu­
lher. que sempre e;tistiu nos povos 
e religiões (1). Enraizado na pro­
blemática de seu tempo, raça e cul~ 
tura, percebe, mais além das apa­
rências; a . presença ou ausência de 
Deus no meio do povo e da insti­
tuição. Contemplativo da História, 
descobre nela os Sinais do Espírito 
que questionam e interpelam. Por 
isso Sua : palavra não é · mero som 
que ressoa, senão, como ' diz Paulo 
Freire; Palavração: exige gestos con­
.cretos de mudança. Poder-se-ia re­
sumir sua mensagem em três mo­
mentos: 

. a) . Denúncia de tudo o que con­
traria o. Plano de Deus: dos demô­
nios que precisam ser exorcizados; 
das idolatrias de todo tipo Ce como 
ambos abundam em nosso mun­
do!); enfim, do pecado pessoal, so­
cial e estrutural. A palavra de Deus 
a Caim continua ressoando hoje: -
O que fizeste de teu irmão? E tam­
bém a de ·Jesus: 'Ninguém pode 
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servir a dois senhores, a Deus e ao 
dinheiro ... . .. .. , .' 

b) AnÚllcio do plano de filiação 
e fraternidade do Pai, da alegre no­
tícia de que o Reino está ai, de que 
existe a esperança-certeza de uma 
humanidade nova, chamada a cons­
truir o novo céu e a nova terra 
(Apoc 21,1). 

c) Trans{(,nnação: exigência de 
. conversão pessoal e social; mudan­
ça de pessoas e estruturas, para que 

, 
o novo ceu e a nova terra passem 
da utopia à topia (2). 

Profundamente fiel a Deus e ao 
Povo, o Profeta - e os Grupos pro­
féticos - sobressaem na história 
das .religiões, sobretudo na de Israel 
e no Cristianismo. Despertam a me­
mória do povo para a realidade da 
Aliança co.n Javé e em Cristo Je­
'sus, sempre em' nome de uma só Fi. 
delidade: ao Projeto de' Deus no 
Projeto do seu Povo! 
, . 

, 

2.0 Profetismo 'dos Fundadores 
e Fundadoras 

2.1. Nossas origens 

A grande !llaioria dos Fundado­
res viveu e vive o ministério proféti­
co, Impulsionados · .pelo Espírito 
Santo, percebem - mais além das 
aparências - o apelo de Deus na 
Realidade. Daí sua proposta: de de· 
nuncia-anúncio-transfonnação, '. que 
se realiza através da fundação de 
Congregações ou . Ordens, resposta 
profética às exigências da Igreja e 
do Mundo. 

Entretanto, com o correr dos 
tempos, a instituição tão necesá­
ria para a permanência do carisma 
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fundacional ' 'coIIe o risco ' de 
identificar-se com estruturas de 
"pOder-domínio" e não de "poder­
serviço"" abafando e, :às vezes; até 
matando o Profetismo do Carisma 

, ' 

. .. Daí a necessidade de uma vol­
ta sempre renovada às fontes, em 
atitude de fidelidade dinâmica aos 
Fundadores, como nos pediu o Va­
ticano lI. 

, 

2.2. Profetismo-Carisma-Missão 

Ao retomar às origens descobri­
mos no fundo de toda intuição 
fundacional o desejo apaixonado 
de SEGUIR msus CRISTO NA 
HISTóRIA, continuando sua MIS­
SÃO ' LmERTADORA. As formas 
de fazê-lo variam através dos tem-

poso Mas o "PRO-SEGUIMENTO" 
da Pessoa, Mensagem e Projeto de 
Jesus de Nazaré, Filho de Deus e de 
Maria, constitui, sem dúvida, o eixo 
de toda Vida Religiosa realmente 
comprometida. Nenhuma Congre­
gação' existe para si mesma. Nin­
guém nos fundou só para que bus­
cássemos a vida fraterna em comu­
nidade. A razão de ser da V.R. mo­
derna é a MISSÃO, sem minimizar 
a experiência de Deus, a vida co­
munitária e os votos. Ao ,contrário, 
é a Missão que os deve dinamizar, 
enriquecer e fazer-nos descobrir e 
redescobrir que "somos "consagra­
dos por Deus para o serviço dos 
irmãos" (3). Daí a estreita relação 
entre nossas origens carismático­
proféticas e a Missão. 

S. A grande opção de nossa Igreja 

3.1. Acontecimentos proféticos 

A Igreja da América Latii:J.a, fiel 
ao Vaticano lI, procurou, em Me­
dellín, fazer uma leitura do Concí­
lio a partir de seu contexto. Essa 
leitura foi aprofundada em Puebla, 
com a ajuda da "Evangelli Nuntian­
di". Pode-se dizer com certeza que 
Medellín e Puebla constituem para 
IlÓS acontecimentos proféticos na 
vida do Contii:J.ente. Através deles 
se nos revela o "Rosto sempre novo 
do Deus Vivo", que nos questiona 
e interpela com relação ao serviço 
aos irmãos, na dimensão de denÚll­
cia-anúncio-transfOlmação. 

Nessa linha em fidelidade à 
tradição bíblico-profética que carac­
teriza ' a V.R. apesar de. todas 
as nossas acomodações" racíonali-

zações e infidelidades na interpre~ 
tação do Carisma e em fidelida­
de também à Igreja Universal e la­
tino-americana, redescobrimos o 
mundo dos pobl1es. Chegou até nós 
o clamor que Puebla, em 1979, de­
nominou "claro, crescente, impe­
tuoso e, nalguns casos, ameaçador" 
(P. 89). 'Num artigo recente, Dom 
Aloísio Lorscheider nos recorda "0 

caminho da V.R.", através de três 
"modelos" que coexistem ainda ho­
je. Aí aparecem claramente a opção 
pelOS pobres e a inserção no sub­
mundo como lima resposta proféti­
ca às exigências do Brasil de hoje 
(4). 

3.2. ' Uma nova resposta 

Não se ' pode negar 'que a Vida 
Consagrada tenha' procurado sempre 
, 
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responder aos· apelos Qe Deus nos 
clamores de seu povo. As "novas 
formas" (monaquismo, hospitalários, 
mendicantes, .ordens apostólicas, 
congregações modernas, etc.), cons­
tituíram sempre uma "contestação 
evangélica" a um mundo em crise 
e uma "resposta profética" às exi­
gênciasde uma realidade conflitiva. 

Hoje, na A.L., essa resposta ' não 
se expressa através do nascimento 
de novas ordens ou congregações 
(apesar das muitas congregações au­
tóctonas), e sim através de . uma 
NOVA FORMA DE VIDA RE­
LIGIOSA que surge na ' maioria 
das Congregaçoes. Trata-se da in· 
serção no meio do povo, no sub· 
mundo dos pobres. Não ' constitui 

. uma maneira exclusiva nem exclu­
dente de solidariedade com os po­
bres, mas é, sem dúvida, a mais ra­
dicai e semelhante à encarnação de 
Jesus Cristo. Como todo caminho 
de busca, tem desacertos, incoerên­
cias, falhas. Mas os ganhos e avan­
ços são muito maiores. E o elemen­
to fundamental que lhe dá órigem, 
densidade e força profética, perma­
nece vivo e atual: a participação na 
kénose de Jesus Cristo, através da 

• • presença e compromIsso Junto aos 
"Crucificados dá · História". 

3.3. Nossas racionalizaçõeS 

Hoje já não cabem racionalizações, 
titubeios ou sofismas com relação-a 
"Quem sao os pobres'; entre os 'quais 
devemos inserir-nos. Numa reunião 
inter-americana de Religiosos no Ca­
nadá em que se discutia a questão 
há alguns anos, um de nossos me­
lhores e mais ' coerentes teólogos ' res­
pondeu à per~nta com um a respos~ 
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ta bem simples: "l,es pauvres .. ~ 
sont les ·pauvres!'!:"Os. pobres ... 
são os pobres!". Banalidade? Redun­
dância? Não! Sabemos que por de­
trás da ,esposta está a imensa 
maioria dos 'pomens e mulheres do 
nosso Continente. . Não só pobres, 
senão "em-pobrecidos" de tantas 
formas e com tanta crueldade. Ne­
les, nessa situação de "extrema po. 
breza generalizada", encontramos as 
"feições concretíssimas" nas quais 
somos chamados a reconhecer "as 
feiçoes sofredoras de Cristo, o Se­
nhor, que nos questiona e .interpela" 
(P. 31; cf. 32-3Q). A solidariedade 
com os pobres, dizia São Gregório 
Nazianzeno, não é conselbo, é uma 
ler(5). Ela nos ajuda a redescobrir as 
fontes do Cristianismo e da Vida Re­
ligiosa nesse "lugar teológico'" da 
revelação de Deus que são os po­
bres. 

4. A Solidariedade 
com os pobres 
na Tradição da Igreja 

A opção pelos pobres e a solida­
riedade com eles não é uma "inven~ 
ção" nemum "modismo" da Igreja 
latino-americana. 

" Se vamos às origens da Igrejà ve­
remos que, em fidelidade a Jesus e 
aos apóstolos, a "Igreja dos Padres" 
se apresenta como a "Igreja dos Po­
bres.". De fato, .3 palavra dô~ San­
tos Padres é muitas vezes mais for· 
te e ' questionadóra que ' a . dos nos· 
sos teólogos dil libertâção. A redes· 
cobertá da ' Patrologia será, sem dú­
vida, uma fonte de inspiração cada 
vez mais fecunda para a Teologia da 
Liberiàção. · .'. . .' : ' .' '. . 



Para os ' Santos Padres; o pobre 
é produto de injustiça e dominação 
e, portanto; do pecado. O sofrimen­
. to dos pequenos evidencia - de 
modo trágico - o pecado dos po­
derosos. Chamado à libertação, o 
pobre se torna prisioneiro não par 
sua vontade e sim pela força. Por 
isso, sua existência contradiz o 'Pla,­
no de Deus que se torna seu 
"go'el"(6). O mesmo . Deus, escreve 
São João Crisóstomo, é fiador e ga­
rantia do pobre, cobre sua falta de 
recursos. Por isso Ele nos envia a.os 
pobres(7) para que visitemos, ali­
mentemos e cuidemos a Jesus Cristo 
por meio deles: Cuidamos do mes­
mo Cristo na pessoa dos pobres(8). 

Quando se penetra nos e.scritas 
dos Padres se percebe sua perspec­
tiva nada assistencialista e claramen­
te libertadora, ainda que, naquele 
tempo, não se fizesse um chamado 
concreto aos pobres para que ' éles 
mesmos se tornassem agentes de slla 
libertação. O que Deus quer, nos re­
cordam eles, é um compromisso li­
bertador: a ruptura das ligaduras 
·cam 'li ·iIijustiça: que se quebre todo 
jugo iníquo(9). Por isso, sem medo 
ao perigo, escreve Santo Ambrósio 
aos ministros, é preciso tomar a· prO­
blemática da sociedade como um 
assunto a nós relacionado, do mes­
mo modo que Moisés aventurou a 
vida para devolver a liberdade a seu 
povo. Já que o povo procura ' a .li­
berdade, a ajuda que lhe damos 
deve libertá-lo(10). 

·5 . . Solidariedlade e inserção' '. 

Consciente de . que "a imensa 
maioria de nossos irmãos . continua 
vivendo em situação de pobreza' e 

. até de miséria que se veio agravan­
do" (P. 1134); a Igreja da A.L. reas­
'sumiu,"com' renovada esperança na 
força vivifícadora do Espírito, a po­
sição da II Conferência Geral (Me­
dellín) que fez ' uma clara e profé­
tica opção preferencial e solidária 
pelos pobres" (P. 1134). 

,~ a partir de Medellín que o fe­
nômeno da inserção da V.R. nos 
meios populares começa a criar raí­
zes e a irradiar-se pelo Continente. 
Em Puebla· se constata que "a aber­
tura pastoral das obras 'e a opção 
preferencial pelos pobres é a ten­
dência mais notável da vida religio­
sa latino-americana. . .. Os religio· 
50S acham-se cada vez mais em zo­
. nas marginais e difíceis, nas mis­
.sões entre indígenas, num trabalho 
humilde e silencioso. Esta opção não 
,sllpõe exclusão de ninguém, mas, 
.pelo contrário, ' uma preferência e 
.aproximação (jo pobre" (P. 733) . . 

Como conseqüência, se passa à re­
visão das obras tradicionais para 
'uma melhor resposta às exigências 
'da evangelização. O Voto de Po­
breza recebe nova luz em contato 
com a pobreza dos marginalizados, 
chegando "à solidariedade, partilha, 
e, em certos casos, convivência com 
o pobre" (P. 134). 

A redescobúta do lugar social de 
Jesus, a partir do quálEle falou ' li 
todos; a fidelidade à Tradição da 
Igreja e às nossas origem fundacio­
nais, exigiram da V.R. em geral e 
de muitos religiosos e religiosas em 
particular, uma solidariedade mais 
efetiva com os empobrecidos atra--vés da inserção. 

Mas. .• não devemos todos viver 
inseridos em qualquer lugar? 
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:e. verdade que devemos encar­
nar-nos nas realidades onde reali­
zamos a Missão. Mas é preciso dei­
x;;lr claro que, por coerência evan­
gélica, só o faremos se nos situa­
mos na perspectiva de Jesus. E é 
também claro que para nós, na 
América Latina, a palavra inserção 
se refere à encarnação no meio do 
povo, à comunhão de vida com ele, 
o que supõe mudança não só de 
lugar social, senão também geográ­
fico e cultural. 

6 . . O fenômeno da inserção 

6.1. Seu contexto 

Para aprofundar nas raÍZes da in­
serção em relação com. a solidarie­
dade com os pobres, é preciso si:· 
tuá·la portanto no processo histó­
rico - mais amplo da Igreja e do 
Continente. Mais ainda: na realida­
de global de um povo cristão e opri­
mido que vive situações profunda­
mente confliti vaso Basta .recordar no 
Brasil a questão da Terra, da má dis­
tribuição da renda, do Menor aban­
donado. .. Na América Central a 
ingerênda norte-americana, a situa­
.ção econômica e social, etc. .. Po­
deríamos percorrer toda a geogra­
fia latino-americana. . . Nela se per­
cebe "à luz da fé, como um escân­
dalo e uma contradição com o ser 
cristão, a brecha .crescente entre ri­
cos e pobres" (P. 28 e T.P.II). "O 
luxo de uns poucos converte-se em 
insulto contra as grandes massas" 
(P. 28 e P .P.3). Daí o clamor do 
povo que "nos leva a refletir sobre 
"o grande desafio que nossa pasto­
ral enfrenta, para ajudar o homem 
a ·passar de situações menos huma­
nas e situações mais humanas. As 
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profundas .diferenças sociais, a ex­
. trema pobreza e a violação dos di­
.reitos humanos _ . que ocorrem em 
muitas regiões são desafios lan­
çados à evangelização" (p. 90). 

:e. no meio desse povo que se in­
seve .hoje a V.R. Assumir seu cla­
mor,. participar de sua vida e anun­
·ciar nessas regiões de Morte o Deus 
da Vida traz consigo · a exigência 
de aprofundar as raÍZes da inser­
ção. 

6.2. Fundamento cristológico 

O hino cristológíco de Filipenses 
2,6-11, lido dentro do contexto dos 
versículos anteriores, nos ajuda a si­
tuar a relação entre a inserção e a 
opção pelos pobres. Aí se encontra 
o pressuposto cristológico da inser. 
·ção, que é o mesmo de toda expe­
riência cristã: o Filho de Deus opta 
livremente pela condição humana. 
Se esvazia, se aniquila, fazendo-se 
servo obediente. Por isso o Paí O 
glorifica. 

A seu exemplo, muitas comlmi­
dades religiosas ·assllmem, como Ele, 
situar-se "no reverso da História", 
inserindo-se no lugar da inargina­
lização e injustiça, para continuar 
ali a Missão salvífica de Jesus. 

Não se pode negar · nem subesti­
mar a realidade da inserção. · "Sua 
importância e significação lhe vêm 
de sua inegável qualidade evangéli­
ca, ainda que não se possa dizer que 
quantitativamente tenha afetado a 
maior parte dos religiosos. E entre­
tanto, sua mesma existência (e per­
sistência), é algo que não pode dei­
xar indiferentes os outros religiosos. 
O fenômeno da ,inserção éum ques­
tionamento à totalidade da vida re-



ligiosa. o desafio da inserção é 
muito ' incômodo, não porque (co­
mo se pensa de maneira precipita-

. da e simplista) se apresente como 
o único caminho possível para a 
vida religiosa, senão porque, a par­
tir de sua perigosa radicalidade evan­
gélica, sacode nossa maneira con­
vencional de entender a vida reli­
giosa e suas formas históricas de 
tornar-se presente na Igreja e na 
sociedade. A inserção é perigosa 
porque ·nos indica a todos 'a porta 
estreita' pela qual se deve passar, se 
queremos que a vida religiosa re­
cupere Seu dinamismo evangélico. E 
passar por essa porta significa 
'assumir' todos os seus questiona­
mentos"(ll). 

6.3. Uma nova mística 

A partir do mundo do emPQbre­
cido a V.R.se abre a lima experi­
ência espiritual profundamente evan­
gélica: a da descoberta da Face de 
Deus na opacidade da carne em que 
Ele . se revelou; mais concretamen­
te, . em tantos rostos através dos 
quais Ele nos pede conversão e se­
guimento histórico de Jesus, hoje. 

A descoberta dessa "nova místi­
ca" conduz a uma decodificação dos 
elementos estruturais da V.R. (ex­
periência de Deus, vida fraterna, 
missão, votos), na busca de novas · 
configurações, "nas quais apareça o 

. equilíbrio entre a maneira de 'en­
tender-se' e a maneira de 'estrutu­
rar-se' como vida religiosa". Isso 
tem ajudado a muitas comunidades 
inseridas a irem "reencontrando a 
'unidade' originária da vida religio­
sa(como memória viva e inquietante 
di> Evangelho), sua presença espe­
cífica dentro da comunidade ecle-

· sial e seu serviço ao mundo e à so­
ciedade em seus projetos concretos. 
A partir não de si meSllIl·a, senão se 
seu ser enviada (missão) a um povo 

· concreto (encarnada nele, como Je­
sus) e dentro de uma Igreja Parti­
cular, a vida religiosa recupera a uni­
dade de seu ser e de sua missão". 
~ somente a partir desta perspecti~ 
va que se pode entender porque a 
inserção (encarnação) na vida do 
povo "é inseparável da luta pela li­
bertação. .. e ato vivo de evange­
lização"{12). 

~ assim ' que a inSl;lrção nos aju­
da a penetrar nas exigências de uma 
espiritualidade de síntese: oraçao-

· vida, contemplação na ação, na li-
· b~rtáção, e, ·muitas vezes, na "con-
· tradição": uma espiritualidade que 
não esconde nem foge às tensões, 

o • • _ _ 

cnses e oposlçoes, senao que as as-
sume com paciência ativa, saben­
do que "a tribUlação produz a paci­
ência, a paciência prova a fidelida­
de e a fidelidade comprovada pro­
.duz a esperança" (Rm 5,3b-4). . 

6.4. Conseqüências 

~ importante retomar agora as 
três conseqüências que aponta Car­
los Palacio, ao analisar a relação 
inserção-solidariedade com os po­
bres: 

a) O processo da inserção em si 
mesmo e em suas repercussões na 
vida religiosa tem que passar por 
etapas que não podem ser queimac 
das nem suprimidas. Daí a necessi-
· dade de "aceitar seu caráter confli­
tivo e aprender a suportar a tensão 
de ter que vivê-la dentro de um pro­
cesso que p.ão é homogêneo". Isso 
supõe aprender a viver em meio à 

, 
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",ç9I).tra.q~çij:o, ,, ll.uIIla sit!]a.ção de , "êx()-
" c:I.o"páscoa''.. ,,' " " "" : ,," """,, 

, . ll) É preCiso aprender a situar o 
' momerito ' atual da inserção no con­
. junto da ,vida religiosa, ':pára enten­
"der o 'significado deste" In0mento de 
" ruptura histórica na sua evolução. 
,Não como uma realidade psicológi­
"ca .. 'ou ,como :Úma negação da tradi­
"ção e , sim " como "o " momento em 
"que descobtirrlOs que óàntigo equi­
'líbrio : entreós 'conteúdos' "(valores 
' evangélicos; etc.) e as ~formas' (ex-
pressões ou figuras históricas) " ' de 
vida" religiosa. vividas at~ agora, já 

~ Jião é' 'sina.l; , (e portanto significat)­
";';0) nem ,para os de dejitronempa­
ià os de fora". Daí ii' Ui:gênciade 
procurar" expressões " novas e mteli­
gíveis 'ria ' relaçao " cOnteÚdós-formas. 

.. . . ." -" . 
'" 

, " ê) Torna-se necessário interpretar 
" de maneira maisdinâInica a identi­
-dade da V.R. Assim como: Jesus vi­
"veu" a experiência de 'tomar-se Fi­
" lho até' alcançar sua plenitude, assim 
' a" V.R. tem que "deixar-se " cf!Ístia­
nizar no .processo de inserção _ .. 
sabendo que a identidade cristã se 
encontra quando a gente aceita per­
der-se; que a garantia da fidelida­

,de nãó é Uma afirmação cega e re­
' petiti'va do já conhecido, e que, por­
tanto,' a', inserção : 4a vida religiosa 

"te tn "que"" ohegar a ser, ' alcançar e 
conquistar historicamente o qile já 
.6, ,, graça, dom- e "chamac:lo de 
~Deus"(3), 
, . '. . 
.. ' . . ," . . 
6,5: Questionamentos " 
- .... ', . " , 

" " " 0' 0 . : ~. ,'," . " .. . . .. __ . ... , .. , . ...... . 
. "," Parece~me diffcil acresce"ntar,, " ou­
,tr.as qopseqüências a "estas, É impor­
t(in1e" , qu~:: todos , os ~J:eligios6s in­
,sendos , ou 'não ,, ' 'o " nos "deixemos in • . .... ' . ,.; . . . .' . . - , . .. ', ... 
terpelar , jJof: ela,s: ,. qu~~tiç>nar :nossa 

:.atitude diarrte do "conflito; comoci-
~ . .. 0. _ "," " ._ .' _ " " ' __ 
, dadãosde um ,mundo-"conflitivó e 

. " . - . ' . ... . 
, conflitante"e tendo sido formados 
pafa evitar, "esconder "e " 'espidtuali­

"zar" o conflito. " .. " 

No que se, refere às ",novas ex­
"pressões" da relação "conteúdos­
.. formas','" da " vida consagrada, é pre­
"chio teracciragem de, perguntar-nos 
-se realmente a Vida Religiosa que 
' ~stamos - viveítdo (nao a que ideali­

.. 'zamos e descrevem\>s nos documen­
:: tos congtegacionais e . eclesiais) é 
, SINAL " da "Novidad,e.do "Reino de 
, Deus e " do D~us d~emo ; da pre· 
'"sençá .. viva de Jesus , de Nazaré entre 
: nós: e através de nós . .. Creio que 
müito da " problemática vocaçional 
que estamos vivendo, sobretudo com 
relação às Vocações populares, se 
situa aqui e merece ser aprofunda­

"da. Por isso ,seri(i bom questionar: .. . . . .... 

- nossa atitUd'e ,diante do "No-
. vo'·'; .! " " " 

, " " " ", . . .... ~ .' . . . 
nossos esquemas" mentais; 

" ,-
, , nossa comprensão " do profe-
: tismo da V.R. ; " . 

" , 
" " 

nossas , . 
lizações com 

' pobres; " " 

-seguranças e raclOna-
relação à opção pelos 

, '. . -

--,,, : nosso : estilo, de vida e " o exer­
,cício ", da Missão . . . 

. " . 

" Finalmente; : 6 "preciso perguntar­
. nQs "tini profundidade por itossa ex­
.iieriêÍlda , peSsoill e C!)IDulJitária de 
Seguimento de Jesus: " , O que ela 
"significa para nós hoje? ,," ; .Que de­
;safios e exigências nos llpresenta, () 
,desejo de" el!trar : ,num ~ processo ge 
"sdstificação, .de identificaçã() com, o 
J, i1ho, Servo; obediente . 'e "disppriíV!l1 
.aQ: fah:l aos irmãos, pa,r!l "tornar,:se 



·'··umá:: práxis? , ' . . • . 'Aceita!l1lOS perder 
:seguranças?:. ' · Estamos · dillpostos 
<a:' assUmir:-:as conseqüências da "ké­
::nose" .. que 'estão sendo ... ,vividas . por 
--taqtos : irmãos e iUllãs . que,no 'çon­
·tinente latino-americano ·estao. entre-

--:.' ': . ·.Deve·.ser · '.'um" com os pobres, 
.. participando ode . suas lutas. .. 

:. .. .. .. . D~v~ fa~iiita~ eajlidar á Igre­
ja a voltar às suas verdadeiras fon-

' ·tes ···'· ." . . '. . -. "' 

.gimdo a ·vida .pela Causa do Reino?' Deve ser engajadp na .. liriba .da 
. . 

7, Inserção e testemunho ' .. .. 
profético 

7,1. O que o povo 
Religiosa ., 

espera da Vida 
.. 

. . 

; Em março de 1984, em prepara­
. ção .à Junta Diretiva na qual foram 
celebi:ados os 25 anos da ' CLAR em . . 
Fortaleza, o Secretariado da CRB 

. ioeal .. fez uma preparação para a 

. festa com as comunidades de base, 
durante a Novena de ·São José, Tu-, 

do girou ' ao redor da Vida Reli-
• glOSa. 

Foram feitall três ·perguntas ão 
povo. Quero' retomá-las, ·com algu­
mas das .respostas dadas; para .. per­
'ceber as expectativas do povo com 
relação à V.R, Elas nos ajudarão 
a aprofundar nas exigências do tes-
temunho profético. . 

a) 1 ~ . pergunta: Como deve ser . o 
religioso . para se~vir a Igreja dos 
pobres? " 

.. . 

' . Respostas: 

, :. ', ' Deve ser participante da Vida 
dei povo, " sentindo bem perto suas 
necessidades, assumindo o compro­
'misso com. o. :>ovo de .. Deus~ 

.. . 

' . '. " De!e sei: exemplo de fidelida­
de e 'compromisso com a justiça. , . . . . . 

,. . , '. Deve . ser. sinal ' de. .uma vida 
melhor para todos. , ... :.:. 

libertação, e não um ' religioso ' que 
.·só ·se preocupa com'.reiar. · . . 

- Deve morai junto com o povo 
para ver e sentir 'seu sofrimento, 

~ '. . 

b) 2~ pergunta: Como os religio-
· sos podem imitar a jesus dando 
também 'a vida pelo povo? 

. ' Respostas: 

" . Engajando-se nas . comunida-
·.descpovo, . dando forças ' ao' povo, 
.. acompanhando-o ' em sua caminhada, 
participando ' das .reuniões das cebs 
'e outtas reuniões. ' . . 

- Ensinando a Palavra de Deus, 
· transmitindo conhecimento ·e ' teste-. . 

: munho de vida. , '.. . . . . 

- Dando sua vida, repartindo o 
que têm, ajudando a todos, . sobre-

· tudo os que vivem · na periferia. 
.. . 

-:- Participando e acompanhando 
.0 povo. na hora da necessidade, . so­
frimento, · dor e'. alegria, dando -tudo 
de si no amor e . cooperação; de­
.sinstalando-se à procura ... dopovo, a 
:;exemplo de Jesus. 

' .' . , . 
, . ·c) 3~, pergunta: () que o religio­
'sopode fazer junt~ · com ' o povo? . 

.. . 

Respostas: 
. . .. 

--C: Cuidar dos pobres'· como Nos-
so Senhor cuidou. ".. 

· , - Anunciar a Palavra·,·de -Deus, 
" -' ' . . '.'. . . . 
,I!l()sh'ar ~ ' pla .. nodeD~us ' !lo : povo. 

, 



-'-' Engajar-se mais nas comuni­
dades, aproximando-se , mais , do po­
vo sofrido, para ver de perto seu 
sofrimento. 

- Lutar junto com o povo por 
sua organização e reivindicação de 
seus direitos. 

Continuar nas comunidades. 
Amar as ' comunidades (povo), aju­
dando e sendo ajudados pelas CO­

mlmidades. 

Resolver os problemas junto 
com o povo, encontrando juntos so­
luções. 

- Aprender com o p~vo: os re­
ligiosos não devem querer fiCar só 
com as explicações deles, mas devem 
quereI' aprender também o que o 
povo sabe. O povo deve ajudar os 
religiosos para que aprendam com 
ele. 

Com relação à Foriliação dos fu­
turos membros, uma ,comunidade 
responde: 

"Os religiosos devem se formar 
junto com o povo, ouvindo e apren­
dendo do ,povo. Os seminaristas e 
freiras nao devem ficar separados do 
povo no tempo da formação, para 
a gente conhecer sua vida e de­
sejar seguir'~(14). 

Parece-me que as respostas, em 
sua linguagem simples falam por si 
sós. Não precisam ser muito co­
mentadas e sim rezadas e partilha­
das fraternalmente. 

7.2. O que os religiosos aprendem 
do povo 

Também aqui ' quero basear-me 
em ' ''testemunhos'' de três comuni-
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dadesinseridas (duas femininas e 
uma, masculina), que , vivem, há 13 
anos, uma experiência de trabalho 
intercongregacional l111ma favela da 
República Dominicana. Foi apre­
sentada entre outras na 14ª 
Assembléia da CLAR (Guatemala, 
1985). Escolhi-a porque conheço 
bem o grupo e a caminhada que faz. 
Entre muitos outros aspectos, su­
blinham como fruto da inserção no 
meio do povo: 

- "A Missão passa a ser central. 
Nós a entendemos melhor, a partir 
da solidariedade com a causa dos 
pobres e interpelados por sua pala­
vra, fé e vida. 

.,- Aprendemos a viver uma V.R. 
que dá mais valor às pessoas e aos 
projetos comu)1itáriQs do que às 
ações de índole pessoal. Aprende­
mos a ver o mundo em crucifixão e 
esperança. 

Fomos relativizando posições 
com . relação ao "nosso Projeto" e 
tomando mais consciência do que é 
absoluto e evangélico. 

Vai-se chegando à conclusão 
de que o estável é a Fidelidade de 
Deus. e o Seguimento de J~s. 

Chegamos a uma leitura do 
Evangelho mais como Boa Notícia 
para o pobre, passando de uma in­
terpretação mais científica da Pa­
lavra de Deus a uma dada como sa­
bedoria do povo. 

Passamos de um entender as 
Cebs como modelo de maior auten­
ticidade "na realização do Evange­
IrQ a um conceber seu lugar profé­
tiCo dentro da ' realidade mais ampla 
de Igreja. : , 



- Chegamos a uma maior .aber­
tura às pessoas e a mais DOI mali­
dade nas ;relações: aproximação ao . ... . . 
pobre e aos valores popul;rres. In~ 
culturação. . 

- . A inserção nos ajudou a re­
descobrir o sentido da V.R. a par­
tir de um maior aprofundamento e 
revitalização de nosso Carisma"(15). 

7.3. Mudanças operadas no povo 
. pela inserção dos religiosos 

~ necessário destacar também 
este aspecto para perceber como 
uma verdadeixa inserção pode reper­
cutir na caminhada do povo. Reto­
mo as observações do mesmo gru­
po. O Povo mudou: 

-·"De llm envergonhar-se de ser 
do bairro se passa a uma tomada 
de consciência de sua dignidade de 
pessoas, individual e coletivamente. 

- De uma consciência ingênua se 
passa a uma consciência crítica; de 
objeto se passa a ser sujeito do seu 
próprio destino. 

- Chega a sentix-se, numa frase 
deles, que, 'no meio do lodaçal nas­
ceu uma flor'. Vai nascendo algo 
novo, lima sociedade nova. 

- Dá-se uma nova experiência de 
compreensão de Deus, de Cristo, do 
Espírito Santo e de Maria. 

- Nota-se a força da fé feita his­
tória, :e uma nova compreensão da 
Palavra na vida, levando o processo 
libertador até · um compromisso só­
cio-político. ·Passa-se de uma fé in­
dividual e ausente da História a uma 
fé comunitária e histórica. 

, , ".1 

- Passa-se de uma Igreja do si­
lêncio a umll Igreja da Palavra; de 
uma Igreja de submissão a uma 
Igreja de decisão ... ; de uma Igre­
ja centrada em si a uma Igreja mis­
sionária; de uma Igreja de rezas e 
tradições a uma Igreja de compro­
misso; de uma Igreja indivddualista 
a uma Igreja que sentiu a tentação 
de ser líder hegemônica no bairro, 
e daí, posteriormente, passou a re­
conhecer a necessidade de sua co­
laboração dentro dos problemas do 
baixro e nas Organizações popu­
lares. 

- O povo chegou a uma com­
prensão m.ais clara da Vida Religio­
sa"(16). 

7.4. Quem' é o Profeta? Quem dá 
. . testemunho profético? 

Parece-me que é esta a pergunta: 
- Quem exerce o profetismo: só as 
comunidades religiosas? Só o Povo? 
Ou a Comunidade cristã formada por 
ambos? 

De fato, parece existix uma inter­
relação testemuubal, resultante da 
caminhada conjunta à luz de Deus; 
fruto de um deixar-se ensinar pelo 
Senhor, nesse lugar teológico que 
são os pobres, desde os começos da 
Igreja. E, ao mesmo tempo, de uma 
entrega incondicional ao Senhor no 
serviço e anúncio da Boa Nova aos 
pequenos que, por sua parte, a aco­
lhem e fazem vida. Quanto mais a 
V.R. se deixa fazer pelo Senhor, 
como Maria, mais Ele a transforma 
num sinal evangélico, inteligível e 
transparente. Realmente, começa a 
nasoer uma flor no meio de muitos 
baiIros esburacados, cheios de lama 
e sem esgoto ... E também uma ex-

, 
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.peri~ncià . de tU.eus.: mai&~ .. ,radical e 
prot.undá,.' .eni· meio a,: JentaçQes e 
conflitos,' .·oaqueles .. que : Pllrtilham 
sU>l>vida'll . .destino .. : ... . .: . ", :. ' < 
, - , ,-. • • • • • < 

,"De. 1.j~aoração' mais, raêiónali~ 
. .' . . .' . . - .. . . .. 

'zada ~e. pa.~sa a .m;na .oraçíío mais 
coiltempl;itivlI ' e comprometida; miuí 
,-," , : :. . . . .. 
oração que , asslÍme em, fé, discenü, . . .. _. , ~ . . 
mento' e abertura todos .'os conflitos 
que ,o p~9jet\l e a pessoa levam con­
sigo;· oraçao qão Como obrigação ' im­
posta, senao 'como ' algo vital, 'para 
poder continuar pOr este caminho: 
oração mais comunitária e partilha" 
da, ",". E o grupo conclui dizendo: 

. . ' 

"Ao longo ,do tempo fomos ex­
perimentando como o bair'W .é o De­
serto: podemos encontrar a Deus 
nele, mas é também lugar de tim~ 
tação. Ao lado de uma nova e rica 
exp~riência de Deus, sentimos a ten­
tação de acreditar que 'se chegou à 
plenitude; pensar que estamos no 
lugar correto; certa auto-suficiência e 
autoafirmação; cansaço, fuga, desâ­
nimo; agressividade diante das ten­
sões. Mas, não. obstante, é· um ca­
minho sem volta atrás: ou você se 

. . 
nega a ' 51 mesmo ou se nega a con-
tinuar caminhando. ( ... ) Fomos 
entendéndo que é inerente a esta 
V.R. a presença do conflito em dis­
tintos níveis. ' Descobriu-&e que o 
Reino se concretiza numa determi­
nada luta, 'ao experimentar grandes 
limitaçoes em sua 'realização: no 
plano organizativo; na força das tra­
diçoes, critérios de efetividade e no 
temor; enfim, lia' cruz da dureza do 
trabalhei. Diante de tudo isso se ex­
perimenta mais à . necessidade de 
uma Comunidade Religiosa; , sem a 
qual ' este projeto ' do ,Reinei se. torna' 
impossível, . mesmo no ,meio ' .:das "li-
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mana. ". .. ..' , .. ,', ., ', .. .., . . 
. ,- --'~".', ". - - ~ . , . .. 

~. ,: . ' ..• " AU'ineriti:n.i . Ó' fortaleCimento - . . 
da: coiiesponsabilidade do :,Projetó 
entre as três congregaçõeS religio" 
sa~ .e .os leigos". E co~cJuem, ,su­
,"liuhando 'a , esperança de. que ' , "a 
.~p,Ção pelosp~brçs ,deix~ de ser Ilin 
'problema . Da V,R.e ' passe a ser a 
opção' da Vida Relij:iosa"(17). 

, . O testemunho fala . por si mesmO.; 
, .. . 

POr meio' dele '0 Seilhor nos in­
terroga , forteme~te ~ em qualquer 
f eiritextp de Vida Religiosa. Es­
cutemos. ~ . , Respondamos. " . " 

~ TEMPO DE ESPERANÇA! - . 

Estamos no ' Advento, ' tempo, de 
esperança .. E •. , ao mesmo tempo • . so­
mos . conscientes ,de que estamos vi­
vendo "il hora" ... no . sentido pascal, 
em nosso . continente latino·ameri~ . .. . 
cano. 

Liturgicamente nos preparamos 
para a vinda do Verbo que arma sua 
tenda de campanha ' no meio de nós, 
para fazer conosco o caminho de 
Deus com a humanidade. 

, . 

.' A sua luz, como vimos, adqUire 
pleno sentido ' a ' opçiio profética da 
Igreja e da V.R. pejos pobres. Ele 
se encarria. A pergunta que . nos fa­
zemos não ' é a de "se isso é digno 
do Filho de Deus", e 'sim "porque 
o .Filho .de, Deus se encarna". 

, .' 

~ porque sabemos o motivo pelei 
qual Ele se encarnaquequererilos 
inserir-nos; em atitude de 'seilidariec 

dade e partilha fraterria, assumindo 
sua , "kériose'~ . .. Sem: a 'preocupação 
de ser "sinais : proféticos'~: O teste~ 



munho é questão de "transparência" dade a seu povo. Sede também vós 
e não de ',.~aparências". Ouandose fiéis a Deus e a seu. Projeto; sede 
vive em profundidade"eJe grita, '. no . ' fiéis ao :·vosso poyo"(18); : , 
silêncio, que o Ser:h9~ está pl:esen~ , " O M . d G · d 1 _ _ 
te, sobretudo em situações . de mar.- u~. ana e . ua a upe mu 
ginalizaçao, morte" ê' "aparente'" imo' ,Ih:r :ándlae mest!ça - a m?lher 
sência do Deus da Vida. . . ?r!\vla do Apqcl;lhpse, que -.:al ~ar 

,. ,... a luz .o homelIl novo. \. nos InSpire 
Na Liturgia do Advento adquire e fortaleça nessa dupla fidelidade 

especial relevo a figura de MARIA. que é" no fundo, uma só. Fiéis ao 
, .. ... . .. . . . . ... . Deus que faz História com ' seu Po-

O Profeta, como se' disse, ·é.o . ho-' , . vo, aJ'üdemciiia tl:an'sformar a UTO­
mem ou mulher 'de uma 56 fidelida-
de a Deus e ao Povo. João Paulo II PIA DO REINO em TOPIA, co-

mo Ela proclamou em seu Canto, 
no-lo recordou em janeiro de 1985, que é o da libertação de todos ... 
na homilia: aos Religiosos da Vene- Para que, como profetizou Isaias (2, 
zuela: .1-S), todas as gentes acorram ao . ." . 

"Na Virgem do Magnificat há 
duas fidelidades estupendas que 
marcam também vossa vocaçao:uma 
fidelidade a Deus, a seu projeto de 
amor ,misericordioso, e uma fideli-

, 

monte do Senhor. Para que apren­
damos seus caminhos de paz e justi­
ça. Para que caminhemos , à luz do 
Senhor, realmente comprometidos 
na ' libertação de nosso povo! . ' . 
• 

• 

NOTAS , 
. . 

(1) Cf. a este respeito e ao que se 
refere. à Releitl,Jra do Carisma, meu ar­
tigo em Nosso .Boletim nQ 2, CRB/SP, 
1986, p. 4-10. (2) Cf. V. ' CODINA. Qué 
es la TeologIa de la Iiberación? Oruro, 
CISEP, 1985, p. 29. (3) C1. a este res­
peito, meu folheto Vocação e Consagra­
ção.,'Rio, CRB, 1974. (4) Cf. A dimensão 
profética da. V.R. no Brasil, em Conver­
gência, abril de 1986, p. 170-172. (5) C1. 
Sobre o amor aos pobres. MG 35,909. 
(6) Cf. G . . MOGICA, Los Pobres en los 
Padres de la Iglesia. Lima, CEP, 2~ ed., 
1978, p.9. (7) Cf. S. J . CRISÓSTOMO, 
Sobre a · Penitência. MG, 49, 333-334; . . . 
Cf. Homilia 35,5. (8) S. G. NAZIANZENO, 
Sobre . o amor aos pobres, lug. cito (9) 
Cf. G. MOGICA, ob. · cit; · p. 12; S. AM­
BROSIO, livro sobre Nabot, . ML '17, 780; 
779. (10) . · Cf. . Sobr~ QS deveres dos mi'. 
nistros. ML 16,67-68; cf" também Sobre 
o · Livio .. de ti?bias, ML 800. (11) C" PA­
LACIO': Reflexiones teOlógicas 'en torno 
a· 'Ia insérclón no:'Bolelln CLAII nQ 7-8, 

jUlio-agosto de 1985, p. 5. · (12) Cf. ib., 
p. 5-6. (13) Cf. ib., p. 7. Cf. tb, J. B. LI­
BANia, As grandes rupturas. sócio-cul­
iurais e. eclesials na VII. Rio, Vozes/ 
CRB, 2~ ed., 1981. (14) Folha policopia­
da distribúida na reunião de Fortaleza 
em abril de 1984. Sublinhado meu. (151. 
Cf. 'Boletín CLAR ' nQ 9, setembro ' 1985, 
p. 19-20; 21. (Sublinhado meu). (16)· Cf. 
ib •• p. ·18-19. O sublinhado 'é meu. N.B;: 
é muito interessante. perceber toda a 
experiência, tal como é relatada no 80- ' 
letim da CLAR: ' ! ., História (caracteri­
zaçao; motivaçoes; ' acontecimentos sig­
nificativos, mudan'ças no povo e na co­
munidade religiosa, na ' congregação e 
em nível pessoal). 2. Apoios (relações, 
obstáculos; aprendizagem. Desafios). 3. 
Esperanças .. (p. 15:26)'. (17) Cf. Ib., p. 
21; p. 26 (sublinhado meu). (18) Men­
s'~gem . aos .sacerdotes e religiosos. Ca­
racas: 26/1/1985 e", SIC, 472, Centro 
dúnii1la;· Caracas, 1986. [>.90. . . O 
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PESSOA E CULTURA ' MODERNA 
NA .FORMAÇÃO PARA 

A VIDA RELIGIOSA HOJE 

IV VIDA RELIGIOSA E EVANGELlZAÇAO 
• 

DO CO 

Pe. Marcello de Carvalho Azevedo, SJ 
Rio de Janeiro, RI 

A). A missão de evangelizar 

o sentido e a perspectiva dá Vida 
de Jesus Cristo explica e ilumina o 
sentido e a perspectiva de nossa vida 
de consagrados para a missão. Ele 
veio para evangelizar (Le 4,16-21). 
Ele o fez pelo mistério e realidade 
de sua vida: sua entrada e presença 
lia história, sua palavra e sua ação, 
seu sofrimento e sua morte, sua res­
surreição e o dom de seu Espírito. 
Para levar ' adiante esta missão ele 
vocacionou, formou, confirmou e 
plenificou os apóstolos e os enviou 
também a evangelizar o mundo in­
teiro (Mt 28, 18-20). Evangelizar é 
a razão de ser da Igreja em todos 
os tempos e latitudes. Evangelizar é 
o que catalisa, e dá mmo a todas - . . as vocaçoes e seCVlços, aos cans-
mas e ministérios dentro da própria 
Igreja. O que é evangelizar? 

Evangelizar é anunciar. 't parti­
lhar com todos o dom deste Deus de 
Jesus Cristo que toma a iniciativa de 
se manifestar à humanidade como 
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amor · e comunhão; Deus que esta­
belece para sempre a aliança conos­
co e no seu amor feito perdão nos 
salva e nos liberta em e por Jesus 
Cristo. Este anúncio acolhido na fé 
alicerça em nós a esperança. Abre­
nos à relação de amor na gratidão 
para com este Deus que nos ama, 
lança-nos à ' paciente construção da 
verdade e da justiça no amor entre 
nós, sem o qual não é grato a Deus 
o nosso amor por Ele. 

Evangelizar é também test~u. 
nhar. Desde os primórdios da vida 
cristã e já a partir do dia mesmo 
de Pentecos~es, os apóstolos enten­
dem que só o testemunho claro, fir­
me e corajoso, dá credibilidade ao 
anúncio. (At 2,14-396; 3, 12-26; 4, 
9-26. 31.33). Testemunhar é as­
sumir de público na vida as conse­
qüências tanto da relação profunda 
com o Deus que se anuncia, como 
do alcance e conteúdo de Sua men­
sagem que se transmite. Testemu­
nhar é viver e professar na coerên­
cia de fé e vida o dom que em Je-



'sus Cristo nos ' é feito pelo Pai e se 
torna fecundo ' em nós pela ação do 

, Espírito. 
, , 

, Anúncio e testemllnho mutuam'm­
,te se iluminam e se completam, O 
anúncio ' explica e jusillica, postula 
e urge o testemunho. O testemuri­
nho dá ao anúncio credibilidade 'e 
consistência~ Evangelizar é integrar 
anúncio e testemunho e viabilizar 
por aí o apelo a que outros muitos 
conheçam o Deus de Jesus Cristo e 
reforçar a moôvação para que o si­
gam em suas vidas. ' 

Evangelizar é também interpelar. 
A fé cristã não se reduz a conteú­
dos de pensamento e a normas de 
,comportamento. ,Não se alimenta 
apenas do saber no conhecimen­
to da mensagem ou ,do fazer 
no cumprimento do preceito. A fé 
cristã situa-se primordialmente ao 
,nível da i"elação interpessoal com 
o nosso Deus. Esta relação exige um 
crescimento constante na comunhão 
de afetos, de valores e de projetos 
entre nós e Deus e também entre nós 
mesmos como pessoas de fé no con­
texto humano das comunidades. To­
da evangelização pois, conduz a pes­
,soa a uma constante dinâmica de 
conversão e urge 'a comunidade ou 
a sociedade ' à transformação. Con­
versão e transfolmaçõEis contínuas 
abrem 1\ evangelização espaço para 
a sua fecundidade inesgotável. Só 
por elas se torna possível em nos­
sas ' vidas' de indivíduos e de gru­
pos a coristrução incoativa do Reino 
de Deus destino divino do projeto 
humano. A pl~mitude transcendente 
para a qual .fUmamos será respos­
ta definitiva e plena à teleologia 
consciente, mas impotente, de nossas 
aspirações imanentes mais exigentes, 

toas que aqui permanecem inatin.\lí-
• velS_ " . 

, A evangelização não se faz em 
abstrato nem se desenvolve' em con­

,textos uniformes. Pelo contrário. Ela 
se depara sempre, no tempo e no 
espaço, com realidades concretas e 
diferenciadas, tributárias de proces­
sos histórJcos distintos e, não raro, 
contrastantes. 'A evangelização se 
destina a pessoas e grupos .'situados e 
radicados nessas réalidades e mar­
cados, portanto, por diferenças sig­
nificativas. Por isso, o esforço de 
evangelização não pode ser definido 
de uma vez por todas. Não há um 
método, 11m modelo ou paradigma 
,imutável que se possa fixar notem­
po ou uniformizar no espaço. A 
evangelização exigirá sempre uma 
constante e solícita ,atenção dos 
evangelizadores às realidades , pes­
soais e sociais, culturais e políticas, 
econômicas e ecológicas e, parti­
cularmente, 1Ima sensibilidade e res­
peito à evolução histórica das pes­
soas e comunidades que se abrem à 
escuta e à vivência da Boa Nova. li: 
nesse amplo e diversificado qU!1dro 
de referências, que o processo de 
evangelização irá ler, analisar e in­
terpretar as conjunturas vividas por 
.indivíduos e grupos, por sociedades 
e comunidades. Eéem' função e em 
conseqüência desta percepção que ' a 
evangelização poderá fazer-se sempre 
'mais ' adequada, enquanto anuncia e 
testemunha a mensagem, a partir, po­
rém, das condições sócio-culturais de 
sua inteligibilidade e assimilação por 
aqueles que são evangelizados. 

Nas palestras precedentes demo­
nos conta de alguns elementos mais 
significativos do mundo em 'que vi­
'vemos. Vimos como proporcionár a 
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,elas .' a ínpol!l: e" ,lmarpha Pa, forIQ.a-
.' , . 

ção inicial e permanente em nossa 
vocação de religiosos., Nesta confe-. " . .. . .. 
rência sobre a 'Vida ' religiosa ' e a 
evangeliZação do' mundo contempo­
'râneo,ddesejo, a uni ,tempo, indivi­
duar alguns traços fundamentais da 
realidade ' atual de mundo e ' sUllerir 
algumas pistas de evangelização. Es­
·tas 'poderão 'ser repensadas e redi­
mensiortadas, ào nível da presença 
'eação evangelitadora da Congrega­
ção,. no quadro' c.oucreto das ' reali­
'dades em que se encontra, de modo 
'a fornecer-lhe elementos para um 
plano ou projeto de ' ação ' apostólica 
no futuro próximo. ' 

Há uma interrelação e interdepen­
dência entre a situação interna da 
Igreja, e, .portanto, também de nos­
sas congregações e as situações do 
mundo real em que a Igreja se in­
sere. Este mundo rçal, por sua vez, 
é complexo e amplamente . diversifi­
cado. Creio que, em termos de mé­
todo; pode ainda ajudar-nos ter pre­
sentes as . ênfases de problemas vivi­
dos pelos chamados Primeiro e Ter­
'ceiro Mundos, respectivamente. Nin­
guém nega ou subestima as coinci­
dência de tais problemas em uma 
e outra destas áreas. Problemas típi­
cos de TerCeiro Mundo emergem 
também aqui e aÍi no Primeiro Mun­
do 'e vice-versa. Há, contudo, uma 
. cer,ta continuidade e especificação da 
problemática, da qual me servirei 
para delinear o objeto deste traba­
lho.Tenhamos presente porém que, 
dada a interdependência das socie­
dades e ' 'culturas no mundo atual, 

,I)ão podem ser tratados em isolamen­
to e çlissociaçãoos ' il!1jV\lrl>os ' distin.­
.(Os,' .. ma8 ·.mut\l.amente. condicionantes 
e -j,nterpenetrados; . do . Primeiro e . do 

· Terceiro . Mundo •. Não farei . maior ., . . ... . ' .. . .. ,- - ,--, ',., '" -

menção PO Segundo Mundo (o uni­
verso ' socialista-comunista) .. porque 
creio que a Congregação não opera 

:em áreas . dominadas hoje por esses 
'regimes: A ·. influência . destes, contu­
do; se· reflete nos outros doisnlUn­
dos e. é ponderáveL.emitirmos glo­
'baís nahUinanidade atuaL ' 

' .. 
. ' , . 

B}.A Igreja que hoje deve' . ., 
evangelizar 

.... Antes de olhar a realidade do 
mundo que nos toca evangelizar, ve­
jamos brévemente a Igreja que. deve 
e' quer . evangelizar. Não há como 
·negar a comunhão e continuidade 
entre . a Igreja que hoje somos e a 
· Igreja Católica de suas . origens a 
'esta parte. Um relance porém, sobre 
.as diversas fases .da . história, nos 
mostra a diversidade desta Igreja 
em períodos distintos de sua vida. 
· ~ a· mesma; una e católica, sim, mas 
.é tão diversa . a Igreja dos tempos 
apostólicos e a Igreja pós-Constanti­
lHana, . quer ' a consideremos em sua 
vertente .· de ' definição e expressão 
doutririal.e cultural, quer . em suas 
modalidades · de organização . institu­
cionar, ~ inegável o contraste ' entre 
.·a Igreja medieval das Sumas e das 
·Catedrais e a Igreja decadente dos 
Papas de Avinhão até à vigília do 
século XVI. A partir daí, configura­
:se com Trentoe. em .resistêncill à 
,Reforma protestante uma Igreja for­
te. 'e definida. EÍa .constrói a unifor­
'midade "de .doutrma, de liturgia, de 
disciplina, deformação '. do ,·clero e 
· de . difusão missionária. Esta Igreja 
que se consolida .. na época dos des­
cobrimentos, Pelos ellrOpç,U!;; de ou· 
..tras . tetras .. e ,. 'continentes"perdura 
até. o Concílio VaticanoU sem grllu-



~es . alterações em. .seu ,modelo .. bá-
SICO. . . ' . - . . . . 
. . Ela 'n~o se nega como Igreja riem 
desautonza . o seu passado. ' Mas 'ela 
sente na segunda' metade déste :sé­
'culo a necessidade urgente de res- ' 
ponder ' aos reclamos ' de um mundo 
,que a vê' sempre mais dissociada de 
seus anseios e problemas. A Igreja 
no Vaticano 11, fiel à Igreja de sem-

.. pre, redescobre e cQntudo valoriza 
aspectos significativos de sua vitali­
dade. Recupera dimensões eclipsa­
das ou mesmo reprimidas em um 
recente ' passado histórico. A consti­
tuição apostólica Lumen Gentium e 
os v~rios documentos conciliares que 
gravitam em torno dela apresentam 
ao . mund~~ma fase eclesial promis­
sora e prOJuma. Por mais que tente­
mos " aproximá-Ia do Concílio de 
Trento ou do Vaticano I, não há 
'negar que esta : Igreja pós-Vaticano 
11 se compreende mais solidária, co­
legiaL e . participativa; .sem perder a 
confiança em sua · verdade, ela pas­
sa acompreendel' e respeitar outras 
formas de manifestação religiosa e 
se abre a . uma perspectiva ecumê­
nica em relação a' elas. Há muitos 
outros aspectos e expressões desta 
nova ' postura eclesial. Não é o caso 
de estarmos a repetir o que é hoje 
adquirido. ~estaco apenas a . relação 
entre a IgreJa e O Mundo moderno, 
.que. ~e cOI?stitui num dos pólos mais 
decISIVOS ' 'Inovadores' desse concílio 
1radu~ido .' pelà constituição ' pastoraÍ 
Gaudium et Spes. · . '. . . . 

. . 
. ' 

.. " Com ,os Sínodos . Mundiais dos 
Bispos , e" as visitas papais há d~sde 
o, Concílio. Uma percepção, maior de 
,dIVersidade dás Igrejas Locais. Há 
,uma cons~iênciai crescente :, da pre­
sença efetiva da Igreja ' illlíregiõese 

·cult!lradísPa.res q!le, nos ,diío .a, ptJr­
c~ber uma' lgreja efetivamente mun­
,Q.!al ,e" nao '. m~s hegemonicamente 
europela ou OCidental. Estas várias 
Igrejas Locais . se farão ativas no es­
tudo de seus próp;dos problemas e 
na tentativa de dar-lhes resposta a 
partir do espírito do Concílio. As 
Assembléias Episcopais de Medellín 
(1968) e de Puebla (1979) na Amé­
rica Latina são uma boa amostra­
gem desta leitura contextual do Va­
ticano 11 e da redisposição pastoral 
da Igreja em consequência. · Mas 
também as Igrejas da Africa se. afir­
~aram na sua busca de 11ma evange­
ltzação mais c'onsentânea com as 
identidades culturais de seus povos. 

. As Igrejas da Asia abriram-se à di­
fícil problemática de sua condição .. ';' . . mmontarla em meiO a umversos re-
ligiosQs milenares e ricos de tradi-

' ção oral e escrita é intimamente vin­
culada à organização social e cultu­
ral de suas de!lsas pop!llações. No 
. contexto europeu . ocidental, esta 
mesma Igreja', experimenta o cansa­
ço e a indiferença de muita gente 
trabalhada pelo consumismo e pela 
abundância de recursos materiais. 

'Circulàndo entre síinbolos e monu­
mentos de um passado intensamente .. - . ,.cnstao, . mUitos' sentem aflorar um 
distanciámento . afetivo e conceitual 

.em relação a , tudo, .isto, distâ.ncia 

.marcada: pelo seculárismo e pela re­
jeição, pelo ressentimento e pelo 
ceticismo ' fáCe à proposta . religiosa, 
em geral ea do cristianismo em 
particular. Na América do Norte é 
,diferente a situação das .. Igrejas 'do 
Canadá de expressão francesa de um 
Jado e. a dos ' Estados Unidos ou do 
Canadá de expressão inglesa, do ou­
ti·o lado. Aquela começa a: ' recupe­
'rar-se ·.de uma .'crise profunda .que. ,a 
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abalou na · sua compacta . homoge­
neidade pré-conciliar. Estas mani­
festam · hoje, ao lado ' de faixas for­
temente contestárias e desafiadoras, 
toda tlma nova vitalidade. Desta é 
uni indicador significativo o 'proces­
sei de ampla auscultação e envolvi­
mento de toda a sociedade que mar­
cou a preparação das duas recentes 
cartas pastorais, uma sobre o pro­
blema da paz na era nuclear e outra, 
ainda em fase de elaboração, sobre 
a economia americana ·e seu alcance 
internacional. 

Em todas estas modalidades de 
transformações profundas, que po­
deriam ser ainda muito ampliadas e 
facilmente documentadas, percebe­
se uma Igreja alerta,criativa em seus 
métodos . e processos de viver e 
transmitir a ' mensagem 'evangélica; 
uma Igreja sensível à. sorte · e aos 
dramas da humanidade, comprome­
tida com o sentido da vida e atenta 
às perversões desta vida pelo peCil­
do individual e social. Este assume 
formas trágieas de fome, opressão e 
violência; de injustiça e desigual­
dade; de guerras, drogas, corrupção, 
discriminação .e marginalização; de 
.erosão de ' v;llores e destruição -da 
falDl1ia, em meio a U.ID consumismo 
incontido e a um pansexualismo in­
dustrializado. Tudo isto toma suma­
mente dUícil a evangelização hoje e 
constitui um dos maiores desafios 
históricos .à missão da Igreja em to-
dos os tempos. . 

Neste contexto, a vida religiosa 
consagrada experimenta hoje vitali­
dade interna em muitos Instituto's 
Religiosos. ' A convite da própria 
Igreja hierárquica e em decorrência 
do Concílio (perfectae Caritaüs e 
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Motu' próprio Ecclesiae S/UlCfae. Cil­
pítulos Especiais e elaboração de 
novas Constituições, além da inser­
ção mais. profunda nas Igrejas lo­
cais) tantas Congregações redesco-. . .' . . 

briram int\lições originais dos fun-
dadores e fundadoras, enfoques per­
didos ou. esbatidos ao longo dos tem­
pos ou disciplinarmente esvaziados 
pela própria legislação canônica da 
Igreja. Esta vitalidade do projeto 
religioso convive porém, com uma 
substancial redução ou envelheci­
mento de quadros nos países ociden­
,tais mais desenvolvidos e com uma 
'irrecuperável defasagem entre bs 
desafios e necessidades apostólicas 
que se apresentam sempre mais e a 
carência de pessoal, sem esquecer 
todavia a tímida mas constante reto­
mada vqcacional dos últimos cinco 
anos. É ftindamental ter presente es­
te conjunto 'para considerar realisti­
camente a viabilidade, modalidade e 
qualidade de nosso serviço à Igreja 
na evangelização de nossos irmãos e 
irmãs no mundo concreto e comple­
xo que passamos agora a focalizar. 

e). o mundo que hoje deve 
ser evangelizado . 

Caberia mencionar aqui muitos 
elementos já indicados e trabalha­
dos nas coriferências precedentes_ 
Deveriam; contudo, ser recapitula­
dos oportunamente, em função do 
objeto específico da presente pales­
tra: a evangelização • . Sem me pren­
der a pormenores de análise, desejo 
'elencar três ' características maiores 
da reilidade mundial de hoje, nas 
áreas sobretudo ' em que a Congre­
gação trabalha. 



a) O" universo ocidental, moderno­
contemporâneo 

Ele se estende pelos países euro- , 
peus 'e norte-americanos e se alastra 
também 'em segmentos significativos 
da vida urbana de muitos países do 
Terceiro Mundo, particularmente na 
América Latina. Seus ' traços distin­
tivos são decorrências da moderni­
dade: a ' secularização e o pluralis­
mo, a ideologia e a racionalidade 
instrumental, a vinculação mutua­
mente alimentadora de ciência e tec­
nologia e a mudança acelerada. Es­
te contexto s6cio-cultural é vivido 
numa indiferença tácita em relação 
ao Cristianismo como proposta reli­
giosa e num esvaziamento axiol6gico 
que conduz por vezes à rejeição ex­
plícita , de valores humano-cristãos 
fundamentais. Este universo econo­
micamente saturado de bem-estar e 
de ,opulência tende por um lado, a 
fechar-se sobre si mesmo numa ati­
tude de auto-preservação e auto-su­
ficiência. ISto o leva a um relativo 
desinterésse ou a uma sensibilidade 
meramente beneficente, paternalista 
e" de fato, ineficaz, em relação à so­
lução dos problemas graves vividos 
por vastas populações do Terceiro 
Mundo 'e que logo veremos. Por , ou­
tro lado,' essa mesma atitude de au­
to-conservação e auto-suficiência le­
va esteuriiverso ,concentrador de .. 
poder político e econômico a exacer­
bar a sua própria defesa. Ela se ex­
pressa em termos militares ,pela con­
frontação Leste-Oeste e pelo condi­
cionamento a ela da corrida arma­
mentista, e: nuclear. ' No Terceiro ." . . . ". 
Mundo, 'esta atitude é geradora das 
formasinstitucionrus de opressão e 
~iolência na cidade" e no campo. 

, Muito , do que dissemos nas outras 
três palestras em relação à formação 
inicial. e permanente para a vida re­
ligiosa neste , contexto de realidade 
pode s,er r~to!Ilado aqui , em função 
da orientação a ser dada à evange­
lização. Não vou repetí-Io. Sublinho, 
porém, alguns pontos dos quais ou­
tros dependem. A evangelização 
deste universo ocidental moderno 
contemporâneo , deve promover e/ou 
ter presente: 

• a , índole pessoal-relacional de 
nossa percepção do Deus de Je­
sus Cristo ,e de nossa interação 
com Ele; 

• o caráter gratuito da economia 
do dom que distingue a revela­
ção deste Deus e seu desígnio de 
amor-perdão ede libertação em 

, relação a nós; 

• a vinculação possíVel entre mui­
tos elementos do projeto humano 
de não poucas utopias seculares 

, , e o projeto ' cristão sobre a pessoa 
humana, no plano individual e 
soci,al; 

• a busca efetiva ou o restabeleci­
mento em , outras bases de uma 
hierarquia de valores humano-, 
evangélicos, tais como a liberda­
de, a igualdade, a fraternidade, a 
verdade, a justiça, a solidarieda­
de e o amor; 

• a articulação de fé e vida que se 
, ' traduz no ruvelpéssoaJ pelo em­
, penha ' de conversão, pela forma­

, ' ção deêonvicções, epelàcoragem 
" do testemunho ,coerenfe; '. ' 

. , . . 
'lO 1\ articulaçãçJ de fé 'e vida que se 
': ' manifesta' n9nível social pela 
'" ,consqiêncja ,da responsabilidade 
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sobretlldo ·dos .países afluentes em 
'. relação à vilibilidade da . promo­
. ção da pai e ·da justiça ' no mun­

do, algo incompatível com a atual 
, ' organização ' intermicional do po­

der político e econômico e com a 
situação insustentável da esmaga­

... dora ' maioria da: · população mun-
dial; . 

• no plano , racional, . a . educação · e 
aprimoramento da consciência 
crítica . que permita atitudes dia-

. . . 

. .lógico-dialéticas , no contexto de 
um universo pluralista e confli­
tante; inevitável e "irreversível; 

• no . plano espiritual, a formação 
, da , atitude e da prática do discer­
nimento',que: situe , o cristão realis­
ticamente neste mundo e . o leve . . . 

a pautar suas opções por critérios 
evangélicos; 

. ..' . . .. 

• . a ,articulação de ' uma perspectiva 
· eclesiológica, que ' permita à Igre-

. ia; mantendo, a fidelidade a si 
mesma, situar-se com propriedade 
num mundo radicalmente diverso 
daquele em que ela, Igreja, foi 
inst:ituCionalizada, mundo que ela 
plasmou ' e ,conduziu por tantos 

. ' séculos. . 

. . . 

b) O uuiverso periférico do 
Terceiro Muudo 

Ele' se estende ' pela maioria dos 
países do ' hemisfério sul. Estes são 
chamados periféricos em relação aos 
países . do centro, . às regiões desen­
volvidas . anteriormente . considera­
das. Periféricos, nã,o menos, por não 
terem ,p'eso niaiorrias graiides deci­
sões sobre os destinos' da ordem in-, ' . 

ternacionill. Eiltre ' as características 
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prinCipais doooivefsO pedférico es­
tá a profunda religiosidade 'de ' seus 
povos, com traços não raro mágicos 
e fatalístas ~ Esta . religiosidade, ao 
mesmo tempo qtieé sinceràe iiidis. 
sociável · da concepção ' de ' vida des­
tas populações, é por ela:s conside· 
radas legitimadora do tecido social 
radicalmente injusto que marca boa 
parte ' deste mundo ' periférico. São 
sociedades subordinadas aos interes­
ses do mundo desenvolvido e con­
duzidas por pequenas minoriaso/i­
gárquieas ' nacionais ou · ' internacio­
miis do poder político ef ou econô­
mico. Em quase todas estas regiões 
é :' bem Vincado o fosso entre . esta 
min<;>ria e a ampla base de popula' 
ções carentes · das mais básicas ne~ 
cessidades humanas: alimentação, 
sat1de, habitação, educação, segu­
rança e trabalho. A injustiça que se 
verifica · na organização da sociedade 
não é episódica ou conjuntural. . É 
estrutural, . aprofundando ' sempre 
mais ' a . assimetdae as gràndes dis­
paridades entre ""regiões; grupos hu­
manos e indivíduos.' Esta injustiça 
social se manifesta sobretudo atra-. . 

vés de três canais presentes ,em to­
das estas' soCiedades periféi:iCas. 

. .. . 
. . '. . 

Primeiro,a pobreza que se repro-
duz e se agraV!i quer em função .da 
concentração · de. poder político e 
econômico " dentro destas sociedades 
quer da condição de radical depen­
dênciadelas em . relação aos paí~es 
do centro. . 

Segurtdli, a opressão que estratifica, 
disérimipa, marginaliza e exclui seja 
da distribuição ' da rendá nacional, 
seja da . participação . a nível interno 
e extêrno ' na vida"polítiCó-econônii­
ca, sejif daigllaldade de oportimi-



dades e da , mobilidade , s'ocial, seg­
mentos inteiros da ' população. Esta 
opressão 'pode ter também raízes 
culturais e se manifestar em relação 
a glupos étllicos específicos ou tam­
bém em relação à mulher, aos ' cam­
pesinos, aos pobres, aos menores 
abandonados. 

Terceiro, a violência institucional, 
que é decorrência das características 
mencionadas e, ao mesmo tempo, é 
realimentadora das mesmas. Esta 
violência se encontra na própria or­
ganização e configuração das insti­
tuições sqcio-políticas que geram ou 
exasperam a , violência. Mas ela se 
inanifesta • também, ,ao nível ' indivi­
dual, com a ' insegurança das pes­
soas frente à delinqüência generali­
zada, e ao iúvel político internacio­
nal, ,com á exploração de focos per, 
manentes ' de tensões. Aí; através de 
guerras setoriais e localizadas, faz­
se o jogo': das grandes potências, 
exacerba-se a confrontação fanática 
e, suicida de ,tantos grupos ou setes­
ta e',se ,consome a novidade dos pro­
dutos ' da' indústria bélica,tudo isto 
com o sacrifício impune , de milha-
res ·de : vidas humanas .. " , 

' .: . '. . . 
, A ' evangelização nestas , regIões 

supõe algumas orientações funda­
mentais, que elenco em seguida, sem 
pretender ser exaustivo: ' . . , .- -

• uma , aguda percepção e análise 
desta realidade, sej~ em termos 
de levantamento dos fatores e 

. ' ' . , processos ,que as geram, seja em 
' funç'ão de sua leitura à luidos 
, postuladc,s ' bíblicos e dosprincí­

pios, evangélicos; ,de , modo algum 
s'e pode ' conceber hoje uma evaIÍ" 

' geliiaçãódissóc;adaôe uma , tal 
pércepção da realidàde; ,"" , 

• uma clará ÍÍ:J.VMIÍça dó ,lugar so; 
ciar por parte ' da Igreja; , istosig­
nifica o esforço por ler, perceber, 
analisar, quando não 'viver a rea­
lidade dos' pobres, isto é, dos que 
de fato constituem a imensa maio­
ria destas populações; 

. " . 

• isto permitirá uni processo de 
" evangelização, que, na articulação 

de fé e vida, conduza a uma 
transformação imperativa desta 
situação e ' a uma crescente liber­
tação destes' povos ' em relação à 
realidade desumana em que vi­
vem e. com, a qual a Igreja .não 

" ' pode pactuar; " , 
.. 

• uina lúcida apresentação do Deus 
de Jesus Cri~to ,e de Sua mensa­
gem; respilitándo os ' elementos 
culturais ,da ' religiosidade popular 
e valoriza!1do-os, esta aprese!1la­
'çãohá de lljudar aos ' próprios su­
jeitosd.a ,cultura a se;; libertarem 
dos elementos de . passividade e 
conformismo, ' de fatalismo e sub­
serviência, que ' constituem um 
empobreciinento " ou desvio de 
seu potencial religioso e uma, in­
devida plataforina de legititUação 
religiosa para a sua exploração 

, pelo poder; , , 

'. a articulação de uma , perspectiva . . '.. .. 

, eclesiológica que , permita , uma 
grande aproximaç~oe comunhão 

, .. entre as pessoas ' e os grupos" de­
senvolvá ,o senso e a prática , da 

'participação e corresponsabilida­
, de ' opressora, injusta e , violenta 

.. de que fãlamos; as ,Comunidades 
" : Eclesiais de 'Base ' podem ter :néste 

'pontáimi, papel relevánt~ e cons-
o • • ".' truttvo. " , , " 

, ' 
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c) o universo daS glandes , . 
, tradições , tulturais e religiosaS 
não-tristãs ' 

,Ele se estende sobretudo pelos 
países da África e da Ásia e por 
amplas regiões do Pacífico. Seus 
traços mais relevantes para a pro­
blemática da evangelização são, por 
Um lado, a escassa minoria católica 
em meio a ' tradições amadurecidas 
no , tempO e vividas por contingen­
tes maciços da população autóctone; 
por outro lado, a dissociação que 
se verificou, na evangelização ante­
rior, entre esta base cultural de ori­
gem e a cultura católica de marca 
ocidental, trazida e implantada co­
mo condição e mediação da expres­
s'ão da acolhida e da vivência da fé. 

, No momento atual de ,retomada da 
'consciência das identidades ' cultu­
raispor tantos povos ouirora colo­
nizados pelo Ocidente, há uma sen­
sibilidade aguda ' a estecaráteres­
trangeiro que marcou o anúncio do 
evangelho e determinou os quadros 
de organização eclesial e as normas 
de comportamento e de culto. 

A evangelização nestas regiões su­
põe entre outros elementos: 

, , 

• a teologia e metodologia da in-
culturação e todas as suas impli­

' cações, quer na abordagem das 
, culturas, 'quer na proposta crite­
, riosa e gradual da mensagem cris-

tã, quer no ritmo e no processo 
, de ajustamento da cultura à men­
'sagem, visando a um mínimo de 
rupturas e a 1m) máximo de ,con­
tinuidade ,entre o projeto cultural 
autóctone , e a expressão possível 
por , ele do ':Projeto cristão funda-
mentai; , 

J~ ,::. 
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~ a articulação de uma perspectiva 
• eclesiológica em' base a um l~ci-

" do discernimento que permita a 
construção de uma unidade pro­
funda entre as Igrejas Locais 
conscientes de sua diversidade e 
uma abertura sadia para as ou­
tras culturas~ sem involução, nem 
absolutização da própria" cultura. 

D). Algumas prioridadles 
entre os sujeitos 
da evangelização 

, ' 

Se olhamos prospectivamente o 
processo de evangelirnção e nossa 
responsabilidade em' relação a ele, 
penso ser urgenlle para a Igreja, em 
cada um dos universos acima indi­
cados, concentrar esforços na evan­
gelização dos pobres, dos jovens e 
dos leigOs,: bomens e mulheres, en­
q'uanto vocação específíca na Igreja. 

a) Evangelização dos pobres 
, ' 

Antecipei grande parte do que 
aqui deveria dizer. Evangelizar os 
pobres ' corresponde à 'destinação 
primeira da vida mesma de Jesus 
Cristo (Lc 4, : 16-21). Ele veio para 
isso. ~ importante hoje perceber a 
natureza estrutural desta pobreza. 
Seu agrilVameritO vai gerando sem­
pre mais pob,es; impotentes para 
sair de sua pobreza radical. No en­
tanto, por serem as vítimas da atual 
organização ,do , mundo, são tam­
bém os candidatos a pôr em movi­
mentO o pro'cesso de transformação. 
A evangelb:açãodeve dar-lhes a um 
tempq 1\. , consc(ência de , que são eles 
os suje~tos ,e ,atores desta nlUdimça 
ti â éerteza ,d~ insuficiência de uma 

• , c • . 

tran~formação, 'apenas no plano in-
tra-terrimo.Sua ~ibertação , e promo-.. . . . _. . .. . . 



. . . '. 

ção é 'parte integrante de suaevan­
gelização. Assim como esta não se 
pode -restringir às dimensões espiri" 
tu ais, assim a humanização dos po­
bres não se pode limitar aos bens 
materiais e aos valores imanentes. 
A opção preferencial pelos pobres 
que fez a Igreja na América Latina 
vai se tomando significativa para 
Igrejas de outras latitudes. Ela vai 
sendo melhor compreendida aoní­
vel da ação pastoral e da solicitude 
por uma nova ordem internacional. 
Expressa-senão raro também na 
compreensão mais profunda da 
perspectiva da pobreza na vida con­
sagrada tanto ao nível dos capítulos 
gerais, como nas comunidades reli­
giosas inseridas juntei aos mais po­
bres. " , 

b) Evangelização dos jovens 
.. 

Os países do Primeiro Mundo re­
gistram queda da natalidade e e,,­
pansão da expectativa de vida. 
Acentua-se o envelhecimento da so­
ciedade. Em função da terceira ida­
de, procede-se à reorganização da 
vida, 'da ' publicidade, da produção 
e do mercado; do lazer e da cultura 
e bastante também da vida eeI sia!. 
Pelo contrário, é ainda grande o in­
cremento demográfico ' no Terceiro 
Mundo e é baixa a expectativa de 
vida' .. Daí o fenômeno Crítico de re­
giões cujas ,populações, em 50% ou 
mais, estão abaixo dos 21 anos. No 
Primeiro co:ino no Terceiro Mundo, 
deve 'ser prioritária e é decisiva a 
atenção aos jovens na evangeliza­
ção; Toca a eles levar adiante a vi~ 
da. Só por ' meio deles as futuras ge­
rações " receberão a mensagem ',do 
Deus de. Jesus Cristo e poderão por 
ela ' inspirar a' construção' de um 

, 

:inundo :inais humano e mais justo. 
Embora distintas as situações da ju­
ventude em várias latitudes, há tra­
ços: comuns entre os jovens do mun­
do inteiro. No seu inconformismo, 
na sua resistência a toda forma de 
hipocrisia, massificação, injustiça e 
individualismo competitivo, há no 
coração dos jovens de hoje uma ra­
dicalidade direta e incisiva na bus­
ca da verdade e uma resistência a 
tudo o que lhes parece inautêntico. 
Seu desejo de liberdade como valor 
absoluto tem um caráter marcada­
mente existencialista e raramente, 
escapa de exageros, de tensões ' e 
evasões, Ele , constitui, porém, um 
lastro importante para a construção 
de um mundo mais fraterno e, por 
isso mesmo, mais aberto ao Evan­
gelho. Não sem razão, os jovens são 
particularmente sensíveis à injustiça 
socÍiil e se fazem militantes de uma 
paz alicerçada sobre o respeito aos 
direitos fundamentais da pessoa hu­
mana e não sobre a confrontação 
dos arsenais militares. ' 

De um ponto de vista religioso, 
os jovens manifestam: 

• uma descoberta da Igreja ' como 
comunidade de fé e um menor in­
teresse pela Igreja como institui­
ção, com suas práticas e )lormas 

• ou preceitos; 
, ' 

. " umá valorização das vivências ín­
timas e, prof1!ndas no plano afe­
tivo e religioso que os abrem ao 

• mistério e ao transcelidente 'do 
, ser hUinano e de Deus e um gran' 
, de apreço' pelas formas de oração 
, e,' liturgia que, criem espaÇo parI! 
" a ' partilha, e celebração" destas ' di-. . . - .' . . . ." ' : 

" mensoes; "'" " 



~ , • t11]l.a ; s,ep.siPilid~d~ , ,à, Jgreja, , do; 
" serviçq" ~aAenúp.cja , .profeti(;a, 
, do testerilUnho corajoso e,.do com-

o , • , • • ... _ o,,' .. . . . .. . . ... ' • ,'. , 

pronliss~Jolidá~l(), peIa, justiça; , . ' 

. , umaredescoberta ' de , Jesus de. 
' Nà:i:aré e ,'de seu projeto sobr-e '0 
, homem ' e' sobre omundoj :espe' 
' cialmente quando vivido em :di­
mensão 'comunitária 'marcadlf 'pe' 

, la esperança,<pela verdade e pelo 
, amor."- , '- t . - . . " "' . 

. . - . . 
" Do ponto , de , vista sociológico ,e 
religioso; ' os jovens ' representam um 
extraordinário ' potencial , paia ' a 
evimgeIizàção. De sua postl.lraIrim­
te à viM dependerá o projeto futu' 
ro dafánúlia ,e 'dà, sociedade, como, 
de resto, o da própria Igreja~ :, .. " ' : 

, 

c) Evangelização dos .leigos, 
homens e mulheres ' , , 

, , . ..' .' .. . . . . . ,. 

, .. 
' . . -

O modelo ' pastoral, dos: últim()s 
séculos , e I;ma .longa tradição ,ecle­
siástica ' de 'tal , niodo. privilegiou ' o 
clérigo que: se criou no Povo , de 

, , 

Deus ÍI consCiêilcia de que a Igreja 
era uma instituição 'de Bispos, Pa': 
dres e Religiosos ' ou Religiosas. En­
tre as modificações : 'mais profundas 
q~e na Igreja se registraram após o 
Vaticano li, destaca,se 'a emergência 
dos:Ieigos, homens e mulheres', como 
vocação cristã, específica e significa· 
tiva Ílacomunidade ec1ésial. , Cres­
ceu sua participação apostólica sob 
muitas formas na ação pastoral d!! . . . . , .. , 
Igreja. O decréscimo em número 
desácerdoteu~ religiosos, !! maior 
proximidade _da" Igreja aos proble­
mas' da humanidade:; sobretudo : no 
plano ' da estllifura da sociedade e 
da ordem tempóral"o 'incremento 
dl!s • SQlll.u~ld,a~~ • ECI~siais de, Base 
em varIas Ig'reJas Locais, são todos . '. . . , . 
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fatc)tes .. qu.e hWçijrllllL ()s Jeig()s; ho­
mense 'l1ulJ!e,r,,~, P.qpFi!neir()'plano, 
da , ~çiíoeYal1gelizªdora.~ :Í!11].da­
menta! m!alifiçá;los (a~) ': epr,e.pará­
los : (a~) sellip'r~ melhor para; ° de' 
sempenho ' d~ ,:s\la vQcação e , deixá­
los, (as) descobrir , confiadamente os 
veículos ~ mlldiilçõe~)lÍaisa4~qua­
das à sua missfio., ,," ", , 

. . ' . . 

d) .. ai1icipaç~oe vidom.'açãp; da _ 
• ,mulher!lll missão" eyangeliz,adora, 

,', 

, . - 0'- ' . ". . ' , ' L_. " 

, Vaichegljndoao fim tP~!i, '. I;ma 
longa tradição lie passiviçade :da 
mulher !la Igreja, de ~nflllxQ epre­
liomínio ll)asculino ri!! , con~iguração 
e instituci()nalização, da~ vogaçõese 
organizações , feminina~. ' fi.. ' conside;" 
rável contribuição 'de pesquisas , e 
estudos sobre a mulher, sob os ân· 
gulos mais ,diversos, deu~nos a todos 
e às próprias mulheres uma cons­
ciência nova de seu valor e de sua 
significação e vai conduziiido a, so· 
ciedade, a transformações ' irripensá­
veishá apenas alguinas décaqas." A 
presença das , religiosas, esp~cial-, 
mente nas Igrejas do l'erceiro)vl1,m~ 
dó, ,sua atuação decisiva no esforço . , . . .. 
pastoral e no fomento das comuni-
dades cristãs" sUl! cola~oraçã6 hido 
a lado com as mulheres em outraS . . . . 

frentes, abrem-nos , à percepção ,de 
quanto é grande o p6tenêial de umª 
nova evangelizàção 'das, ',mulheres 
nestes termos: uma , evangelização 
que ' as orIente ,pará , um papel ativo 
é diversificado' na expressa0 ,da fé, 

' . • ~ '., , ,o !' , • • 

no , serviço e testemunho cristão, na 
' .. " ... . , .. " .. " 

promoção da justiça" 'na construção 
de lIm , )I1un~o ,de melhor qu'alidade 
de vidá.tom() no, cas'oaos,'j(lVims, 
cabe, !issinalar ' o , alcance insuspeit,á, 
vt.l de uma " taL perspectiva apostóli­
ca, seja ' emletlllçÍs, d!! família :e ,d~ 
' . ' .... _.' ... " .. ,.~ ." .,. . .. . '.. ". -. 



educação da juventude, seja no que quanto leigos com vocação definic~a 
toca o desempenho profissional e das mulheres, enquanto mulheres, 
qualificado da mulher, em faixas até numa ,perspectiva nova de ' presença 
há pouco inteirameIlte ' fechadas a ' e de ação ' ' abrem-nos a urgências 
ela e nas quais o múÍldo se prívou " viáveis na evimgelização do mundo 
por séculos de uma contribuição ' de hoje e do próximo futuro: Este 
cuja índole e cujo alcance ele come- ' processo de evangelização deve ser 
ça apenas a intuir. Não é possível atento à complexa realidade tão di­
enfatizar bastante o que em termos versificada do mundo atual; deve 
de missão evangeliz,adi,>rIl poderá vir 'abriras pessoas e comunidades hu­
a representar a vida religiosa femi- ' manas à gratuidade do dom de Deus 
nina nesta nova persp,e,cti:va ,de pre-a , nós em Jesus Cristo; deve ar­
sença da mulher e, no CI\SO, ' da, niu~ " tiCúlar a fé com a vida, na perspec­
lher plenamente devotada :e ' 'consa- , tiva, 'efic~z , 'qe , conversão da pessoa 
grada à missão de evangelizar:, " ti ' de', transformação da sociedade. 

Conclusão 
, ' .., Neste, sentido; 'a .Igreja que somos 

, , , nós hoje estará levando adiante a 
missão de , Jesus Cristo, missão de 

Estes quatro destaqueS dos ' evangelizar, que é anunciar, teste-
pobres, dos jovens, dos leigos, ' en- munhar e interpelar. O 

. ~ . ' 

. , 

, , 

. , . . 
Bíblia 

, " 

, 
, ' , , , . " 

I 

• • •• • .• • . :-: .. ,-" -:-, -:-. -:-. .,-,-,---":-:, ,-,, -:-, -;-, :c, ,'-', '-',-- . . . . .. . . . . . .. 
'" ." 

" 
Condições para ser cristão 

. . . . ... - . . . . .. . . . . ...,.... . . . 
- "Se alguém vem a mim ,e não odeia seu pai, sua mãe, sua DIU-, 

lher,seus , filh,os, s~us il'mãqs, ,I!ão pode ser, discípulo meu", 
Lc 14,26. 

. . . . . , . . . . . 
Leitor , - Desapego afetivo e efetivo. Prioridade só Deus. Tudo o mais 

é seCuridário. Radicalidade. Ou tudo ou nada. A mediocridade 
está 'vetada .. ,,"," C: :,", : , ' , .. " 

. . . . 
'. . . 

Bíblia ' "Se ' alguém 'quer me seguir, tome; cada dia, a sua cruZe siga­
me. ,Quem não carrega a sua cruz e me segue não pode 'Ser dis • 

.. " ~ , cípulo' meu", Lc '9 ;23; ' 14;27. ' , , , , " "' " " , , ' , " , 

Leitor - Disponibilidade e prontidão para a cruz sempre que ela for 
, , ' " inerente ' à realiiação ' da própiiavocaÇão: " '" , , ' , ' 

. . . . 
Bíblia 

. . . . 
- "Quem ,sacrificar a sua vida, por ,amor , de, mim" ,salvá71a-á. Se 

alguém vem a mim e não odeia, sim, até a sua vida, não pode 
ser lliscípulomeu'~,Lc 9,24; 14,76. ,', , , ' " " " ,, ' 

Leitor, ,- Coragem ,de pôr, a própria vida em risco; perdê-la, mesmo, por, 
Cristo. , Não se pode condescender no essencial. Não há como, 

(,-. ... . manipular , 0, 13vangelho , (pe, .l\1arcos, d,eLima;SJ)B). ,:, ' 
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BOAS FESTAS DE NATAl! FELIZ E PRÓSPERO 1987! 

o devir do homem ao longo do tempo é uma " peregrinação de descobrimen­
tO"1 A descoberta do Mundo como legítimo valor religioso, não obstante as ruínas 
do pecado. é um momento recente, ri co e fecundo nesta caminhada. O Mundo é 
criatura do Pai e reve lação de sua glória. ~ o lugar da encarnação do amor liberta­
dor do Filho. É O caminho do futuro, rumo a um ponto ômega com o projeto em 
evolução, por obra do Espirito. A doutrina sobre a vocação e a missão do LEIGO 
se estrutura neste contexto. 

Pensar o Mundo como Deus o criou, com suas leis, seus valores autônomos, 
a consistência de seus fins, com sua bondade nativa e congênita. é LAICIDADE an­
terior e exterior à '.greja. Pensar o Mundo como teatro da estupenda tarefa do ho­
mem na história, com sua dignidade pessoa l, a so lidariedade socia l, o traba lho, a 
ciência, a técnica, como espaço teológico de sua vida de fé, é SECUlARIDADE, a 
indispensável irradiação evangélica confiada ao leigo, como membro sacerdota l, pro­
fético e real do Povo de Deus (1 Pd 2, 9). LAICIDADE E SECU LA RIDADE, bandeira 
de vanguarda a ser desfra ldada por ele como resposta à in ic iat iva dialógica de Deus. 
Quanto mais se conhece o Mundo, assim entendido, e ne le a trajetória do homem, 
mais se compreende que Deus não pode ser senão amor. 

Por outro lado. o Mundo assim vis lumbrado faz-nos imaginar, também, a Igreja 
não sob o tradi cional f igurino da pi râmide de estreita ponta (a hierarqu ia) e larga 
base (o laicato). Mas, sob inovadora configuração, ela se reve la como círculos con­
cêntricos em expansao no tempo e no espaço. Na linha mais exterior está o LE ICO. 
como potagonista, na fronteira do progresso e da transform ação. Bandeirante, pio­
neiro, bate-estrada, diplomata, apóstolo. Representa, combate. avança, conquista. Re­
cebe e doa. Sua mul tiforme atividade secu lar é expressão consc iente e vita l de li­
turgia a ser incorporada à Eucarist ia de Cri sto. 

Do centro - o servi ço do Ministério e o testemunho da Vida Religiosa - lhe 
advêm energia, estímulo e inspiração. Hierarquia, Religiosos, Leigos: comunidade 
eclesia l, fecunda matriz de sa lvação. Comunhão mutuamente enriquecedora entre 
vocações, tipo logicamente, distintas, mas complementares e convergentes. alimen­
tada por concreta opção de empenhos, unid ade de missão, e uma só espiritua lida­
de de autênticos discípulos do Senhor. 

Nossos Fundadores, imbuídos de forte sentido da históri a, perscrutaram as com­
p lexas vicissitudes do seu tempo, à luz da fé. Intuíram a laicidade e a secul aridade 
como genuínos va lores do Mundo. Previram profeticamente os tempos. E concluí­
ram: Deus ama, deveras, este Mundo. E se alista ram estrateg icamente para renovA­
lo na medida deste amor. 

O NATAL DE JESUS é a p rova irrefragável deste amor. " De ta l modo Deus amou 
O Mundo ·que lhe deu seu Fi lho único", Jo 3, 16. Religioso, Boas Festas de Natal ! Fe­
liz e Próspero Ano Novo! Natal, noite de paz e de luz . Desçam sobre Você as bên­
çãos de JESUS. 

Sempre ao seu intei ro dispor, com amizade, 

u 

P.S. Se não leu, faça-o, agora. Convergência, novembro/1986, rodapés das páginas 542 
e 547. Alguma idéia sobre o LEIGO. 
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